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INTRODUÇÃO 


O livro de Ezequiel é uma demonstração da soberania e do 
poder de Deus sobre todas as nações da terra e sobre a 
história. É um livro para o judeu, pois trata do retorno dos 
filhos de Israel à terra dos seus antepassados. É o livro para o 
cristão de hoje, pois a nação de Israel agora existe 
oficialmente e isso é o sinal importante da proximidade da 


vinda de Cristo. 


A obra A Justica Divina que o leitor tem em máos é um livro que foi 
produzido a quatro máos, pai e filha juntos, e cujo objetivo é ajudar 
na compreensáo de um dos livros mais difíceis da Bíblia. Ezequiel é 
uma colecáo de oráculos divinos que foram entregues ao profeta 
durante vinte e dois anos, pelo menos, isso se considerarmos a data 
da sua primeira visáo, que o consagrou como profeta, e o último 
oráculo que lhe foi entregue. Estamos falando do ano 593 a.C. 
quando Ezequiel foi constituído profeta (Ez 1.1-3), e o último registro 
que mostra a data em que ele recebeu a palavra de Deus em 571 
a.C. 

Qual o sentido do estudo desse Profeta para nossos dias? 
Podemos apresentar pelos menos quatro razões: a) leva-nos a 
refletir a respeito da soberania de Deus sobre a história de Israel e 
das nações no geral; b) permite-nos fazer uma avaliação contínua 
sobre a presenca de Deus em nossa vida pessoal; c) fornece-nos 


algumas informações sobre a vida futura; d) aproxima-nos de um 
livro muito difícil com poucos estudos específicos disponíveis sobre 
ele. 

Os temas selecionados estão organizados em 13 estudos, 
abrangendo 16 capítulos — parciais ou completos. O objetivo é 
duplo: ter Ezequiel como base do comentário temático e apresentar 
um estudo expositivo dos textos bíblicos da profecia ezequielense. 
Dessa forma, as passagens selecionadas têm uma análise 
exegética, literária, histórica e teológica. 

O objetivo da mensagem de Ezequiel é apontar a profanação de 
Israel contra seu Deus Javé, o que justificava o exílio e a destruição 
do templo e de Jerusalém. Samaria ou Jerusalém? Israel ou Judá? 
O Reino do Norte já havia terminado, conforme anunciou o profeta 
Oseias (1.1.4). O Reino do Sul estava em decadência e 
aproximando-se do fim. O problema de ambos era a idolatria, a base 
de todas as abominações. 

Ezequiel usa a expressão “casa de Israel” para designar os 
judeus que estavam em Jerusalém (4.3), para os judeus do exílio 
(4.13) e para os sobreviventes da destruição de cidade (5.4). O 
nome Israel aparece 180 vezes no livro de Ezequiel, e Judá aparece 
15 vezes; “ancião de Judá” e “anciãos de Israel” aparecem como 
termos alternativos (8.1; 14.1; 20.1), e “casa de Israel” (em 8.6, 10- 
12) é substituída por “casa de Judá” (8.17). A essa altura as dez 
tribos do norte, comumente identificadas como Israel ou Efraim, já 
estavam na diáspora, mas ambas as casas estão associadas pelos 
mesmos pecados, o que está claro em 9.9; 25.3; 27.17. Mas, às 
vezes, o profeta separa as duas casas, Oolá, Samaria, capital do 


Reino do Norte, e Oolibá, Jerusalém, Reino do Sul (23.4). O profeta 
contempla a reunificação desses reinos (37.16, 19). 

Ezequiel era sacerdote (Ez 1.3), mas foi chamado também para 
ser atalaia ou profeta de Israel. A visão inaugural de Ezequiel que o 
consagrou como profeta aconteceu “no quinto ano de cativeiro do rei 
Joaquim” (Ez 1.2). Ele afirma que se encontrava junto ao rio Quebar, 
um canal numa vila da Babilônia, chamada Tel-Abibe (3.15), onde 
vivia uma comunidade de exilados judeus.2 O quinto ano do 
cativeiro de Jeoaquim é perfeitamente compreensivo, com base nos 
relatos dos livros bíblicos históricos que apontam para 593 a.C,, 
uma vez que Nabucodonosor, rei de Babilônia, capturou Jerusalém 
nesse ano (2Rs 24.1-5; 2Cr 35.5, 6; Dn 1.1, 2). Segundo o relato em 
prosa de Jeremias 52, o cativeiro babilônico é a sequência de uma 
série de três deportações, em 598 a.C., 587 a.C., 582 a.C. (Jr 52.27- 
29). É uma retrospectiva histórica baseada em 2Reis 24.18-25.30. 
Combinado com o livro de Ezequiel, o cumprimento da profecia de 
Jeremias é confirmado. 

O contexto do livro parece indicar que Ezequiel não pensava em 
exercer o ministério profético, embora tivesse qualificação espiritual 
para o ofício; do contrário, não teria sido escolhido para o cargo. Ele 
se surpreendeu com o chamado divino e sete vezes foi transportado 
pelo Espirito Santo (3.12, 14; 8.3;1.1 , 24; 37.1; 43.5). A atuação do 
Espírito se destaca no ministério do Profeta (11.12, 20, 21; 10.17; 
36.26, 27; 37.14; 39.29). Além da evidente demonstração do 
processo de inspiração das Escrituras Sagradas, vemos o Espírito 
Santo entrando no Profeta, uma experiência típica do pentecostes 
(2.2; 3.24; At 10.44). 


As influências e preocupações sacerdotais são visíveis no livro. 
Quando profetiza contra os falsos profetas no capítulo 13, Ezequiel 
discursa também contra os príncipes e sacerdotes que violavam a 
lei, profanando as coisas sagradas (22.25-30). Ele tinha 
familiaridade com o sistema de sacrifício do templo, por isso 
descreve com abundância de detalhes os sacrifícios e as ofertas 
quando caracteriza o novo templo e o novo sistema de adoração 
(42.13; 43.27; 44.29-31; 45.17; 46.20). 

Era, ainda, um homem que conhecia o mundo político, militar e 
social a sua volta, além do mundo religioso, e entendia como ele 
funcionava. Isso se evidencia pelo conteúdo da segunda parte do 
livro, quando Ezequiel profetiza contra as nações vizinhas, Amon, 
Moabe, Edom, Filístia, Tiro, Sidom e Egito, na segunda parte do livro 
nos capítulos 25-32. O Profeta devia conhecer bem a Babilônia. 

Ezequiel registra treze datas, ano, mês e dia, de quando lhe 
foram entregues os oráculos divinos, e essas informações são 
importantes, pois ajudam na compreensão do livro.? 

1. “No trigésimo ano, no quinto dia do quarto mês, estando 
eu no meio dos exilados, junto ao rio Quebar, os céus se 
abriram e eu tive visões de Deus. No quinto dia do referido 
mês, no quinto ano de cativeiro do rei Joaquim, a palavra do 
Senhor veio expressamente a Ezequiel, filho de Buzi, o 
sacerdote, na terra dos caldeus, junto ao rio Quebar. Alia mão 


do Senhor esteve sobre ele” (1.1, 2). — 5 de Tamuz: 31de julho 
de 593 a.C. 


2. “No sexto ano, no sexto mês, aos cinco dias do mês, 
quando eu estava sentado em minha casa e os anciãos de 
Judá estavam sentados diante de mim, aconteceu que ali a 
mão do Senhor Deus caiu sobre mim” (8.1). — 5 de Elul: 18 de 
setembro de 591 a.C. 


3. “No sétimo ano, no quinto mês, aos dez dias do mês, 
alguns dos anciãos de Israel vieram consultar o Senhor e se 
assentaram diante de mim” (20.1). — 10 de Ave: 14 de agosto 
de 591 a.C. 


4. “A palavra do SENHOR veio a mim, no nono ano, no 
décimo més, aos dez dias do mês” (24.1). — 10 de Tevete: 5 
de janeiro de 587 a.C. [589/588 a.C.]. 


5. “No décimo primeiro ano, no primeiro dia do més, a 
palavra do Senhor veio a mim” (26.1). — 10 de Tevete: 8 de 
janeiro de 586 a.C. [586 a.C]. 


6. “No décimo ano, no décimo més, aos doze dias do més, 
a palavra do Senhor veio a mim” (29.1). — 12 de Tevete: 7 de 
janeiro de 587 a.C. [588/587 a.C.]. 


7. “No vigésimo sétimo ano, no primeiro més, no primeiro 
dia do més, a palavra do Senhor veio a mim” (29.17). — 1 de 
Nisa: 26 de abril de 587 a.C., ano novo judaico [571/570 a.C.] 


8. “No décimo primeiro ano, no primeiro mês, aos sete dias 
do mês, a palavra do Senhor veio a mim” (30.20). — 7 de Nisa: 
29 de abril de [587/586 a.C]. 


9. “No décimo primeiro ano, no terceiro mês, no primeiro 
dia do mês, a palavra do Senhor veio a mim” (31.1). — 1 de 
Siva: 21 de junho de 587 a.C., dois meses depois de 30.20. 


10. “No décimo segundo ano, no décimo segundo mês, no 
primeiro dia do mês, a palavra do Senhor veio a mim” (32.1). — 
1 de Adar: 3 de março de 585 a.C. 


11. “No décimo segundo ano, aos quinze dias do primeiro 
mês, a palavra do Senhor veio a mim” (32.17). — 15 de Adar: 
18 de março de 584 a.C. [585]. 


12. “No décimo segundo ano do nosso exílio, aos cinco 
dias do décimo mês, veio a mim um sobrevivente de 
Jerusalém” (33.21). 5 de Siva: 8 de janeiro de 585 a.C. 


13.ºNo vigésimo quinto ano do nosso exílio, no princípio do 
ano, no décimo dia do mês, catorze anos após a queda da 
cidade de Jerusalém, nesse mesmo dia, veio sobre mim a 
mão do Senhor, e ele me levou para lá” (40.1). 10 de Nisa: 28 
de abril de 573 a.C. [573/572 a.C.]. 


CALENDARIO RELIGIOSO CALENDARIO CIVIL 


1° més Abibe/Nisa março/abril 7º mês 
2º mês Zive abril/maio 8º mês 
3º mês Siva maio/junho 9° més 
4º mês Tamuz junho/julho 10° més 
5° més Ave julho/agosto 11° més 
6° més Elul agosto/setembro 12° més 
7° més Etanim/Tisrei setembro/outubro 1° més 
8° més Bul/Marcheshva outubro/novembro 2° més 
9° més Quislev novembro/dezembro 3° més 
10° més Tevete dezembro/janeiro 4º mês 
11º mês Sevate janeiro/fevereiro 5º mês 
12º mês Adar fevereiro/março 6º mês 
13º mês Adar Il (intercalar) 


Como o ano judaico consta de 355 dias e termina 10 dias antes 
do ano solar, ou seja, antes da Terra completar a sua volta em torno 
Sol, a cada três anos se acrescenta o més intercalar de Adar Il. 

O livro se divide em três partes principais: a primeira parte, 
capítulos 1-24; segunda, capítulos 25-32; e terceira, capítulos 33- 
48. 


PRIMEIRA PARTE 


Os primeiros 24 capítulos sáo os oráculos entregues ao profeta 
antes da destruicáo da cidade de Jerusalém e do templo. Nessa 


primeira parte, está a visão inaugural do ministério profético de 
Ezequiel (1.1-3), quando ele recebeu a visão da glória de Deus 
(1.26-28). Os discursos são predominantemente de ameaças e 
juízos de forma simbólica, como, por exemplo, a representação do 
cerco de Jerusalém com modelos de argila e uma panela de ferro 
(4.1-3) e os quarenta dias (4.4-6). As visões dos capítulos 8-11 
revelam as práticas abomináveis, o livramento dos justos e a morte 
dos profanos. A mensagem traz também uma série de advertências 
aos falsos profetas, aos reis de Judá e aos sacerdotes (13.2-4). 
Além disso, o Profeta relata a história de Israel no capítulo 20 e, de 
forma metafórica bem elaborada com elementos alegóricos, nos 
capítulos 16 e 23. Os oráculos dessa seção se encerram com o 
anúncio do cerco de Jerusalém já iniciado, pois foram entregues ao 
Profeta no “no nono ano, no décimo mês, aos dez dias do mês” 
(24.1). Foi no nono ano do reinado de Zedequias que os caldeus 
iniciaram o cerco de Jerusalém (1Rs 25.10). O Profeta ficará mudo 
até o dia em que recebe a notícia da queda da cidade (24.25-27). 

Desta primeira parte, então, os estudos do livro analisam a 
função de Ezequiel como atalaia (3.16-27); os oráculos sobre o juízo 
(7.1-13) e contra os falsos profetas (13.1-23); a saída da glória de 
Deus do templo (8.1-11.25); a justiça divina (14.12-23) e a 
responsabilidade individual (18.1-4, 19-32). 


SEGUNDA PARTE 

Das treze datas, ano, mês e dia, em que os oráculos divinos 
foram entregues ao Profeta, sete estão na segunda parte do livro, 
conforme mostra a tabela anterior. Essa informação revela que os 


oráculos não foram entregues ao Profeta na ordem em que está o 
registro do livro, mas que o critério editorial de organização talvez 
tenha sido o da data de entrega da mensagem ao povo. Esse não é 
o único caso nos profetas do Antigo Testamento em que o livro nao 
está na ordem cronológica; Jeremias também o faz. O oráculo 
entregue ao profeta durante o reinado de Zedequias vem 
organizado antes dos oráculos divinos entregues a Jeremias no 
período do reinado de Jeoaquim (Jr 21.1; 26.1), que reinou antes de 
Zedequias (2Rs 24.8-17; 2Cr 36.5-10). 

Essa estrutura literária enfatiza o fato, o que aconteceu, e não 
necessariamente quando ele ocorreu. Isso não deve surpreender 
ninguém, pois os editores do livro nem sempre organizavam o texto 
com base no critério cronológico ou linear dos fatos. Isso não se 
constitui em problema porque o pensamento semita é circular. É 
característico da cultura oriental pensar em círculos dando ênfase 
ao fato ocorrido, e não à data, diferentemente da forma linear 
adotada no modelo ocidental. 

Depois dos pronunciamentos de juízo contra Judá e Israel, os 
oráculos divinos são direcionados contra às nações vizinhas: Amon, 
Moabe, Edom, Filístia, Tiro, Sidom e Egito (25-32). Isso revela que 
Javé não é somente o Deus de Israel, mas também de todas as 
nações; é soberano em todo o universo (Ex 19.5; SI 24.1; Ap 4.11). 
Assim, a ordem dos oraculos contra as nações vizinhas de Israel 
como aparece hoje no livro de Ezequiel em nossas Bíblias (capítulos 
25-32) é obra dos editores originais que organizaram o livro, ou 
talvez, isso tenha sido feito pelo próprio Ezequiel. 


Neste livro, não há estudos dedicados à análise dos oráculos 
contra as nações. 


TERCEIRA PARTE 

A terceira e última parte começa no capítulo 33 com a parábola 
do atalaia, seguida da notícia da queda de Jerusalém: “No décimo 
segundo ano do nosso exílio, aos cinco dias do décimo mês, veio a 
mim um sobrevivente de Jerusalém, dizendo: ‘A cidade caiu” 
(33.21). Segundo os dados fornecidos nessa passagem, parece 
indicar 8 de janeiro de 585 a.C.4 Alguns acreditam que essa seção 
era um livro separado que posteriormente foi acrescentado as 
outras duas, formando o livro de Ezequiel. Assim como em 
Jeremias, capítulos 30 a 33, conhecidos como o Livro das 
Consolações, há quem acredite que originalmente era um livro à 
parte, como Lamentações, que os editores inseriram no livro de 
Jeremias. 

Os oráculos reunidos nos capítulos 30-33 são conhecidos como 
o “Livro da Consolação”. Nele se anunciam profecias sobre a 
restauração de Israel e de Judá e se contempla o futuro glorioso de 
uma nação unificada. Até o capítulo 29, predominam as ameaças de 
castigo, as advertências, as denúncias de apostasia, idolatria, 
imoralidade, violência, abuso de autoridade, falsos profetas, injustiça 
social e apelos ao arrependimento. A ênfase dos capítulos 
anteriores a esta nova seção recai sobre o castigo, embora haja 
também alguns lampejos de esperança (3:14-18; 23:1-8; 24:4-7). 
Era o tempo de arrancar e derrubar, destruir e arrasar. No entanto, 
depois de receber o castigo pelos seus pecados e viver um longo 


período no exílio, viria o tempo de edificar e de plantar (1:10).º 
Nessa terceira parte, os discursos são de esperança similar ao Livro 
da Consolação em Jeremias. A partir dessa notícia da queda de 
Jerusalém, o ofício profético de Ezequiel é de um pastor entre os 
exilados, ajudando e confortando os sobreviventes. Os oráculos dos 
capítulos 33 a 39 tratam do retorno dos judeus de todas as partes 
do mundo à terra de seus antepassados, incluindo a visão do vale 
de ossos secos. São profecias sobre a restauração nacional, que se 
cumprem em Israel na atualidade, e sobre a regeneração espiritual 
de toda a casa de Israel (36.25-27; 37.14; Zc 12.10). 

As profecias dos capítulos 38 e 39 falam sobre a invasão e 
derrota de Gogue e seu bando à Terra Santa. O livro de Ezequiel 
termina com a visão do novo templo e da redenção para Israel e 
toda humanidade como resposta à primeira visão (40-48). 

Desta terceira parte, então, os estudos deste livro analisam a 
mensagem sobre Gogue e Magogue (38.1-6; 39.1-10), os oráculos 
de esperança da alegoria do bom pastor (34.1-31) e do vale dos 
ossos secos (37); o retorno da glória de Deus ao novo templo (43.1- 
12) e, finalmente, o mundo da restauração (47.1-12; 48.30-35). 

Ezequiel inaugurou o estilo literário apocalíptico no Antigo 
Testamento; o profeta começa e termina o seu livro com oráculos 
divinos apocalípticos (capítulos 1 e 40-48, além de 8-11). Esse 
gênero caracteriza-se pela presença de símbolos, sonhos e visões, 
e o livro de Apocalipse é um exemplo clássico desse modelo 
literário. Para uma linha de interpretação escatológica da teologia 
cristã, não é possível compreender o livro de Apocalipse sem 
Ezequiel. A restauração de Israel é um dos sinais que indicam a 


volta de Cristo para buscar sua igreja. Além disso, a descrição do 
milênio depende basicamente da visão descrita pelo Profeta. 

Dito isto, concluímos dizendo que o livro que o leitor tem em 
mãos será de grande ajuda para a compreensão de um dos livros 
mais estranhos da Bíblia, mas repleto de revelações que edificam. É 
uma leitura que leva os cristãos a uma reflexão sobre como a justiça 
de Deus se relaciona com a santidade e a glória de Deus. O estilo 
do texto se caracteriza pela beleza e singularidade das parábolas e 
metáforas. Entender a mensagem do livro de Ezequiel, então, torna- 
a atual, edificando e aumentando a esperança do leitor, porque nela 
estão as promessas de Deus para a restauração de Israel e do 
mundo. 

Esperamos que o leitor seja edificado e tenha a sua fé fortalecida 
na esperança da vinda de Cristo que se aproxima. Boa leitura! 


1 SOARES, Esequias & SOARES, Daniele. 29 Minutos para entender a Bíblia e a essência 
da Palavra de Deus. Rio de Janeiro: Sextante, 2019, p. 124. 

2 O termo hebraico para “Tel-Abibe”, que significa “colina da primavera”, é o mesmo nome 
da atual cidade de Tel-Aviv em Israel, fundada em 1909 por uma comunidade judaica. 
Trata-se de coincidência de nome, pois Ezequiel está falando da Tel-Abibe da Babilônia, 
onde viviam os judeus exilados. 


3 As datas entre colchetes [ ] são da The Jewish Study Bible (MARC, Adele Berlin and 
BRETTLER Zvi — editors. New York, USA: Oxford University Press, 2014). Há uma 
margem de erro de 1 ano na data dos eventos desse período. Para compreender o 
processo de datação do período antes de Cristo: ver: SOARES, Esequias. O ministério 
profético na Bíblia A voz de Deus na terra. Rio de Janeiro: CPAD, 2010, pp. 108-110; 
SOARES, Esequias. Provas documentais Uma coleção de fac-símiles da literatura da 
Torre de Vigia apontando falsas profecias e mudanças doutrinárias. Recife: Editora 
Bereia, 2014, pp.441-443. 

4 GOTTWALD, Norman K. Introdução socioliterária à Bíblia hebraica. São Paulo: Paulus, 
2011, p. 452; BLOCK, Daniel. Ezequiel — Capítulos 25 a 48. São Paulo: Cultura Crista, 
2012, p. 242. 

5 SOARES, Esequias. “Jeremias”. In: PADILHA, René (ed. geral); ACOSTA, Milton; 
VELLOSO, Rosalee. Comentário bíblico latino-americano. São Paulo: Mundo Cristão, 
2022, p. 964. 


ESTUDO 1 
EZEQUIEL, O ATALAIA DE DEUS 


Ezequiel 3.16-27 


O livro começa afirmando que Ezequiel recebeu a primeira visão 
no “trigésimo ano”, mas não informa a que ano o Profeta está se 
referindo: “No trigésimo ano, no quinto dia do quarto mês, estando 
eu no meio dos exilados, junto ao rio Quebar, os céus se abriram e 
eu tive visões de Deus” (1.1). Não há um evento correspondente 
para situar a data. Uma tentativa de harmonizar esse número foi 
estabelecer a reforma religiosa do rei Josias em 621 a.C., descrita 
nos livros dos Reis e das Crônicas, como marco inicial. Porém, a 
maioria dos expositores bíblicos concorda com uma intepretação 
que veio de Orígenes (185-254 d.C.), de que Ezequiel esta se 
baseando no seu aniversário. Visto que ele se apresenta como “filho 
de Buzi, o sacerdote” (1.3), e trinta anos era a idade da qualificação 
do sacerdócio para o ofício (Nm 4.30), isso seria mais um ponto em 
favor da ideia de seu aniversário. Qualquer que seja o ano referente, 
“o trigésimo ano” devia ser significativo para o Profeta. 

Ezequiel teve a visão da glória de Deus quando foi constituído 
profeta, e essa visão ocupa os dois primeiros capítulos do livro. Ele 
viu uma carruagem com quatro criaturas estranhas, cada uma com 


quatro faces e quatro asas tocando uma às outras sobre quatro 
rodas próximas às criaturas. Essas asas servem como uma 
plataforma sobre a qual está um trono e um ser brilhante e 
resplandecente, que é o próprio Deus (1.4-28). Ao ver a glória de 
Deus, o Profeta cai sobre o seu rosto (1.28). Isso revela a fragilidade 
humana diante do poder de Deus. Daniel teve experiência 
semelhante diante da glória de Deus (Dn 8.27). Depois dessa visão, 
o Profeta recebe de Javé, o Deus de Israel, informações sobre o 
que ele vai encontrar pela frente e sobre a índole do povo para o 
qual ele está sendo enviado como atalaia. Essa parte da vocação do 
Profeta vem em seguida (2.1-3.15). 

As poucas informações sobre a vida pessoal de Ezequiel estão 
nos relatos entrelaçados nos oráculos registrados no livro. Ele não é 
mencionado nos outros livros do Antigo Testamento. Seu nome 
hebraico é Y®hez’gel, “fortalecido por Deus”, e só aparece duas 
vezes no livro que leva o seu nome (1.3; 24.24) e nenhuma vez nos 
livros dos Reis e das Crônicas. Ele foi levado para a Babilônia na 
primeira leva de deportados em 597 a.C., quando o rei 
Nabucodonosor depôs Joaquim do trono de Jerusalém, levando-o 
para a Babilônia e pondo Zedequias, seu irmão, em seu lugar (2Rs 
24.10-17). Daniel estava também entre eles (Dn 1.3-6). Enquanto 
Ezequiel vivia entre os exilados e exercia o seu ministério profético 
entre o povo (3.11), Daniel servia na corte de Nabucodonosor (Dn 
1.19-21) e Jeremias profetizava em Judá para o povo de Jerusalém 
(Jr 25.1; 26.1; 27.1). Não se sabe a data exata do fim do seu 
ministério, mas, com base nos dados cronológicos apresentados no 
livro, considerando que o seu ministério profético aconteceu “no 


quinto ano de cativeiro do rei Joaquim” foi 593 a.C., e a última data 
da entrega ao Profeta foi o “vigésimo sétimo ano” (29.17), 
equivalente ao ano 571 a.C., pode-se dizer que o ministério do 
Profeta durou no mínimo vinte e dois anos. 


3.16-21 


16 Depois dos sete dias, a palavra do Senhor veio a mim, 
dizendo: 17 — Filho do homem, eu o coloquei como atalaia 
sobre a casa de Israel. Vocé ouvirá a palavra da minha boca e 
lhes dará aviso da minha parte. 18 Quando eu disser ao ímpio: 
“Você certamente morrerá”, e você não o avisar e nada disser 
para o advertir do seu mau caminho, para lhe salvar a vida, 
esse ímpio morrerá na sua maldade, mas você sera 
responsável pela morte dele. 19 Mas, se você avisar o ímpio, e 
ele não se converter da sua maldade e do seu mau caminho, 
ele morrerá na sua maldade, mas você terá salvo a sua vida. 
20 __ Também quando o justo se desviar da sua justiça e fizer 
maldade, e eu puser diante dele um tropeço, ele morrerá. 
Visto que você não o avisou, ele morrerá no seu pecado, e os 
atos de justiça que ele havia praticado não serão lembrados, e 
você será responsável pela morte dele. 21 No entanto, se você 
avisar o justo, para que não peque, e ele não pecar, 
certamente viverá, porque foi avisado; e você terá salvo a sua 
vida. 


Ezequiel é constituído como atalaia sobre a casa de Israel. Ele 


retoma esse tema na passagem paralela no capítulo 33.1-20. Esses 
dois oráculos designam a função peculiar de um profeta. 


| 3.16a Depois dos sete dias. O fim dos sete dias deve ser o 
tempo que Ezequiel esperou para recuperar suas forças depois do 
impacto da visão da glória de Deus (1.28; 3.14). A transmissão da 


mensagem veio ao Profeta dessa vez por palavras, e não por visão 
como no início. A comunicação divina aos profetas no Antigo 
Testamento acontecia tanto por meio da palavra como pela visão, ou 
seja, audição ou visão, som e imagem. Isso é visto nos profetas pré- 
canônicos e canônicos, sem distinção alguma: “Conforme todas 
estas palavras e conforme toda esta visão, assim falou Natã a Davi” 
(2Sm 7.17; 1Cr 17.15). Essas duas formas de comunicação estão 
presentes nas profecias de Ezequiel. 

Numa leitura ainda que superficial no Antigo Testamento, 
percebe-se a visão como uma forma frequente de Deus transmitir 
suas mensagens aos profetas. Note que 6 dos 17 livros dos profetas 
bíblicos, incluindo Ezequiel, começam dizendo que o seu conteúdo 
é resultado de visão ou visões: “Visão que Isaías, filho de Amoz, 
teve (Is 1.1); “Visão de Obadias” (Ob 1); “Palavra do Senhor que em 
visão veio a Miqueias” (Mq 1.1); “Livro da visão de Naum” (Na 1.1); 
“Peso que viu o profeta Habacuque” (1.1, ARC). Isso sem contar os 
livros repletos de visões, como Zacarias, que não anuncia 
diretamente esse tipo de comunicação na introdução. Em Ezequiel, 
a visão reaparece ao longo do livro (8-11; 40-48) conforme o 
padrão na qual se inicia o livro de Ezequiel. 


| 3.16b| A palavra do Senhor veio a mim. Indicação inconfundível 
da comunicação divina, diferentemente da natureza da atividade 
profética inicial, as visões, essa fórmula verbal de revelação indica 
ser externa, direta e audível. Isso vem direto do Espírito de Deus: 
“Enquanto falava comigo, o Espírito entrou em mim e me fez ficar 
em pé, e ouvi aquele que falava comigo” (2.2); “Então o Espirito 
entrou em mim, e me pôs em pé, e falou comigo” 


(3.24). Esse detalhe pode servir de amostra da inspiração do 
Espírito Santo desta e de outra passagem da Bíblia (1Pe 1.21). 

Desde o início do livro, Ezequiel relata suas visões da 
carruagem, seguindo o padrão do gênero literário apocalíptico e, 
então, nesse versículo, há uma mudança brusca para o estilo típico 


dos profetas, “veio a palavra do Senhor a...”, ao introduzir o seu 
chamado para ser atalaia. Essa fórmula é a chancela de autoridade 
espiritual muito comum nos profetas de Israel: “veio a palavra do 
Senhor a (...)”, ou “veio a mim a palavra do Senhor”; “assim diz 
Senhor”, “fala o Senhor”. Essas expressões aparecem muitas 
centenas de vezes no Antigo Testamento. Não se trata, pois, de 
ideias humanas nem de um pensamento de um profeta, mas, sim, 
como porta-vozes de Deus, recebem dele os oráculos e os 
transmitem ao povo como lhes foram confiados. A autoridade deles 
não está restrita apenas aos seus escritos que hoje compõem as 
Escrituras Sagradas, mas se estende à pessoa, pois, em vida, eram 


homens cheios do poder do Espírito Santo. 


Filho do homem. Na primeira vez em que Deus se dirige 
ao profeta Ezequiel, não o chama pelo nome, mas usa a expressão 
em hebraico ben ‘adam, literalmente, “filho do ser humano” (2.1), 
para identificá-lo como homem entre os seres celestiais. A partir 
desse versículo, o título reaparece mais 92 vezes ao longo do livro, 
seis vezes só no capítulo 3 (vv. 1, 3, 4, 10, 17, 25). Nenhum outro 
profeta é chamado assim. Essa expressão reaparece em Daniel, 
mas não é usada para se referir a algum profeta (Dn 8.17). Isso faz 
lembrar a identidade humana fragilizada e pecadora, ao passo que 
Deus é o Senhor da glória. “Filho do homem” é um título messiânico 


e, quando usado para designar Jesus, deixa clara a sua 
humanidade. 

Esse título em Jesus vem acompanhado de artigo, pois Jesus é o 
Filho de Deus e, ao mesmo tempo, o Filho do homem, e revela ser 
ele um ser humano terreno quanto um ser divino (Rm 1.1-4; 9.4, 5). 
Adão é o cabeça da humanidade pecadora, e Jesus é o cabeça da 
humanidade redimida; todos os que creem em Jesus Cristo 
recebem vida eterna (Rm 5.12-21). Jesus usou frequentemente 
esse título com respeito a si mesmo durante o seu ministério 
terreno, às vezes para apontar o seu vínculo com o mundo perdido: 
“Porque o Filho do Homem veio buscar e salvar o perdido” (Lc 
19.10); em outras ocasiões, para apontar a sua condição celestial: 
“Ora, ninguém subiu ao céu, a não ser aquele que de lá desceu, o 
Filho do Homem” (Jo 3.13); “Que acontecerá, então, se virem o 
Filho do Homem subir para o lugar onde primeiro estava?”(Jo 6.62). 


Ezequiel é enviado aos filhos de Israel como profeta: 
“Filho dohomem, eu vou enviá-lo aos filhos de Israel (...), saberão 
que um profeta esteve no meio deles” (Ez 2.2, 5). Mas a palavra 
profética aponta o Profeta como atalaia: . . . eu o coloquei como 
atalaia sobre a casa de Israel. Atalaia, guarda, sentinela são termos 
do mesmo campo semántico e dizem respeito àquele que tem o 
dever de vigiar ou guardar uma cidade (SI 127.1; Is 62.6). Ele é 
colocado sobre os muros da cidade (2Sm 18.25; 2Rs 9.18), em 
torres de observação (2Rs 9.17; 17.9; 18.8). Os profetas de Israel 
são descritos como atalaias de Javé (Is 52.8; 62.8; Os 9.8), pois 
anunciavam ao povo tanto os julgamentos iminentes de Deus como 


também as bênçãos divinas. Por causa da responsabilidade solene 
de Ezequiel para com a nação, ele é posto como atalaia. 


EXE Quando eu disser ao ímpio. Ezequiel usa uma típica 
linguagem legal da Torah, ou seja, a lei de Moisés; como sacerdote 
devia estar bem familiarizado com esse tipo de literatura, e isso se 
repete na passagem paralela (33.1-20). Essa linguagem hipotética é 
frequente na Torah, como: “Quando um chefe pecar...” (Lv 4.22); 
“Quando uma pessoa tiver na sua pele...“ (Lv 13.2); “Esta é a lei 
quando alguém morrer...” (Nm 19.14); “Quando o exército sair...” (Dt 
23.9). Esses sáo apenas alguns das centenas de exemplos da 
Torah. Essa estrutura hipotética mostra que a intencáo do Espírito 
Santo é mostrar que essa responsabilidade náo se restringe a 
Ezequiel em relacáo ao seu povo, mas serve para a todos os 
cristáos em relacáo aos pecadores. 


| 3.18b o 33.8. “Você certamente morrerá”, e você não o avisar 
e nada disser para o advertir do seu mau caminho, para lhe salvar a 
vida (...). A vontade de Deus é a salvação do pecador, por isso o 
objetivo da mensagem é que o ímpio tenha consciência do perigo 
em que se encontra, e que se desperte para buscar a Deus e seja 
salvo (Is 55.6, 7). Essa parte do discurso revela a responsabilidade 
do Profeta em se tratando do destinatário original dessa mensagem 
e a nossa responsabilidade como cristãos que recebemos do 
Senhor Jesus a incumbência de anunciar o evangelho ao pecador 
(Mt 28.18-20; Mc 16.15-20; Lc 24.46-49). Essa exortação não tem 
prazo de validade; ela é para os nossos dias, está afinada com o 
pensamento do Novo Testamento. 


| 3.186 O Profeta esta consciente de sua responsabilidade como 
atalaia de Javé para comunicar individualmente as pessoas, e nao 
simplesmente de maneira coletiva à nação: (...) esse ímpio morrerá 
na sua maldade, mas você será responsável pela morte dele. É 
verdade que Deus quer livrar cada um dos filhos de Israel da 
iminente destruição, mas esse discurso não se encerra aí, pois 
Deus se interessa individualmente por cada pessoa, pois são “as 
pessoas, criadas à semelhança de Deus” (Tg 3.9). Assim, essa 
mensagem é atual, e esse compromisso não se restringe ao profeta; 
é uma responsabilidade de todos nós (1Co 9.16; 2Tm 4.2). 


MEX Pode acontecer de o ímpio náo se converter: Mas, se 
vocé avisar o ímpio, e ele náo se converter da sua maldade (...). O 
sol que amolece a cera é o mesmo que endurece o barro. Isso 
significa que nem todas as pessoas estáo abertas para ouvirem a 
Palavra de Deus. Há os que ouvem a Palavra e se arrependem, 
como os ninivitas de Jonas (Jn 3.10); no entanto, os sobreviventes 
da destruicáo de Jerusalém, os quais por mais de 20 anos ouviram 
do profeta Jeremias os anúncios da queda da cidade e foram 
testemunhas oculares do cumprimento dessas profecias, mesmo 
assim rejeitaram todos os conselhos de Deus por meio do mesmo 
profeta (capítulos 42 e 43). Javé já havia prevenido Ezequiel desde 
o início de que ele náo seria ouvido e de que sua mensagem seria 
recusada pelos filhos de Israel: “Mas a casa de Israel não vai querer 
dar ouvidos a você, porque não quer dar ouvidos a mim; pois toda a 
casa de Israel tem o coração fechado e a mente endurecida” (3.7), 
como de fato aconteceu (2Cr 36.14-16). Nesse caso, a 
responsabilidade não é dos profetas nem dos pregadores do 


evangelho nos dias atuais, pois a advertência profética é clara: ele 
morrerá na sua maldade, mas você terá salvo a sua vida (v. 19b). 

Na fé cristã, isso não é diferente. Quando anunciamos o 
evangelho e o pecador rejeita a salvação em Cristo, tal rejeição vai 
testificar contra ele mesmo naquele dia (At 18.6; 20.26, 27). Não 
havia esperança de arrependimento no discurso de Ezequiel para 
aquela geração; a palavra profética contempla uma restauração dos 
filhos de Israel num futuro distante. Mas, na pregação cristã, espera- 
se tanto aceitação como recusa por parte do destinatário da 
mensagem, segundo as palavras de Jesus: “se a casa for digna, 
que a paz de vocês venha sobre ela; se, porém, não for digna, a paz 
voltará para vocês. Se alguém não quiser recebê-los nem ouvir as 
palavras de vocês, ao saírem daquela casa ou daquela cidade, 
sacudam o pó dos pés” (Mt 10.13, 14). 


EM) Uma mensagem para todos os povos em todos os lugares 
e em todas as épocas. Não se pode limitar a extensão da Palavra 
de Deus. É claro que os oráculos divinos se dirigem diretamente aos 
patrícios do Profeta: Também quando o justo se desviar da sua 
justiça e fizer maldade, e eu puser diante dele um tropeço, ele 
morrerá. Nos padrões do Antigo Testamento, no Decálogo, o justo, 
em Israel, diz respeito a alguém fiel a Deus, mas que com o tempo 
pode se voltar para a idolatria, como foi o caso do povo de Judá. A 
mensagem é clara: “ele morrerá”, o que de fato aconteceu na queda 
de Jerusalém. Para essas pessoas, Deus designou seus 
mensageiros e Javé adverte Ezequiel: Visto que você não o avisou, 
ele morrerá no seu pecado, e os atos de justiça que ele havia 


praticado não serão lembrados, e você será responsável pela morte 
dele. 

Os profetas, tanto Ezequiel na Babilônia como Jeremias em 
Jerusalém, cumpriram essa missão. Esse aspecto da profecia não 
se restringe apenas ao que aconteceu à “casa de Israel” com a 
invasão de Jerusalém pelos caldeus e a destruição da cidade. É 
característica das Escrituras as várias aplicações teológicas e 
práticas. Assim, essa mensagem mostra haver incompatibilidade 
com a linha teológica que defende a eleição incondicional e a 
segurança eterna (Gl 5.4). A teologia nunca se baseia numa 
passagem isolada da Revelação. O estilo hipotético da linguagem 
revela que o destinatário da mensagem não é exclusivo. Note que a 
expressão “quando o justo” não está se dirigindo unicamente ao 
justo daquela geração, mas a qualquer justo de qualquer lugar e de 
qualquer época; isso é um ensino, uma mensagem didática, não 
meramente uma ordem específica. O Profeta retoma o tema nos 
capítulos 14 e 18, que esclarece melhor o assunto. 


| 32188 você avisar O justo, para que não peque, e ele não 
pecar (...). Essa palavra mostra que nesse contexto histórico havia 
entre o povo justos cambaleantes na fé em Javé, talvez até 
pensando em desistir na caminhada. A missão de Ezequiel como 
atalaia de Israel era alertar essas pessoas. É possível que entre 
essas estejam os sobreviventes de Jerusalém durante o cerco e a 
destruição da cidade bem como os do cativeiro na dispersão; estes 
são os remanescentes: (...) certamente viverá, porque foi avisado; e 
você terá salvo a sua vida. Deus cumpriu sua promessa. Essa 
orientação divina é também para nossos dias e se cumpre na vida 


da igreja. Esse mesmo princípio na fé cristã significa que temos 
responsabilidade diante de Deus por aquele irmão e aquela irmã 
que estão esfriando na fé ou que se afastaram dos cultos, 
principalmente agora nessa época de pandemia, e isso pode levá- 
los ao completo desvio. A nossa preocupação não é somente com o 
pecador ignorante, mas também com as ovelhas que se 
desgarraram do rebanho (Lc 15.4-6). 


3.22-27 


22 A mão do Senhor veio sobre mim, e ele me disse: — 
Levante-se e vá para o vale, onde falarei com você. 23 
Levantei-me e fui para o vale, e eis que a glória do Senhor 
estava ali, como a glória que eu tinha visto junto ao rio 
Quebar; e caí com o rosto em terra. 24 Então o Espírito entrou 
em mim, e me pôs em pé, e falou comigo, e me disse: — Vá 
para a sua casa e tranque-se dentro dela. 25 Quanto a você, 
filho do homem, eis que porão cordas sobre você e irão 
amarrá-lo com elas; e você não poderá sair para o meio do 


povo. 26 Farei com que a sua língua se apegue ao céu da 
boca, e você ficará mudo e incapaz de os repreender; porque 


são casa rebelde. 2” Mas, quando eu falar com você, eu lhe 
devolverei a fala e você lhes dirá: “Assim diz o Senhor Deus.” 
Quem ouvir, que ouça; e quem deixar de ouvir, que fique sem 
ouvir; porque são casa rebelde. 
Nesses seis versículos finais estão a nova vocação de Ezequiel, 
o ritual de iniciação ao ofício de profeta depois da visão da glória de 
Deus no capítulo 1, a apresentação do caráter do seu público, o 
destinatário dos oráculos divinos, e a sua investidura como atalaia 


da casa de Israel. 


| 3.22, A mão do Senhor. É um antropomorfismo que indica 
também o poder de Javé (Ex 13.3, 14; Is 66.2). No início da 
comunicação divina a Ezequiel, a expressão aparece num 
paralelismo que indica ser a mesma coisa que a “palavra do 
Senhor”, como termos alternativos: “a palavra do Senhor veio 
expressamente a Ezequiel, filho de Buzi, o sacerdote, na terra dos 
caldeus, junto ao rio Quebar. Ali a mão do Senhor esteve sobre ele” 
(1.3). Mas essa expressão aparece também de forma isolada 
quando Deus entrega os oráculos ao Profeta: “a mão do Senhor 
Deus caiu sobre mim” (8.1); “veio sobre mim a mão do Senhor 
(37.1; 40.1). O contexto favorece a ideia de que essa expressão 
aparece quando a visão ou revelação envolve mudança de cenário, 
como acontece na presente passagem: Levante-se e vá para o vale, 
onde falarei com você. Esse vale, big’a, não é identificado na 
profecia, mas deve ter sido um local da região cidade de Babilônia, 
onde viviam os exilados. O emprego do artigo definido, habig'á, “o 
vale”, sugere um vale específico, o que pode indicar um local 
conhecido de Ezequiel. Às vezes, os servos de Deus são chamados 
à parte quando Deus tem algo para tratar com eles (Gn 15.5; Ex 
19.3; Nm 12.4; 1Rs 19.11). 


| 3.23 O Profeta estava na beira do Quebar em Tel-Abibe (3.15), 
mas precisava de um lugar para estar a sós com Deus. Ele se dirigiu 
ao vale, e o que aconteceu lá foi a mesma experiência da glória de 
Deus como no princípio: e eis que a glória do Senhor estava ali, 
como a glória que eu tinha visto junto ao rio Quebar”. O “eis”, 
hinneh, em hebraico, indica surpresa; mais uma vez o Profeta foi 
surpreendido. Na verdade, não há nenhuma intimidade dos 


humanos com Deus a ponto de ser informal; veja Moisés (Ex 33.20- 
22) e Elias (1Rs 19.11-13). Os discípulos de Jesus eram sempre 
surpreendidos por seu Mestre (Mc 4.41; Lc 9.33; Jo 16.18, 29, 30). 
O impacto não foi diferente do que aconteceu na primeira visão. 
Ezequiel caiu com o rosto em terra (v. 23b; 1.28). 


| 324 No vale, como no princípio, mais uma vez o Espírito Santo 
entrou no Profeta, e Deus fala com ele e ordena que Ezequiel fique 
no confinamento em sua casa: Vá para a sua casa e tranque-se 
dentro dela. O que isso significa? Não era hora de iniciar a sua 
missão de atalaia? É difícil saber. Em sua residência, estaria 
protegido dos seus contemporâneos? É possível receber ameaça 
por anunciar os oráculos divinos. O que se sabe ao certo é que 
Ezequiel reaparece exercendo o ministério em sua casa dois anos e 
meio depois. Veja as datas entre a primeira visão e aquelas dos 
capítulos 8—11 (1.3; 8.1). 


| 325 Javé diz a Ezequiel: eis que porão cordas sobre você e 
irão amarrá-lo com ela”, e por essa razão ele “não poderá sair para 
o meio do povo”. A profecia não apresenta as razões dessa privação 
da liberdade de ir e vir do Profeta. O conteúdo do livro não 
apresenta nenhuma animosidade entre o Profeta e a comunidade 
judaica na Babilônia, diferentemente do que acontecia com 
frequência no caso de Jeremias. É importante observar a presença 
de dramatização de alguns fatos da vida pessoal que são usados 
nas profecias como ilustração.” Isso pode tornar o cenário profético 
mais vívido e pitoresco, o que facilita a compreensão da mensagem. 
Em Ezequiel não é diferente. O registro da morte da esposa de 


Ezequiel na profecia é também ilustrativo (24.15-22). Assim, o 
confinamento do Profeta em sua casa, amarrado, pode muito bem 
representar o cerco de Jerusalém pelos caldeus (4.8), que durou 
três anos (2Rs 25.1-4; Jr 52.4-7). 


Javé diz ao Profeta que ele vai ficar mudo: Farei com 
que a sua língua se apegue ao céu da boca, e você ficará mudo e 
incapaz de os repreender. Mais adiante, na conclusão da primeira 
parte do livro, Javé diz ao Profeta que, quando a cidade santa for 
destruída, alguém haverá de lhe comunicar essa queda; e, quando 
isso acontecer, ele voltará a falar e não ficará mais mudo (24.24-27). 
O registro do cumprimento dessa profecia está na introdução da 
terceira parte do livro (33.21, 22). Não há indício algum no livro de 
que Ezequiel tenha ficado em absoluto mudo, sem pregar, desde o 
seu chamado até a destruição de Jerusalém (11.13; 24.18, 19). Em 
Ezequiel parece ser um sinal; sua mudez representava o silêncio de 
Javé. O mais provável é que até que isso tenha acontecido. Cada 
vez que Deus fala com o Profeta, a boca dele se abre, pois disse 
Javé: Mas, quando eu falar com você, eu lhe devolverei a fala. A 
causa dessa mudez é diferente daquela que aconteceu com 
Zacarias, pai de João Batista, quando ele duvidou da promessa 
anunciada pelo anjo Gabriel (Lc 1.20). Então, é possível que essa 
mudez não seja contínua, o Profeta fala quando Deus fala com ele e 
quando for necessário anunciar os oráculos divinos, “é provável que 
Ezequiel experimentasse dificuldades periódicas e intermitentes ao 
resolver-se a pronunciar sua severa mensagem, o que pode ajudar 
a explicar o seu recurso frequente à ação simbólica e a fortes gestos 
físicos”.8 


Há no Novo Testamento expressões e fraseologias 
provenientes de Ezequiel.” Deus disse ao Profeta: Quem ouvir, que 
ouça; e quem deixar de ouvir, que fique sem ouvir; porque são casa 
rebelde. Essa é uma daquelas que aparecem em Mateus 11.15, 
Marcos 7.16, Lucas 14.35 e Apocalipse 13.9. Ou “começai pelo meu 
santuário” (9.6), que diz respeito ao julgamento que deve começar 
pela casa de Deus (1Pe 4.17). O Senhor Jesus falou sobre as 
“outras ovelhas” que deveriam se juntar às ovelhas do aprisco, e 
usou a expressão “um rebanho e um Pastor” (Jo 10.16), fraseologia 
similar que está presente em Ezequiel 37.24. 


6 Ver Jeremias 12.6; 18.18; 20.1-3; 26.8-11; 36.26; 38.4-6. 


7 Isso aconteceu com Isaías (Is 8.1-3; 20.3) e o casamento de Oseias (1.2). Esse recurso 
didático é mais frequente em Jeremias: o cinto de linho (Jr 13.1-11), a casa do oleiro (Jr 
18.2-6), o vaso despedaçado (Jr 19.1-10), a canga de madeira sobre o pescoço (Jr 27.2; 
28.12) e a compra de uma herdade em Anatote (Jr 32.6-16). 


8 GOTTWALD, Norman K. Introdução socioliterária à Bíblia hebraica. São Paulo: Paulus, 
2011., p. 453. 


9 Há no livro de Ezequiel capítulos apocalípticos, marcados pela presença de visões, 
símbolos e figuras, como acontece em Daniel e Apocalipse. Isso explica a afinidade de 
Ezequiel com o livro de Apocalipse, como: 1.5, 6, 10, 18 (Ap 4.6, 8); 1.23 (Ap 4.3); 2.9 
(Ap 5.1); 3.1, 3 (Ap 10.8-10); 6.11 (Ap 16.8); 26.13 (Ap 18.22); 37.10 (Ap 11.11); 38.2 (Ap 
20.8); 39.7, 18, 20 (Ap 19.17); 40.1-3, 5 (Ap 21.10, 15, 16). 


ESTUDO 2 
VEM O FIM 


Ezequiel 7.1-13 


Como atalaia da casa de Israel, Ezequiel soa o alarme do iminente 
perigo e anuncia o oráculo num estilo poético e dramático de que a 
destruição se aproxima. A profecia sobre o fim no capítulo 7 foi 
composta no gênero literário poético. É original de Ezequiel, escrita 
na língua hebraica; não se trata de um trabalho de um poeta 
posterior. O objetivo do estilo poético é causar impacto nos leitores 
originais. A poesia se sobressai não apenas pela sua beleza, mas 
também pela facilidade de memorização de sua mensagem. 
Algumas versões da Bíblia, como a Nova Almeida Atualizada (NAA), 
destacam os trechos poéticos dos livros proféticos para facilitar a 
visualização. 

O juízo divino descrito nesse discurso profético é endereçado à 
“terra de Israel”, ou seja, particularmente aos seus habitantes, mas 
tem implicações universais. Os contemporâneos de Ezequiel na 
Babilônia e até mesmo em Jerusalém recusaram as mensagens dos 
profetas, principalmente as de Ezequiel e Jeremias, por não 
acreditarem que Javé permitisse aos ímpios conquistar a cidade e 
destruir o templo. 


231,2 


1A palavra do Senhor veio a mim, dizendo: 2 — Filho do 
homem, assim diz o Senhor Deus a respeito da terra de Israel: 
“Chegou o fim! 

O fim chegou sobre os quatro cantos da terra. 

O anúncio do juízo divino não começa no capitulo 7, mas vem 
desde o capítulo 5. Ezequiel começa com a cidade de Jerusalém no 
capítulo 5 e muda-se para o centro de Judá, nas montanhas de 
Israel, no capítulo 6, e se estende para toda a terra de Israel (7.2), 
Jerusalém (5.5, 8) e em seguida alcança os montes e vales de Israel 
(6.3, 4), concluindo com o julgamento universal (v. 2b). 

Ezequiel anuncia que está chegando a hora do acerto de contas 
de Judá e Jerusalém com o Deus Javé. O tempo estava próximo, 
considerando a data do seu chamado para o ministério profético que 
Ezequiel diz ser o “quinto ano do cativeiro do rei Joaquim” (1.2). 
Joaquim foi levado para a Babilônia quando foi deposto do trono de 
Jerusalém e substituído por Zedequias (2Cr 36.9, 10). Era o ano 598 
a.C.; aproximadamente, cinco anos depois, esses oráculos divinos 
foram entregues ao profeta, o que ocorreu cerca de sete anos antes 
do cumprimento dessa profecia (2Rs 25.1-4). 


Ezequiel introduz a mensagem usando a forma 
tradicional dos profetas do Antigo Testamento: A palavra do Senhor 
veio a mim, e, em seguida, a usual fórmula de autoridade espiritual: 
assim diz o Senhor Deus.!º O discurso tem endereço certo; 
primeiro, a respeito da terra de Israel, para dizer que “Chegou o fim!” 
ou, literalmente, “o fim vem”. A palavra “fim” no hebraico é gets, que 
significa “fim, destruição, ruína, morte, condenação”, ou, com o 


artigo definido hagets, “o fim”. Trata-se de um substantivo usado em 
contexto de julgamento (Gn 6.13; Am 5.1820; 8.2). Ele aparece 
cinco vezes nos versículos 2, 3 e 6 e isso evidencia a intensidade do 
julgamento. 

Cerca de cento e cinquenta anos antes, o profeta Amós usou a 
mesma construção hebraica ba‘ hagéts, “vem o fim”, ao anunciar o 
fim do Reino do Norte: “Chegou o fim sobre o meu povo Israel” (Am 
8.2). Essa mensagem de Amós se cumpriu na queda de Samaria 
em 722 a.C. (2Rs 17.23), o que leva os expositores do Antigo 
Testamento a interpretarem um paralelo com a palavra profética 
anunciada por Ezequiel sobre a queda de Jerusalém ocorrida em 
587/586 a.C. Ezequiel mostra que Jerusalém está no mesmo 
caminho. Em outras palavras, o discurso do Profeta aponta que a 
destruição é um fato; ela é real e está próxima. A profecia deixa 
claro que o juízo não é apenas para Israel nem somente para uma 
Única época, mas tem alcance universal: sobre os quatro cantos da 
terra. Essa expressão aparece na Bíblia para se referir a toda a terra 
(Is 11.12; Ap 7.1). O discurso profético foi escrito em forma poética, 
e isso serve para chamar a atenção de todo aquele que lê essa 
Palavra. 


7.3,4 


3 Agora o fim chegou sobre você, povo de Israel. 

Enviarei a minha ira sobre vocês. 

Eu os julgarei segundo os seus caminhos e farei cair sobre vocês 
todas as suas abominações. 

4 Os meus olhos não terão piedade, e eu não os pouparei. 


Pelo contrário, eu darei o que vocês merecem por seus atos, e farei 
com que paguem por todas as suas abominações. 
E vocês saberão que eu sou O SENHOR.” 


Agora o fim chegou sobre você, povo de Israel. Esse 
oráculo divino de juízo foi entregue a Ezequiel quando Judá já 
estava no cativeiro e as dez tribos do norte estavam na diáspora 
(1.1-3). Mas, desde Moisés, Israel foi instruído que a idolatria e a 
apostasia levariam a nação ao castigo: a destruição e a diáspora (Lv 
26.33-37; Dt 28.25, 36, 37). A recente queda de Samaria em 722 
a.C. deveria servir de exemplo para o povo. O profeta Jeremias 
iniciou o seu ministério por volta do ano 627 a.C., “no décimo 
terceiro ano do reinado de Josias” (Jr 1.2), visto que a data aceita 
para a ascensão de Josias ao trono de Judá aconteceu em 640 a.C. 
Durante todo esse tempo, Jeremias anunciava essa mesma 
mensagem, cerca de trinta anos antes de Ezequiel, que foi 
constituído profeta “no quinto dia do quarto (...) no quinto ano de 
cativeiro do rei Joaquim” (1.1, 2). Essa data, segundo os expositores 
do Antigo Testamento, corresponde a 31 de julho de 593 a.C.!! 
Foram muitos anos de ensinos, exortações e apelos ao 
arrependimento, mas não houve mudança de atitude nem retorno 
para Deus. A nação continuou na idolatria e nas abominações até 
que o cálice da ira de Javé estava prestes a transbordar: Enviarei a 
minha ira sobre vocês. Eu os julgarei segundo os seus caminhos e 
farei cair sobre vocês todas as suas abominações. O “agora” é no 
hebraico ‘attah, ressalta a iminência do fim. Esse advérbio 
reaparece no versículo 8 acrescido da expressão “em breve”, assim: 
“Agora, em breve, derramarei o meu furor sobre você”, ou 


“depressa” na ARC. Essa urgência é também demonstrada pela 
construção gramatical do verbo hebraico ba”, “vir”, que aparece dez 
vezes nesse curto trecho da profecia. 


Ninguém deve se surpreender com a dureza do castigo de 
Jerusalém anunciado de antemão, ou seja, o fato de Deus afirmar 
que não terá piedade: Os meus olhos não terão piedade, e eu não 
os pouparei. Essas palavras estão repetidas no versículo 9. Isso 
porque o castigo é compatível com a justiça divina; todos são 
informados de antemão sobre a causa da destruição e lhes é dada a 
oportunidade de arrependimento. A idolatria com as abominações 
subsequentes é um atentado contra a santidade de Deus e não 
pode ficar impune. É importante entender que Deus é soberano e 
tem o direito de aplicar o juízo da maneira que quiser, mas o castigo 
divino é proporcional à gravidade do pecado e não faz nada que 
contrarie a sua natureza: eu darei o que vocês merecem por seus 
atos, e farei com que paguem por todas as suas abominações. 
Dessa forma, os filhos de Israel ficarão sabendo que Javé é Deus: E 
vocês saberão que eu sou o Senhor. 

Duas vezes os oráculos deixam claro que o castigo será sem 
misericórdia; dessa vez Deus não terá piedade deles (vv. 4, 8). 
Parece intrigante a todos nós que um Deus infinitamente bondoso, 
cuja misericórdia é de geração em geração (SI 100.5) e cuja 
benignidade dura para sempre (SI 117.2), mande o Profeta dizer: Os 
meus olhos não terão piedade, e eu não os pouparel” (vv. 4, 9). 
Todos nós precisamos entender que o juízo de Deus em passagens 
bíblicas como essa diz respeito a um castigo específico; não 
significa que a ira divina será perpetuamente sobre o povo. Toda 


mensagem de ameaça e de destruição é seguida por uma promessa 
de restauração futura. Isso vem também desde Moisés (Lv 26.44, 
45) e se vê nos profetas (Is 40.2; Jr 31.9-12). A terceira parte do 
livro de Ezequiel está repleto dessas promessas. 


7.5-9 


© — Assim diz o Senhor DEUS: “Calamidade após calamidade, eis que 
vêm. 

êChegou o fim! 

O fim chegou, já despertou contra você! 

7 A sua sentença chegou, 6 morador desta terra. 

Chegou a hora. O dia está próximo, dia de tumulto, e não de alegria, 
sobre os montes. 

8 Agora, em breve, derramarei o meu furor sobre você, cumprirei a 
minha ira contra vocé. 

Eu os castigarei segundo os seus caminhos e os farei pagar por todas 
as suas abominações. 

9 Os meus olhos não terão piedade, e eu não os pouparei. Segundo 
os seus caminhos, assim os castigarei, e os farei pagar por suas 
abominações. 

E vocês saberão que eu, O SENHOR, sou o que castiga.” 


A profecia esclarece o sentido desse “fim”. É mais uma 
vez reiterada a fórmula de autoridade: Assim diz o Senhor Deus. O 
Profeta deixa claro que isso não é brincadeira e que seus 
interlocutores devem levar o assunto a sério, que essa mensagem 
vem diretamente de Deus, e não uma sentença humana. Depois de 
lembrar a fonte do discurso, o Profeta explica o que quer dizer com 
o “fim” usado na sua pregação: Calamidade após calamidade, e 
reitera o que vem sendo dito sobre o fim desde o versículo 2: eis 


que vêm. Depois de esclarecer que o fim é uma sequência de 
calamidades, ainda de forma genérica, sem detalhes, pois estes 
aparecem mais adiante, a palavra profética reitera e reforça que o 
dia se aproxima: Chegou o fim! O fim chegou, já despertou contra 
você! Esse reiterado aviso é enfático e quatro vezes mostra que a 
ação está em andamento, pois o particípio hebraico indica uma ação 
contínua e ininterrupta, conforme a ARC: eis que um só mal vem (V. 
5b); eis que vem (v. 6b); Eis aqui o dia, eis que vem (v. 7a); Eis aqui 
o dia, eis que vem (v. 10a). Essa construção gramatical com ação 
verbal em andamento fala de urgência. 


A sua sentença chegou, ó morador desta terra. Essa 
mensagem é reiterada mais adiante (v. 10). O mais intrigante é o 
uso do substantivo hebraico, tsepirã, traduzido como “sentença”, 
mas de etimologia incerta, segundo os dicionários e léxicos 
hebraicos. Essa palavra só aparece três vezes no Antigo 
Testamento; no entanto, inúmeros outros termos são usados em 
nossas versões da Bíblia. Segundo o The Dictionary of Classical 
Hebrew [O dicionário do hebraico clássico], o termo significa “coroa, 
diadema, grinalda, trança, círculo, virada, manhã”. 12Em Isaías 28.5, 
o sentido é de “coroa, diadema, grinalda”. O léxico de Baumgartner 
acrescenta ainda “ruína, morte”.13 Segundo Gesenius, quer dizer 
“círculo, circuito” e não se trata de uma palavra estática, “por isso, 
usada como infortúnio de eventos e fortuna como indo num círculo”; 
o autor menciona como exemplo Eclesiastes 1.6.14 Essa ideia 
mostra que nas reiteradas expressões sobre o “fim”, “o fim vem”, o 
profeta fecha o círculo, numa linguagem escatológica, como o “dia 
do Senhor” (Sf 1.14-18). Os termos de Isaías como “coroa e 


diadema” não combinam com a mensagem de Ezequiel 7.7. Esse 
significado seria possível em Ezequiel 7.10, mas não no versículo 7, 
segundo The Brown-Driver-Briggs Hebrew and English Lexicon 
[Léxico hebraico e inglês Brown-Driver-Briggs], e “manhã” é a 
tradução menos recomendada.'® A tradução grega dessa palavra 
não aparece na LXX: alguns acreditam que o texto hebraico do 
Antigo Testamento ainda não estava definido quando a tradução 
aconteceu; para outros, a palavra não constava na cópia usada 
como matriz para a tradução, tecnicamente chamada em alemão 
Vorlage.'® As versões em português usam diversas traduções para 
tsepírá como “condenação” (NVI), “sorte” (TB e BP), “sentença” 
(ARC, ARA, NAA), “manhã” (NVT), “aurora” (BJ). 

Talvez o leitor estranhe os reiterados avisos sobre a proximidade 
da iminência da destruição. Javé esperou e deu tempo para a nação 
se arrepender, mas não houve arrependimento nem mudança de 
atitude. A repetição da mensagem nunca é demais, pois parece que 
o ser humano aprende com a repetição. O apóstolo Paulo não se 
aborrecia em ensinar as mesmas coisas (Fp 3.1). O Espírito Santo 
não se cansa de repetir a mesma mensagem, ainda mais num 
assunto tão sério como o tempo do julgamento cada vez mais 
próximo: Chegou a hora. Além disso, o texto deixa claro que se trata 
de um cenário de calamidade e que as perspectivas são dramáticas: 
O dia está próximo, dia de tumulto, e não de alegria, sobre os 
montes. A urgência desse juízo divino é descrita de maneira 
expressa e direta: O dia está próximo, dia de tumulto (...) Agora, em 
breve, derramarei o meu furor sobre você. O Profeta emprega uma 
linguagem pessoal para se referir à cidade e à casa de Israel, como 


“sobre você... Eu os julgarei... os seus caminhos” (v. 3); “... eu darei 
o que vocês merecem... vocês saberão” (vv. 4, 9). Por causa das 
abominações, as quais são descritas no capítulo seguinte, o juízo de 
Deus será sem misericórdia: Os meus olhos não terão piedade, e eu 
não os pouparei. O castigo será compatível com a enormidade do 
pecado deles e, dessa forma, diz a palavra profética: vocês saberão 
que eu, o Senhor, sou o que castiga. O castigo não vem dos 
inimigos, mas de Deus; eles são apenas o azorrague de Javé para 
açoitar O povo. 

Há nas Escrituras diversos tipos de julgamentos, entre eles o 
castigo divino sobre um povo, uma cidade ou até mesmo certas 
pessoas. Isso é a reação de Deus em resposta a desobediência à 
sua Palavra. Até mesmo no contexto escatológico a Bíblia menciona 
diversos juízos divinos. A expressão “vem o fim” e fraseologia 
similar diz respeito ao juízo divino sobre o povo de Israel e a cidade 
de Jerusalém. 


7.10-13 


10 «Eis o dia! Eis que chegou! Brotou a sentença, já floresceu a vara, 
reverdeceu a arrogância. 11 A violência se ergueu para servir de vara 
de maldade. 

Nada restará deles, nem da sua multidão, nem da sua riqueza, nem 
da sua glória. 

12 Chegou a hora, o dia está próximo. Quem compra não se alegre, e 
quem vende não se entristeça, porque a ira cairá sobre todos eles. 

13 Porque o vendedor nao tornara a possuir aquilo que vendeu, por 
mais que viva. 

Porque a profecia contra todos eles nao sera revogada, e, por causa 
da propria maldade, ninguém preservara a vida.” 


Eis o dia! Eis que chegou! é uma reafirmação daquilo 
que o Profeta vem anunciando desde início do oráculo. O versículo 
10 é de difícil interpretação, porque o verdadeiro significado da 
metáfora botânica: Brotou a sentença, já floresceu a vara, 
reverdeceu a arrogância” se perdeu ao longo da história. A 
controvertida palavra tsepirã vista no versículo 7 reaparece 
novamente nessa passagem, traduzida como “sentença”. A 
iminência de destruição é reiterada mais uma vez na profecia. 

A que ou a quem o profeta se refere com a expressão já 
floresceu a vara? São diversas interpretações. O par de palavras 
hebraicas tsitz parah na frase tsatz hamattéh parah significa “brotou, 
a vara floresceu”. Alguns expositores do Antigo Testamento 
acreditam que os destinatários dessa mensagem associavam essa 
passagem à vara de Arão que floresceu, por causa do uso dessas 
duas palavras, tsitz parah, que aparecem em Números 17.8.17 Mas 
a maioria deles não leva essa interpretação a sério, pois esse par de 
palavras aparece também em outras partes (SI 92.8 [7]; Is 27.6). A 
palavra matteh, “vara, galho, ramo”, reaparece mais adiante 
acompanhada de ‘oz’, “força, poder, forte”, representando o símbolo 
de autoridade (19.11, 12). 

Segundo os rabinos, essa parte da profecia é uma referência à 
Babilônia.!º Se a interpretação rabínica puder ser confirmada, pode- 
se dizer que Ezequiel estaria dando uma pista sobre a identidade do 
inimigo invasor. Jeremias, durante mais de vinte anos, apresentou 
as descrições dos invasores, e todas as características indicavam 
os caldeus; no entanto, eles só são identificados pelo nome 
“Babilônia” a partir do capítulo 20 (Jr 20.4), e o nome de 


Nabucodonosor, rei de Babilônia, aparece só a partir do capítulo 21 
(Jr 21.2). No entanto, em Ezequiel, o nome dele é mencionado 
apenas quatro vezes no livro, duas nas profecias contra Tiro e Egito 
(26.7; 29.18) e duas contra o Egito (29.19; 30.10). Mas existe 
explicação para essa diferença. Jeremias iniciou seu ministério mais 
de vinte anos antes da ascensão de Nabucodonosor ao trono de 
Babilônia, o que aconteceu em 605 a.C., quando bateu Faraó Neco, 
rei do Egito, na Batalha de Carquemis (Jr 46.2). Ezequiel, por sua 
vez, foi constituído profeta e atalaia para a casa de Israel quando 
parte da população de Judá já se encontrava no cativeiro, na 
Babilônia, sob o domínio de Nabucodonosor. Ninguém entre os 
exilados e em Judá tinha dúvida sobre quem seria o seu algoz. A 
frase Brotou a sentença, já floresceu a vara (v. 10b), para o 
opressor, parece ser a melhor interpretação: “Ezequiel pode já estar 
visualizando o agente da ira de Yahweh, Nabucodonosor. A vara 
que floresceu é sua; ele é o insolente, ou o violento, ou o maligno 
que criou o tumulto refletido nas linhas seguintes ao versículo 11”.19 
Essa “vara” é o “chicote” que o Profeta usa metaforicamente para 
castigo do seu povo. 

O nome “Nabucodonosor” é de origem acádica, antiga língua da 
Mesopotâmia: Nabú-kudurri-utsúr significa “Nabu protegeu minha 
herança”. A forma que mais se aproxima do original no hebraico é 
Nebúchadre'tsar e aparece 30 vezes no Antigo Testamento, quatro 
delas em Ezequiel (26.7; 29.18, 19; 30.10). A forma alternativa é 
Nebúchadne'tsar (Jr 27.6, 8, 20; 28.3, 11, 14; 29.1, 3); a Septuaginta 
e Josefo empregam sua forma grega, Nabouchodonosor. Ele era 
filho de Nabopolassar, que reinou vinte e um anos na Babilônia 


(625-605 a.C.). Nabucodonosor reinou quarenta e três anos (605- 
562 a.C.). Alguns dados sobre os reis babilônicos são de Beroso, 
um sacerdote caldeu da época dos selêucidas. Em sua obra 
Babilônia, ele traça as linhagens dinásticas do império 
neobabilônico, tendo sido uma das fontes de Flávio Josefo, Eusébio 
de Cesareia e Cláudio Ptolomeu. O filho de Nabucodonosor que 
herdou o trono foi Evil-Merodaque (Jr 52.31; 2Rs 25.27). Segue a 
linhagem completa da dinastia.20 


OS REIS DO NEOIMPÉRIO BABILÔNICO 
Pos ma 


Nabopalassar 21 anos 625-605 a.C. 

Nabucodonosor 43 anos 605-562 a.C. (2Rs 24.1) 
Evil-Merodaque 2 anos 561-560 a.C. (2Rs 25.27; Jr 52.31) 
Neriglissar 4 anos 559 556 a.C. (Jr 39.3, 13) 
Laborisoarcode 9 meses 556-a.C. 

Nabonido/Belsazar 17 anos 555-539 a.C. 


A palavra profética acrescenta: (...) reverdeceu a arrogância. A 
violência se ergueu para servir de vara de maldade (...) (vv. 10b, 
11a). Essa declaração combina bem com o poder e a força do 
império babilônico. Assim como o rei da Assíria foi o chicote de 
Deus para açoitar Samaria, os filhos de Israel do Reino do Norte 
(2Rs 17.3; Is 10.5; 20.1), da mesma forma, Javé usou o rei da 
Babilônia, Nabucodonosor, como azorrague para chibatar 
Jerusalém, em Judá (Jr 27.8; 51.20-24). Mas o rei Nabucodonosor 
extrapolou os limites e foi cruel na aplicação dos castigos (2Rs 25.7; 


2Cr 36.17; Jr 52.10, 11). Deus não mandou o rei proceder dessa 
maneira, por isso o furor de Javé se acendeu contra a Babilônia (Jr 
51.34, 55, 56). Nessa passagem, a profecia anuncia a vez do 
castigo de Babilônia (Jr 50.31, 32). Essa reação divina é exemplar, 
pois, ainda hoje, Deus julga os poderosos que abusam da 
autoridade e cometem atrocidades. Às vezes, isso respinga também 
no próprio povo, mas o castigo definitivo é individual e na 
eternidade. 

A “terra dos babilônios” é literalmente a “terra dos caldeus”, do 
hebraico 'eretz kashdim (Jr 24.5; 25.12; 50.8, 25; 51.24) e do grego 
chaldaia ou chadaioi na LXX. O nome “Babilônia” é de origem 
acádica, Báb-ilí, “portão de deus”, que no texto hebraico aparece 
Bável, “Babel” (Jr 50.1, 2, 13, 17, 18, entre outros), e, na LXX, 
Babylôn, “Babilônia”. O nome do país é o mesmo da sua capital. 
Caldeus e babilônios eram no princípio povos distintos. A palavra 
kashdu, que significa “conquistadores”, era usada para identificar as 
diversas tribos semitas que povoavam o norte do Golfo Pérsico, no 
sul da Babilônia, desde os dias de Abraão (Gn 11.28, 31; 15.7). 

Algumas vezes os caldeus ocuparam o trono da Babilônia até 
que se tornaram uma só nação. Isaías fala de babilônios e caldeus 
se referindo ao mesmo império (Is 13.19; 47.1, 5; 48.14, 20). Sua 
história vem desde Ninrode, neto de Noé (Gn 10.8-10), e a Torre de 
Babel (Gn 11.9). Veio a ser uma nação poderosa durante o império 
de Hamurabi (1793-1750 a.C.), rei que ficou conhecido pela 
descoberta em 1906 do código de leis que leva o seu nome, 
atualmente no Museu do Louvre, Paris. Depois desse período, o 
país entrou em declínio. Nabopolassar, pai de Nabucodonosor, 


declarou-se rei da cidade em 625 a.C. Essa dinastia durou até a 
queda de Babilônia em 539 a.C., quando os medos persas 
conquistaram a cidade (Jr 27.7; Dn 5.30, 31). 

A localização geográfica da Babilônia é na Mesopotâmia, entre 
os rios Tigre e Eufrates, no atual Iraque. A cidade veio a ser o centro 
irradiador da idolatria para outros povos. Os babilônios adoravam 
diversos deuses, que eram personificações da natureza, como Sin, 
o deus-sol de Ur e Hara; Ishtar, a deusa do amor e da guerra; e 
Enlil, o deus do vento e da terra. Bel era o nome de outra divindade, 
do acádico belo, “senhor”, equivalente a Baal, deus dos cananeus 
(Jr 2.8). Com o tempo, Bel veio a ser identificado como Marduque 
ou Merodaque, o patrono da cidade de Babilônia, que se tornou o 
deus principal no panteão babilônico (51.44; Is 46.1). Os versículos 
12, 13 descrevem o cenário de devastação depois do julgamento 
divino, conforme anunciado nesses oráculos. 


10 Sobre essa construção profética introdutória, ver comentário 3.17. 
11 BLOCK, Daniel. Ezequiel — capítulos 1 a 24. Sao Paulo: Cultura Crista, 2012, p. 109 


12 CLINES, David J. A. (ed.) The Dictionary of Classical Hebrew, vol. VII. Sheffield, 
England: Sheffield Phoenix Press, 2010, p. 149. 


13 BAUMGARTINER, Koehler. The Hebrew & Aramaic Lexixcon of the Old Testament. 
Volume Two. Leiden -Boston — Köln: Brill, 2001, p. 1048. 


14 GESENIUS. Gesenius’ Hebrew-Chaldee Lexicon to the Old Testament. Traduzido do 
alemao por Samuel P. Tregelles. Grand Rapids, Michigan, USA: William B. Eerdmans 
Publishing Company, 1982, p. 716. 


15 BROWN, F; DRIVER, S. and BRIGGS, C. The Brown-Driver-Briggs Hebrew and English 
Lexicon. Peabody, MA, USA: Hendrickon Publishers, 1996, p. 862. 


16 BLOCK, Daniel. Op. cit., p. 150. 
17 Na numeração de capítulos e versículos na Bíblia Hebraica, Números 17.18 é 17.23. 


18 FEINBERG, Charles Lee. The Prophecy of Ezekiel The Glory of the Lord. Eugene, OR: 
Wipf and Stock Publishers, 2003, p. 45. 


19 BLOCK, Daniel. Op. cit., p. 254. 


20 Veja como os sucessores de Nabucodonosor chegaram ao trono de Babilônia depois de 
sua morte: SOARES, Esequias. “Jeremias”. In: PADILHA, René (ed. geral); ACOSTA, 
Milton; VELLOSO, Rosalee. Comentário bíblico latino-americano. São Paulo: Mundo 
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ESTUDO 3 
AS ABOMINAÇÕES DO TEMPLO 


Ezequiel 8.1-18 


O capitulo 8 de Ezequiel inicia uma nova unidade no livro que vai 
até o capitulo 11. A literatura apocaliptica se caracteriza pela 
presença de símbolos, sonhos e visões, e o livro de Apocalipse é 
um exemplo clássico desse modelo literário religioso. Ezequiel 
inaugurou esse estilo no Antigo Testamento; o Profeta começa e 
termina o seu livro com oráculos divinos apocalípticos, capítulos 1 e 
40-48, além da unidade 8-11. O capítulo 8 inicia uma nova unidade 
nesse gênero, meio pelo qual Deus revelou ao Profeta as 
abominações do templo de Jerusalém. Era o lugar mais sagrado da 
Terra Santa e se tornou o centro das abominações, então isso serve 
como prenúncio da apostasia generalizada do fim dos tempos. 
Ezequiel costuma indicar datas precisas de quando Deus 
entregou os oráculos divinos, seja por meio de visões ou palavras. 
Isso não é comum nos profetas do Antigo Testamento, com exceção 
de Ageu e, ás vezes, Jeremias. As visões dos capítulos 1-11 são 
partes de uma única unidade literária. O capítulo 8 introduz uma 
nova visão no “sexto ano, no mês sexto” (8.1), catorze meses 
depois da primeira, aquela da carruagem da glória de Deus, que 


ocorreu “no quinto ano do cativeiro do rei Joaquim” (1.2). Mas, 
diferentemente da primeira, essa segunda visão não foi da glória de 
Deus; o que Ezequiel viu foram as abominações praticadas no 
templo, o que justifica a razão da ira divina sobre os moradores de 
Jerusalém (8.18). Essa data é importante porque mostra que a 
cidade e o templo ainda não haviam sido destruídos. Essa visão é 
preterista porque se relaciona com os acontecimentos 
contemporâneos de Ezequiel, mas isso não exclui o futurismo, pois 
ele anuncia eventos que que estavam para acontecer (8.18). 

A segunda visão de Ezequiel está registrada em quatro capítulos, 
do 8 ao 11, seguindo o padrão da primeira, dos capítulos 1 ao 3. 
Enquanto os capítulos 4 a 7 são os oráculos de juízo contra Israel, 
os capítulos 8 a 11 tratam da partida da glória de Deus de 
Jerusalém. No capítulo 8, o Profeta testemunha as abominações 
que vinham ocorrendo no templo havia gerações. Os oráculos foram 
entregues em forma de visão, mas o registro é narrativo. O relato 
está dividido em duas partes: 1) a descrição de como a visão foi 
dada (vv. 1-4) e 2) a descrição das abominações em quatro cenas 
(vv. 5-18). 


8.1-6 


1 No sexto ano, no sexto més, aos cinco dias do més, quando eu 
estava sentado em minha casa e os anciaos de Juda estavam 
sentados diante de mim, aconteceu que ali a mao do Senhor Deus 
caiu sobre mim. 2 Olhei, e eis uma figura como de um homem. Do 
que parecia ser a sua cintura e dai para baixo era fogo e, da cintura 
para cima, como o resplendor de metal brilhante. 3 Ele estendeu 


algo em forma de mão e me pegou pelos cachos dos meus cabelos. 
O Espírito me levantou entre a terra e o céu e me levou a Jerusalém 
em visões de Deus, até a entrada do portão do pátio de dentro, que 
dá para o norte, onde estava colocada a imagem dos ciúmes, que 
provoca o ciúme de Deus. 4 Eis que ali estava a glória do Deus de 
Israel, como na visão que eu tive no vale. 

5 Ele me disse: — Filho do homem, olhe para o norte. Olhei para 
lá, e eis que do lado norte, junto ao portão do altar, na entrada, 
estava essa imagem dos ciúmes. $ Então ele me disse: — Filho do 
homem, você vê o que eles estão fazendo? Veja as grandes 
abominações que a casa de Israel faz neste lugar, para que eu me 
afaste do meu santuário. Pois você ainda verá abominações 
maiores do que essas. 

Essa seção comenta como a revelação veio a Ezequiel e inicia o 
comentário sobre as quatro abominações. 


84 A data em que o oráculo foi entregue é o sexto ano, no 
sexto més, aos cinco dias do mês. O ano é 592 a.C., catorze meses 
depois da primeira visão, em 593 a.C. Ezequiel estava em sua casa 
na Babilônia e com ele estavam os anciãos exilados. 
Provavelmente, foram até ali para buscar um oráculo. A presença 
dos anciãos na casa do profeta mostra a continuidade da tradição 
de liderança, com o reconhecimento da autoridade de Ezequiel pela 
comunidade durante o exílio (Ez 14.1; 20.1), embora o capítulo 2.6 
dê a entender que existia resistência à mensagem anunciada pelo 
Profeta. Reunido com os anciãos de Judá, a mão do Senhor Deus 
caiu sobre mim. Foi um evento repentino, como a descrição de Atos 
2.2: “de repente veio do céu”. Não se deve fazer uma leitura original 


de que Deus tem mãos. Trata-se de uma linguagem antropomórfica, 
ou seja, atribui-se a Deus uma característica humana a fim de 
indicar as ações e o poderio divino (1Rs 18.46; SI 18.35; Is 48.13). 
Portanto, essa expressão indica a passagem da realidade física 
para o mundo visionário. 


| 824 A visão de uma figura como de um homem. A descrição 
do homem guarda semelhança e relaciona a segunda com a 
primeira visão do capítulo 1 (vv. 4-5, 26-27). “Homem” segue o texto 
da Septuaginta, pois no texto hebraico a palavra é esh, “fogo”, 
próximo a ish, “homem”. A manifestação da revelação divina, o 
Espírito me levantou (...) em visões de Deus, indica que o Profeta 
não saiu de sua casa corporalmente, mas foi transportado pelo 
Espírito até Jerusalém e, depois, levado de volta aos exilados na 
Babilônia (11.24). Algo parecido com uma mão humana caiu sobre o 
Profeta e o carregou pelos cabelos; esse detalhe aparece também 
em Ezequiel 10.8, indicando a unidade da visão. Há a interpretação 
de que a captura pelos cabelos seja um sinal de ira. 

A menção da data do versículo 1 aparece nas duas visões e na 
visão do templo do capítulo 40, em 573 a.C. (Ez 1.1-3; 40.1-2). A 
“mão do Senhor” também ocorre na visão do templo (Ez 40.1). E 
“visões de Deus” também está na primeira visão e naquela do 
templo do capítulo 40 (Ez 1.1; 40.2). Usando o método estatístico de 
Parunak, Joyce conclui que essas repetições indicam uma 
correlação entre essas visões?!. Ezequiel é conduzido pelo Espírito 
ao templo, ao portão que leva ao norte: Até a entrada do portão do 
pátio de dentro. O Profeta, então, está na entrada das áreas mais 


sagradas. É também pelo norte que entraram os conquistadores (Ez 
38.15). Não há menção de que o homem continue com Ezequiel. 

Todas as abominações estão ligadas aos ídolos, e a afronta 
maior a Deus é o fato de os rituais serem praticados no próprio 
santuário, na Casa de Deus. 

Sobre a imagem dos ciúmes. Essa “imagem” é semel, em 
hebraico, “imagem, ídolo”. A palavra “ciúme”, do hebraico gin’ah, 
significa “zelo, ciúme ardente, ira”. Nesse contexto, é um 
ressentimento em ver o que é seu sendo dado a outro e evidencia a 
ira de Javé pela ofensa que a presença do ídolo de uma divindade 
pagã (Dt 4.16-18), provavelmente Aserá, representava nos recintos 
do templo (5.13; 16.38, 42; 36.6; 38.19). Em alguns momentos da 
história de Israel, reis lidaram com a idolatria, derrubando os ídolos, 
os prostitutos cultuais e tirando as coisas impuras do templo. Foi o 
caso de Asa (1Rs 15.12-13), da reforma religiosa de Ezequias (2Cr 
29.15-16) e de Josias. Este destruiu a imagem de madeira de Aserá 
colocada por Manassés (2Rs 21.3, 7; 23.6). No entanto, essa 
postura de obediência a Deus não estava sendo o padrão, como 
visto pela denúncia do profeta Jeremias contra a idolatria na época 
de Jeoiaquim (Jr 11.9-13). 

A glória de Deus. Embora estivesse presente ali o ídolo que 
causava a ira em Javé, a glória de Deus ainda estava no templo. 
Era a mesma glória que Ezequiel havia visto na primeira visão (Ez 
1.28; 3.23). 


| 856 A primeira cena das abominações dessa visão é a 
imagem dos ciúmes. A palavra hebraica traduzida por “abominação” 
é to evah, usada sobretudo no contexto das práticas repugnantes 


dos cananeus ou algo que ferisse a pureza de Javé (Lv 18.30; Dt 
7.26; 13.14; 14.3; 17.4; 24.4; 1Rs 14.24; Is 44.19; Jr 7.10). O portão 
do altar ficava do lado oposto do altar do sacrifício. Nessa visão, 
Ezequiel ouve a pergunta: Filho do homem, você vê o que eles 
estão fazendo? A orientação divina ao profeta é observar o mau 
comportamento da casa de Israel. Você ainda verá abominações 
maiores do que essas. Deus alerta o Profeta de que ele verá 
transgressões piores pela frente. A estrutura de frases de como 
Deus se dirige ao Profeta se repete, com algumas variações, para 
mostrar as abominações (vv. 6, 12-13, 15, 17), revelando práticas 
cada vez mais ofensivas. Isso justifica o afastamento da glória de 
Deus: Para que eu me afaste do meu santuário. Por causa das 
abominações, Deus anuncia que se afastará do templo, e 
consequentemente, de Jerusalém. 


8.7-13 


7 Ele me levou à entrada do átrio. Olhei, e eis que havia um 
buraco na parede. 8 Então me disse: — Filho do homem, 
escave aquela parede. Escavei a parede, e eis que havia uma 
porta. 9 Ele me disse: — Entre e veja as terríveis abominações 
que eles fazem aqui. 10 Entrei e olhei. Eis que na parede em 
todo o redor estavam gravadas figuras de animais que 
rastejam e de animais impuros e de todos os ídolos da casa 
de Israel. 11 Em pé diante deles estavam setenta homens dos 
anciãos da casa de Israel, com Jazanias, filho de Safã, no 
meio deles. Cada um tinha na mão o seu incensário; e subia 
uma nuvem de incenso. 12 Então me disse: — Filho do 
homem, você está vendo o que os anciãos da casa de Israel 
fazem nas trevas, cada um na sua sala de imagens? Pois 
dizem: “O Senhor não nos vê, o Senhor abandonou a terra.” 13 


Também me disse: — Você verá abominações ainda maiores, 
que eles estão fazendo. 


Esse culto pagão mostra o seu aspecto secreto e 
clandestino. Nessa visão, o profeta precisou ainda cavar um buraco 
na parede para ver o que se passava nas câmaras do templo. 
Seguindo a orientação divina, Ezequiel escava pelo buraco na 
parede até alcançar uma porta por onde ele deveria entrar e 
observar as terríveis abominações que ali ocorriam. Se havia um 
buraco, por que escavar a parede? Se a porta estava aberta, por 
que não entrar direto por ela? Não há uma explicação para entender 
o motivo dessa instrução. Existe uma sugestão de que seria uma 
referência aos babilônios que tentaram derrubar os muros de 
Jerusalém e outra de que haveria uma sala escondida. Esta última 
sugestão se alinha mais com a segunda cena de abominações que 
é descrita nos versículos seguintes, em que as pessoas da alta 
sociedade estavam adorando outros deuses numa sala separada, 
secreta, no templo. Essa ideia de buraco como esconderijo ou lugar 
secreto não era estranha; aparece também em 1Samuel 14.11. 


| 810] A segunda cena: gravadas figuras de animais que 
rastejam e de animais impuros na parede da sala de imagens. 
Ezequiel vê essas gravuras no interior da Casa de Deus, com toda 
sorte de animais abomináveis e répteis além dos ídolos do povo. 
Podiam ser pinturas ou baixo-relevo. A porta por onde o Profeta 
entrou o levou a uma sala em que as criaturas que os israelitas não 
deveriam comer ou mesmo tocar, conforme registrado em 
Levítico11; em 20.25 elas estavam representadas como ídolos. Essa 


descrição segue o modelo egípcio, cujos deuses tinham forma de 
animais, como crocodilos, cobras, escaravelhos, bois, ovelhas e 
gatos. Na Babilônia isso não era comum, embora existissem 
algumas imagens de demônios com cabeça de animais.22 


| 8.11,12 Pouco se sabe sobre os setenta homens dos anciãos 
da casa de Israel. O ancião, em hebraico, zagen, literalmente, 
“idoso”, e em grego, presbyteros, “o mais velho”, se refere tanto as 
pessoas idosas como a líderes comunitários (Ex 19.7; 7.26; Is 
24.23; Jr 19.1). O termo é também empregado para príncipes (Is 
3.14) e líderes nas comunidades cristás (At 14.23; 20.17). Os 
setenta anciãos eram uma instituição criada ainda no deserto, nos 
dias de Moisés (Ex 24.1; Nm 11.16). Eram chefes dos clãs, e alguns 
chegaram a ser conselheiros dos reis (2Sm 5.3; 1Rs 12.6; 20.7). 
Esses homens importantes de Israel estavam na sala das imagens 
impuras com incenso, praticando um ritual secreto, cada um na sua 
sala de imagens; em hebraico, hedréi maskito, “salas de imagens”, é 
traduzido pela Septuaginta por koitóni tô krypto, “sala secreta”. 
Maskit aparece seis vezes, três delas com o sentido de imagem em 
idolatria (Lv 26.1; Nm 33.52; Ez 8.12) e as outras três como 
desilusão, imaginação. 

É citada a presença de Jazanias, provavelmente um nome 
conhecido naqueles dias e descendente de Safa, que participou na 
reforma do rei Josias (2Rs 22.11-14). Isso indica que Jazanias 
abandonou os caminhos de seu pai para seguir a idolatria. A visão, 
portanto, revela que os líderes de Israel, que haviam sido escolhidos 
pelo Deus Javé, estavam envolvidos na adoração pagã dentro do 
templo. Cada um tinha na mão o seu incensário; e subia uma nuvem 


de incenso. O incenso era parte do ritual do Dia da Expiação e a 
nuvem representava a presença de Deus (Lv 16.1-3, 13). No 
entanto, o incenso também era parte dos cultos pagãos. Assim, a 
cena dos anciãos pode representar um sincretismo religioso. 

Alguns comentaristas, como Eichrodt, entendem que esse rito 
demonstrava uma postura política.22 Considerando que parte da 
nobreza de Israel tinha sido levada pela Babilônia, então, para os 
remanescentes, a esperança política estava no Egito. O ritual 
religioso, nesse caso, era um alinhamento com os egípcios. 
Pensando dessa forma, podemos ver que os anciãos não estavam 
levando em conta que Javé dirigia a vida de Israel, e isso envolvia 
até mesmo a política. 

Esses anciãos haviam perdido completamente a fé no Deus de 
seus pais: Pois dizem: “O Senhor não nos vê, o Senhor abandonou 
a terra”. O vínculo do deus à terra era algo importante para o 
imaginário da época. O abandono da cidade pela sua divindade era 
tema na literatura mesopotâmica e significava vulnerabilidade para a 
invasão dos estrangeiros. Ao citar o ditado, expressavam que Javé 
havia se afastado de Israel e do seu povo. Por meio da visão, Deus 
mostra a Ezequiel que os anciãos de Israel estavam vivendo nas 
trevas e não mais criam que Deus protegeria Jerusalém dos 
inimigos. Por isso, estavam entregues às práticas que ofendiam a 
Javé, seu Deus, procurando agradar os deuses dos estrangeiros. 

Em outras passagens, Ezequiel menciona os ditos ou provérbios 
do povo (11.2, 15; 18.2) para contrapô-los à mensagem divina. Se, 
por um lado, Javé é um Deus de santidade e justiça, que não se 
dobra às vontades humanas, por outro lado, é pessoal, ou seja, se 


importa com as pessoas. Logo, nada mais contrário à natureza 
divina do que esse dito entre o povo. Esse pensamento é também 
reprovado por outros profetas. Isaías 40.27 registra: “Por que, então, 
você diz, 6 Jacó, e você fala, 6 Israel: “O meu caminho está 
encoberto ao Senhor, e o meu direito passa despercebido ao meu 
Deus”?”. E Sofonias 1.12 aponta: “Naquele tempo, vasculharei 
Jerusalém com lanternas e castigarei aqueles que estão apegados à 
borra do vinho e dizem no seu coração: / ‘O Senhor não faz bem 


” 


nem faz mal”. 


MEX Apesar da terrível cena, ainda havia pior: Vocé verá 
abominações ainda maiores. Deus revela a Ezequiel as duas 
últimas abominações. 


8.14-18 


14 Levou-me à entrada do portão norte da Casa do Senhor, 
e eis que estavam ali mulheres assentadas chorando pelo 
deus Tamuz. 1% Ele me disse: — Você está vendo isso, filho 
do homem? Você verá abominações ainda maiores do que 
estas. 18 Levou-me para o átrio de dentro da Casa do Senhor. 
E eis que ali, junto à entrada do templo do Senhor, entre o 
pórtico e o altar, estavam cerca de vinte e cinco homens, de 
costas para o templo do Senhor e com o rosto voltado para o 
leste; adoravam o sol, virados para o leste. 17 Então me disse: 
— Você está vendo, filho do homem? Será que é pouca coisa 
para a casa de Judá o fato de fazerem as abominações que 
fazem aqui, para que ainda encham de violência a terra e 
tornem a irritar-me? Eis que eles chegam o ramo ao seu nariz. 
18 Por isso, também eu os tratarei com furor. Os meus olhos 
não terão piedade, e eu não os pouparei. Ainda que gritem 
aos meus ouvidos em alta voz, nem assim os ouvirei. 


| 8448 terceira cena das abominações é a das mulheres 
assentadas chorando pelo deus Tamuz. Trata-se de uma das 
poucas menções femininas no livro de Ezequiel e, ainda, não 
metafórica. Tamuz era uma divindade suméria, também chamada de 
Adônis pelos gregos e de Osíris pelos egípcios. Segundo o 
pensamento babilônico, era filho de Marduque, deus principal dos 
caldeus, com Semiramis. Era marido-irmão da deusa Ishtar, a 
mesma Astarte ou Astarote, deusa da fertilidade (1Rs 11.5, 33). 

Tamuz era o deus da vegetação e dos rebanhos. A crença 
babilônica era que ele ficava seis meses morto no submundo, no 
período da seca; e seis meses vivo no período das chuvas. Assim, 
era realizado anualmente um ritual de lamento pelas carpideiras em 
favor de Tamuz no segundo dia do quarto mês para que ele 
ressuscitasse e fizesse chover. As carpideiras eram as pranteadoras 
profissionais, cuja função era lamentar nos velórios e enterros, para 
fazer que os outros também chorassem (Jr 9.17; Os 9.4; Mt 9.23; 
Mc 5.38; Lc 8.52). 

O objetivo não é apontar mulheres como idólatras, mas sim dar 
uma amostra do tipo de abominação que estava acontecendo no 
templo.24 É possível que se tratasse de um culto sincrético, 
influenciado pelos babilônicos, visto que a visão é do “sexto mês” 
(8.1); era uma adoração a Javé e ao mesmo tempo a Tamuz. 
Patterson e Kelley acreditam que essa abominação era pior do que 
as anteriores por conta da perversão sexual envolvida no rito.2° 

A influência dessa divindade era grande. Os hebreus, depois do 
cativeiro babilônico, deram ao quarto mês do calendário religioso o 
nome de Tamuz, correspondente a junho/julho. 


| 815 Abominações mais terríveis estavam acontecendo: Você 
verá abominações ainda maiores. Ezequiel viu 25 homens de costas 
para o templo e virados para Oriente adorando o sol. Estavam cerca 
de vinte e cinco homens, de costas para o templo do Senhor e com 
o rosto voltado para o leste; adoravam o sol. Isso era uma afronta a 
Deus; Moisés havia alertado o povo dessa idolatria (Dt 4.19). O sol 
era cultuado tanto na Babilônia como no Egito. Havia no Egito o 
templo do sol, béth shemesh, em hebraico, “casa do sol” (Jr 43.13), 
termo traduzido por “Heliópolis” na Septuaginta, vindo do grego, 
heliou póleos, “cidade do sol”. Não é a mesma Bete-Semes de Judá 
(2Rs 14.11), mas a antiga cidade egípcia de Om, seu nome 
hebraico, ou Heliópolis, em grego (Gn 41.45, 50, LXX). A cidade era 
dedicada ao deus-sol, conhecido também como Rá. Quarta cena: os 
vinte e cinco homens voltados para o leste adoram o Sol, Shamash, 
deus da lei e da justiça. É a última cena e a pior das abominações. 


| 8.16) O profeta volta ao pátio de dentro (v. 3), entre o pórtico e o 
altar. Esse lugar é sagrado, nele os sacerdotes clamam a Deus pelo 
povo no dia do jejum segundo Joel 2.17. Assim, embora Ezequiel 
não identifique os homens como sacerdotes, possivelmente eram 
pessoas especiais para poderem estar no local importante. Na 
visão, estão eles de costas para o templo, o que significa rejeição a 
Deus. E estão voltados para o leste, adorando o sol. Moisés havia 
alertado o povo dessa idolatria (Dt 4.19) e o rei Josias havia 
destituído os sacerdotes que queimavam incenso ao sol e outros 
deuses (2Rs 11.5, 11). 


Ainda encham de violência a terra. Depois da pergunta: 
Você está vendo, filho do homem? não aparece mais o comentário 
sobre a existência de mais terríveis abominações. Em vez disso, 
Deus adiciona ao problema religioso a crise social provocada por 
esses homens: eles estão enchendo a terra de violência e irritando o 
Senhor. Essa passagem lembra o contexto de Noé de Gênesis 6.5, 
11: Ramo ao seu nariz. É incerto o significado da expressão, 
provavelmente uma referência à violência mencionada ou mesmo às 
abominações, pois ambos estavam provocando a ira de Deus. Na 
visão de Brueggemann, para Ezequiel, a santidade de Javé se 
traduz em justiça, ou seja, a postura ética se fundamenta na 
teologia. 26 


As abominações representadas nas quatro cenas eram 
ofensivas demais; assim, diante dessa situação, só resta o juízo 
divino. Todo esse ritual às falsas divindades revela a apostasia 
generalizada. Todo o sistema estava corrompido, não havia outro 
remédio a não ser a destruição do templo e da cidade (2Cr 36.16). 
O Deus “compassivo e misericordioso, grande em misericórdia e 
fidelidade” (Ex 34.6) não seria mais tardio em irar-se, Ele não mais 
teria piedade nem pouparia as pessoas que estavam cometendo 
terríveis ofensas. 

Na posição de Ezequiel como sacerdote, observar a decadência 
por meio das abominações é entender o contexto pela violação da 
santidade de Javé. Na visão do Profeta-sacerdote, o templo estava 
sendo profanado, portanto somente uma purificação poderia 
restaurar a natureza santa do local. Como observa Walter 
Brueggemann, “o Deus robusto de Jeremias é aquele com quem se 


interage e luta. Não é o caso aqui. Ao invés disso, Ezequiel 
posiciona-se e observa à distância, pois esse é Deus tanto 
completamente santo quanto é inacessível”.2' 

As abominações mostradas estavam ocorrendo ao longo dos 
trezentos e noventa anos mencionados em Ezequiel 4.5; não se 
restringem aos dias em que o Profeta estava vivendo. O capítulo 8 
trata da profanação das coisas sagradas, e os capítulos seguintes 
9-11 desenvolvem, então, a forma do juízo e o afastamento da 
glória de Deus do templo. A desobediência desagrada 
profundamente a Deus, e isso atrapalha que as bênçãos do Senhor 
estejam no meio do seu povo. Que possamos aprender com essa 
visão: devemos nos afastar daquilo que ofende a santidade divina. 

O sacrilégio da casa de Israel nos mostra que, em momentos 
difíceis, a decepção pode ser grande a ponto de trazer dúvidas 
sobre a fé e levar a pessoa a profanar o Senhor. A desilusão com a 
realidade não significa que Deus ignora o sofrimento do seu povo ou 
o abandona; pelo contrário, ele continua fiel. Por isso, a nossa 
postura diante das adversidades deve ser a de continuar servindo a 
Deus, agradecendo a salvação em Jesus e entregando em oração a 
nossa angústia para que ela não nos consuma e enfraqueça a 
nossa fé. 
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Studies, 482. Cambridge: T&T Clark, 2009, p. 97. 
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ESTUDO 4 
QUANDO SE VAI A GLÓRIA DE DEUS 


Ezequiel 9.1-4, 9-11; 10.4, 18, 19; 11.22-25 


A gloria de Deus baixou do céu a terra primeiramente no 
tabernáculo, no dia de sua dedicação. Depois disso, essa cena se 
repetiu por ocasião da inauguração do templo de Jerusalém pelo rei 
Salomão. Ela representava a presença de Javé no templo. Quando 
Deus mandou Moisés construir o tabernáculo, explicou a razão 
dessa ordem: “E me farão um santuário, e habitarei no meio deles” 
(Ex 25.8). Essa presença não era incondicional, o povo tinha 
compromissos, a aliança feita no Sinai, mas esse pacto havia sido 
violado. O objetivo da presente lição é esclarecer sobre a retirada da 
presença do santuário de Jerusalém. 

Os capítulos 8 a 11 descrevem a segunda visão de Ezequiel. No 
capítulo 8, o foco foi a denúncia das abominações que estavam 
ocorrendo no templo, violando, assim, a santidade de Deus. O 
capítulo 9 mostra o julgamento divino como resposta a essas 
abominações, e o 10 evidencia como a glória de Deus aos poucos 
começar a se deslocar, até que, finalmente, no capítulo 11, ela se 
retira por completo de Jerusalém. 


Essa retirada aconteceu em alguns estágios: 1) a glória se 
levanta do querubim sobre a arca da aliança (9.3); 2) passa para a 
entrada do templo (10.4); 3) paira sobre os querubins e, aos poucos, 
afasta-se completamente do templo (10.18) e 4) por fim, a glória de 
Deus se põe sobre o monte das Oliveiras (11.23). 


9.1-4 


1 Então ouvi que ele gritava em alta voz, dizendo: — 
Venham cá, vocês que estão encarregados da cidade, cada 


um com a sua arma destruidora na mão. 2 Eis que vinham 
seis homens pelo caminho do portão superior, que dá para o 
norte, cada um com a sua arma esmagadora na mão. Entre 
eles estava um homem vestido de linho, com um estojo de 
escriba à cintura. Eles entraram e se puseram junto ao altar de 


bronze. Y A gloria do Deus de Israel se levantou do querubim 
sobre o qual estava, indo até a entrada do templo. E o Senhor 
clamou ao homem vestido de linho, que tinha o estojo de 


escriba à cintura, 4 e lhe disse: — Passe pelo meio da cidade, 
pelo meio de Jerusalém, e marque com um sinal a testa 
daqueles que suspiram e gemem por causa de todas as 
abominações que se cometem no meio dela. (...) 

Para anunciar a destruição de Jerusalém, Deus convoca em 
alta voz os encarregados da cidade para que estes 
estivessem armados: Ele gritava em alta voz (...) - Venham 
cá, vocês que estão encarregados da cidade. A localidade dos 
eventos é a mesma do capítulo 8. Ao convocar os executores 
da punição, é usado o verbo garav, do hebraico, “aproximar- 
se, trazer perto”, usado geralmente no contexto de culto em 
relação às ofertas que são dedicadas no altar. A ordem deste 
versículo com o mesmo verbo se assemelha à chamada da 
consagração dos sacerdotes ou da congregação para 
apresentar-se a Deus (Ex 29.4; 40.12; Lv 9.5; Nm 16.5). A 
NAA traduz a palavra “encarregados”, do hebraico pequddah, 
como “responsabilidade, administração, inspeção”. Cada um 
com a sua arma destruidora na mão. “Arma destruidora” 


traduz keli mashchet, literalmente “vaso, instrumento de 
aniquilamento”. Da mesma raiz, mashchit, “destruidor”, é a 
palavra que aparece em Éxodo 12.23 para o executor da 
praga no Egito. Assim, o sentido desses homens armados é 
de vingadores, punidores. 


São seis os que atendem à convocação. Eles vêm armados pelo 
caminho do portão (Ez 8.14), que dá para o norte, e se posicionam 
diante do altar de bronze (1Rs 8.64; 2Rs 16.14). Esses homens 
serão os executores do juízo divino. Tinha o estojo de escriba à 
cintura. Um homem se destaca por estar vestido de linho e por 
carregar um estojo de escriba à cintura. Vestimenta de linho 
geralmente se refere aos sacerdotes (Ex 39.27-29; Lv 16.4, 23). 
Para Greenberg, essa roupa representa pureza.2® Assim, esse 
homem é identificado como um sacerdote escriba. O texto hebraico 
usa o termo 'ish, “homem”; a Septuaginta usa aner, “homem”. 
Ambos os termos não indicam que se tratava de um anjo ou outra 
criatura especial. Além disso, não há uma descrição semelhante à 
de Ezequiel 8.2, mas sim à de 40.3. Por lhe ser atribuída uma 
caracterização distinta, comentaristas consideram que ele é o 
sétimo homem do grupo. 


93 A glória do Deus de Israel. Já citada em Ezequiel 8.4, 
“glória” traduz o termo kavod, do hebraico. Conforme o léxico de 
Baumgartner, seu sentido não teológico pode ser “peso, riqueza, 
glória, honra”. No seu uso teológico, pode significar “a glória dada a 
Javé, a glória de Javé ou a manifestação de Javé”. Nas visões de 
Ezequiel, “glória” indica o resplendor pela presença do Senhor (Ez 
1.28; 3.12, 23; 8.4; 9.3; 10.4, 18-19; 11.22-23; 39.21; 43.2, 4-5; 
44.4). Essa é a descrição feita pelo próprio profeta (1.26-28; 8.2). 


O vocábulo hebraico shekhinah, embora usado com frequência 
entre os crentes como “glória”, não aparece na Bíblia. A palavra 
pertence ao chamado hebraico talmúdico e significa “morada em”, 
comumente usada entre os judeus para “presença de Deus”, e, às 
vezes, para se referir ao próprio Deus. O Talmude é uma antiga 
literatura religiosa dos judeus identificada nos evangelhos como 
“tradição dos anciãos” porque, naqueles dias, esses preceitos eram 
orais e só foram codificados a partir do século 5 d.C. Os rabinos a 
associam ao Espírito de Deus, porque o Talmude diz: “A Shekhinah 
do Senhor nunca se afastará desse lugar” (uma referência ao Muro 
das Lamentações). 

(...) se levantou do querubim. Os querubins são um dos 
elementos do templo, estendem suas asas sobre a arca da aliança e 
acompanham seus deslocamentos (1Sm 4.4; 2Sm 6.2). Javé estava 
sentado acima dos querubins. Não está claro se nesse verso é um 
dos dois querubins do propiciatório da arca da aliança (2Cr 5.8) ou 
uma das quatro criaturas da visão inaugural do capítulo 1. Qualquer 
que seja, está claro que a glória começa a se mover em direção à 
entrada do templo. 


94 Marque com um sinal a testa. “Sinal” traduz a letra tav do 
alfabeto hebraico, cuja grafia antiga lembra um X. O homem vestido 
de linho deveria marcar a testa daquelas pessoas que sofriam com 
as abominações ocorridas em Israel. O objetivo é diferenciar 
aquelas que padecem das que comentem as ofensas e poupá-las 
da morte. Isso parece estar associado a outros sinais de proteção, 
por exemplo, a marca colocada por Deus em Caim (Gn 4.15), o 


sangue nos umbrais da porta (Ex 12.7), os filactérios (Ex 13.9; Dt 
6.8; Mt 23.5) e a marca 666 de Apocalipse (Ap 13.16). 


9.5-8 


Depois ouvi o Senhor dizer aos outros homens: — Passem 
pela cidade após ele e matem! Que os olhos de vocês não 


tenham piedade e não poupem ninguém. 6 Matem os velhos, 
os jovens, as moças, as crianças e as mulheres, até 
exterminá-los. Mas não se aproximem de ninguém que tiver o 
sinal na testa. Comecem pelo meu santuário. 

Então começaram pelos anciãos que estavam diante do 
templo. 7 E ele lhes disse: — Contaminem o templo! Encham 
de mortos os seus átrios! Vão! 

Eles saíram e começaram a matar na cidade. Enquanto a 
matança continuava, fiquei ali sozinho. Caí com o rosto em 
terra, clamei e disse: — Ah! Senhor Deus! Será que vais 
destruir todo o restante de Israel, derramando o teu furor 
sobre Jerusalém? 


Os versículos 5-8 retratam o massacre que ocorreu em 
Jerusalém. Os homens que executarão o juízo entram pelo norte 
assim como os soldados babilônios (Ez 26.7; 39.2). O extermínio 
começou pelo santuário (Ez 9.6), que é o centro da presença de 
Deus. 

A descrição da matança se assemelha à linguagem do sacrifício 
sacerdotal e também às mortes do episódio do bezerro de ouro (Ex 
32.27-28). Essa linguagem, que trata de puro e impuro, esta 
relacionada à presença de Deus, explica Brueggemann.22 Como 
profeta-sacerdote, Ezequiel tinha uma visão mais ritualística da 
realidade profana pela qual passava Israel, de quão ofensivo era 
isso diante de Deus. Como sacerdote, observar a decadência por 


meio das abominações é entender o contexto pela violação da 
santidade de Javé em que o pecado precisaria ser purificado. 

A destruição da cidade começa pelo templo: Matem os velhos, os 
jovens, as moças, as crianças e as mulheres, até exterminá-los (v. 
6). Atalia tinha sido executada diante do templo (2Rs 11.15-16). 
Fora aquelas pessoas que tinham o sinal da testa, todas as outras 
foram mortas. O versículo 6 menciona que até crianças seriam 
exterminadas. Situação semelhante de desagrado a Deus 
aconteceu em Sodoma e Gomorra (Gn 18.16-33), quando Abraão 
orou pela salvação das cidades, e o Senhor respondeu que não 
havia ali nem dez pessoas justas. Deus designou que o profeta 
Jeremias procurasse em Jerusalém por alguém que praticasse a 
justiça ou buscasse a verdade. Se fosse encontrada essa pessoa, 
Javé perdoaria a cidade (Jr 5.1). Alguns críticos apontam que há 
contradição no texto bíblico porque, nos versículos 6, 10, Deus 
afirma que não pouparia ninguém da assolação. 

O povo de Israel e Jerusalém representavam a imagem de Deus 
na terra; assim, a punição é direcionada ao povo e ao território como 
um todo, pois a injustiça e a violência se tornaram sua identidade, e 
não a justiça e misericórdia de Javé. Não é uma situação para tratar 
de casos isolados de indivíduos. Não é possível vincular a glória de 
Deus, que é o resplendor da presença de Deus, às abominações 
que caracterizavam Israel e permanecer nesse lugar. No caso de 
Sodoma e Gomorra, Deus retirou a família de Ló do local antes de 
destruí-lo. Na visão de Ezequiel, foram salvos os que tinham a 
marca. Assim, “ninguém ser poupado” é uma referência ao 
extermínio generalizado do povo e da cidade, pois eram 


identificados pelas ofensas e barbáries. Como a família de Ló, as 
pessoas marcadas foram separadas da comunidade e protegidas do 
aniquilamento. 

A visão de Ezequiel descreve quão implacável seria a 
mortandade do povo e a destruição de Jerusalém. Pelo relato da 
história, vê-se que veio a desolação conforme anunciada a 
brutalidade. Grande foi o sofrimento do povo quando Jerusalém foi 
sitiada e com a crueldade dos babilônios durante a invasão. Diante 
da terrível cena, o profeta Ezequiel clama ao Senhor em choque 
sobre até quando a ira divina se manifestaria: Caí com o rosto em 
terra, clamei (Ez 9.8) e se sobreviveria algum remanescente em 
Israel. 


9.9-11 


9 Então me respondeu: — A iniquidade da casa de Israel e 
de Judá é excessivamente grande, a terra se encheu de 
sangue, e a cidade, de injustiça. E eles ainda dizem: “O 


Senhor abandonoua terra, o Senhor não nos vê.” 19 Quanto a 
mim, os meus olhos não terão piedade, e não pouparei 


ninguém. Eu lhes darei o que merecem por seus atos. 11 
Então o homem que estava vestido de linho e que tinha o 
estojo de escriba à cintura relatou, dizendo: — Fiz como me 
ordenaste. 


99 A iniquidade da casa de Israel e de Judá. O problema era 
tanto de Israel quanto de Judá. A terra se encheu de sangue, e a 
cidade, de injustiça. Deus responde ao Profeta e confirma sua 
indignação já mencionada em Ezequiel 8.17 com a injustiça e o 
sangue derramado em Jerusalém, ou seja, a crise social provocada 


pelos anciãos de Israel. Com “a terra cheia de sangue”, o relato de 
Noé e do dilúvio ecoa de novo (Gn 6.5; Ez 8.17). E uma vez mais 
ele cita o ditado de Ezequiel 8.12 “O Senhor abandonou a terra, o 
Senhor não nos vê”, demonstrando a incredulidade do povo de 
Israel, que não mais cria que Deus protegeria Jerusalém. Esse 
pensamento é uma afronta a Javé, pois ele se importa, sim, com 
seu povo. 

Esse verso resume a justificativa para o juízo e esclarece que a 
punição era merecida. Javé não é Deus de caprichos; ele é fiel e 
cumpre com suas promessas. O povo desprezou as instruções 
divinas estabelecidas na aliança de Moisés e foi avisado que esse 
não cumprimento traria consequências amargas (Ex 20.5-6). 


| 9.10, 11 Javé reafirma a decisão irrevogável com a expressão: 
Os meus olhos não terão piedade, e não pouparei ninguém. A 
resposta divina repete o que havia sido dito em Ezequiel 8.18 e 9.5. 
O escriba cumpriu a ordem e disse: Fiz como me ordenaste. O 
homem vestido de linho cumpriu o que lhe foi ordenado, marcando o 
sinal naquelas pessoas que sofriam com as abominações. 


10.4, 18, 19 


4 Então a glória do Senhor se levantou de sobre o 
querubim e foi para a entrada do templo. O templo se encheu 
da nuvem, e o átrio ficou cheio do brilho da glória do Senhor. 
(...) 18 Então a glória do Senhor saiu da entrada do templo e 
parou sobre os querubins. 19 Os querubins levantaram as 
suas asas e se elevaram da terrminha vista, quando saíram 
acompanhados pelas rodas. Pararam à entrada do portão 


leste da Casa do Senhor, e a glória do Deus de Israel estava 
no alto, sobre eles. 


Se no capítulo 9 a glória de Deus começa a se movimentar, no 
capítulo 10 ela se retira completamente do templo (v. 19). O décimo 
capítulo faz um paralelo com a primeira visão, indicando que se trata 
de uma experiência com o mesmo Deus, Javé. Logo no primeiro 
verso, voltam os querubins do primeiro capítulo, e surge algo 
semelhante a um trono-carruagem, que acompanha os movimentos 
deles. Os querubins são mencionados diversas vezes no capítulo 
10. 

No versículo 1, Ezequiel vê um trono, mas diferentemente da 
primeira visão, em que havia uma figura semelhante a um ser 
humano (1.26), dessa vez o trono está vazio. Para Greenberg, é 
uma antecipação da retirada da glória de Deus (v. 18).9% “Trono” 
aparece cinco vezes no livro de Ezequiel, duas em 1.26, uma neste 
primeiro versículo, em 26.16 e 43.7, sendo esta última referente à 
visão sobre o templo e a volta da glória de Deus. Ou seja, trata-se 
de um termo-chave para as visões de Ezequiel. 

A visão do profeta Ezequiel retorna ao pátio de dentro (Ez 8.3, 
16) e continua observando tudo com atenção; não é a ele que Deus 
se dirige (v. 2), mas sim ao homem vestido de linho, que continua 
ativo na visão e recebe novas instruções (v. 2, 6-8). Quando esse 
homem entra no templo com brasas retiradas de debaixo dos 
querubins, uma nuvem enche o átrio interior (v. 3). E o movimento 
das asas dos querubins produz um som tão diferenciado que o 
Profeta a compara com a voz de Javé, mencionado pelo título divino 
“Todo-Poderoso” (v. 5). Mexer no fogo faz referência à atividade 


sacerdotal (Lv 3.5, 11, 16) ou ao juízo (Gn 19.24-25). Também o 
profeta Isaías descreve uma situação parecida em que o serafim 
traz uma brasa viva e toca-lhe a boca com ela para purificação (Is 
6.6-8). As brasas da visão de Ezequiel são para a destruição de 
Jerusalém (v. 2, 7). 


| 10.4 O templo se encheu da nuvem. A nuvem enche o átrio, 
que fica cheio do brilho da glória do Senhor (Ez 9.3). Essa nuvem 
está associada à presença pessoal de Javé durante a peregrinação 
do deserto (Ex 13.21) e no tabernáculo (Ex 33.7-10), 
permanentemente desde a inauguração do tabernáculo (Ex 40.34, 
35) e, por fim, no templo (1Rs 8.10, 11). Essa presença divina 
atingiu o seu clímax com a manifestação do Filho de Deus: “E o 
Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a 
glória do Unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade” (Jo 1.14). A 
descrição da presença de Deus por Ezequiel mostra a última 
manifestação divina antes da sua retirada. 

Nesse contexto, os querubins podem ser os da decoração da 
arca da aliança. Segundo Joyce, os movimentos dos querubins que 
acompanham o trono-carruagem representam o deslocamento de 
Javé para estar com seu povo no exílio.*! Essa interpretação está 
em paralelo com a mobilidade da arca da aliança antes da 
construção do templo (1Sm 4.4, 11, 22; 5.7; 6.19; 7.1; 2Sm 6.2, 6-7, 
17). 

Dos versículos 9 ao 22, é como se a primeira visão (Ez 1.15-27) 
se repetisse, pois algumas passagens são idênticas. E Ezequiel 
registra que os seres, os querubins, são os mesmos que ele havia 
visto junto ao rio Quebar (v. 15, 20, 22). Alguns comentaristas, como 


Greenberg, interpretam que esse trecho mostra uma reflexão do 
Profeta sobre a primeira visão considerando o que lhe foi revelado 
depois. 92 A evidência seriam os detalhes que aparecem no capítulo 
10 que não foram mencionados antes, por exemplo, chamar os 
seres viventes de querubins. Cada um dos querubins tem quatro 
rostos (querubim, humano, leão e águia) e, no capítulo primeiro (v. 
10), cada criatura tem um rosto com quatro faces (humana, leão, boi 
e águia). Não se sabe exatamente por que o boi foi substituído pelo 
querubim. 


O Profeta contempla a retirada da glória de Javé: A 
glória do SENHOR saiu da entrada do templo e (...) a glória do Deus 
de Israel estava no alto, sobre eles. Na visão, a glória não se 
movimenta pelo recinto, mas o deixa. Ela para sobre os querubins e 
as rodas e os acompanha até a entrada do portão leste do templo 
(v. 19). E é o terceiro estágio da retirada da glória de Deus que se 
completará no capítulo 11 com o final da visão. 


11.22-25 


22 Então os querubins elevaram as suas asas, e as rodas 
os acompanhavam; e a glória do Deus de Israel estava no 


alto, sobre eles. 22 A glória do Senhor subiu do meio da 
cidade e se pôs sobre o monte que está a leste da cidade. 24 
Depois, o Espírito me levantou e me levou à Caldeia, para 
junto dos exilados, numa visão pelo Espírito de Deus. E a 
visão que eu havia tido se afastou de mim. 25 Então contei aos 
exilados todas as coisas que o Senhor me havia mostrado. 


Antes do final do capítulo 11, que conclui a segunda visão e 
completa a partida da glória de Deus (v. 22-25), os primeiros versos 


interrompem a narrativa e tratam do juízo contra os moradores de 
Jerusalém (vv. 1-13). Nesse trecho, é usada a metáfora da panela e 
da carne para expressar a confiança na proteção da cidade. A 
seguir (vv. 14-21), Ezequiel profetiza uma mensagem de esperança 
para depois do juízo, “embora eu os tenha expulsado para o meio 
das nações e embora eu os tenha espalhado por outras terras, eu 
lhes servirei de santuário, por um pouco de tempo, nas terras para 
onde foram” (v. 16). 

O Espírito do Senhor leva Ezequiel precisamente de onde saiu a 
glória de Deus com os querubins, o “portão leste da casa do 
Senhor” (v. 1). Ali, o Profeta vê vinte e cinco homens, que já tinham 
aparecido no capítulo 8 das abominações, sendo dois citados pelo 
nome, Jazanias e Pelatias, chefes do povo (v. 1). A mensagem que 
Espírito entrega ao Profeta é de que esses homens agem e fazem 
mal na cidade (v. 2). Eles estão dizendo que: “não está próximo o 
tempo de construir casas. Esta cidade é a panela, e nós somos a 
carne” (v. 3). “Panela”, do hebraico sir, “jarro, pote”, aparece 
também no capítulo 24 como referência a Jerusalém (vv. 3-8). A 
cidade sitiada é apresentada como uma panela que está 
esquentando. Há pelo menos duas explicações para essa alegoria. 
Segundo Rashi,3? não havia necessidade de eles se preocuparem 
com as palavras de juízo, mas deveriam construir casas porque não 
seriam enviados ao exílio até que morressem.%4 Greenberg? 
entende, com base nos versículos 6 e 15, que esses chefes de 
Israel já haviam ocupado as propriedades dos exilados, por isso não 
precisavam construir novas casas. 


Javé, no entanto, revela que conhece a violência provocada por 
esses líderes (v. 6), uma repetição do tema já tratado em 8.17 e 9.9 
e também em 2Reis 21.6 e Jeremias 22.17. O Profeta, entáo, 
profetiza aos homens, usando a mesma metáfora, de que eles estáo 
cozinhando as vítimas e a cidade náo lhes dará a seguranca que 
estão esperando (v. 7-9). Assim, a espada cairá sobre eles (v. 10). O 
oráculo termina com a “fórmula de reconhecimento”, “e vocés 
saberáo que eu sou o Senhor” (v. 12), enfatizando que esses 
homens não seguiram as orientações divinas, por isso seriam 
julgados. 

A passagem seguinte (vv. 14-21) traz uma mensagem de 
esperança para o futuro, um contraste com o juízo anterior e a 
notícia da retirada da glória de Deus. É a resposta de Javé ao 
clamor de Ezequiel (v. 13), diferentemente do retratado no capítulo 9 
(vv. 8-9). Se, por um lado, o remanescente tem orgulho de estar em 
Jerusalém (v. 15), por outro, Javé declara ser o responsável pelo 
exílio: “eu os tenha expulsado (...) eu os tenha espalhado”, que 
serviria de santuário temporário para os exilados onde estavam, na 
Babilônia (v. 16) por meio do povo. Pelo profeta Isaías, Deus 
também diz que seria santuário para o povo (Is 8.13-14). 

“Santuário”, do hebraico migdash, “lugar santo”, vem da raiz 
qdsh, que carrega um importante conceito relacionado à santidade. 
O nome de Javé é santo e o juízo de Deus contra Israel está 
justamente relacionado à profanação desse nome santo: “revelarei a 
santidade do meu grande nome, que foi profanado entre as nações, 
o qual vocês profanaram no meio delas” (Ez 36.23a). Javé, então, 
permanece no meio das pessoas, mas não geograficamente e por 


meio de um prédio. Revela também a transcendência e onipresença 
do Deus de Israel. Esse ponto é importante para mostrar a direção 
da glória de Deus e que Javé não abandonou o seu povo. 

O contexto de 11.14-21 parece estar em paralelo com 33.23-29. 
Conforme Greenberg e Zimmerli, a diferença está no tempo, a 
mensagem do capítulo 11 ocorreu antes da queda de Jerusalém em 
587 a.C., e a do capítulo 33, depois da queda. Por exemplo, 11.15 
fala dos “moradores de Jerusalém”, e 33.24 se refere aos 
“moradores desses lugares desertos da terra de Israel”. Além disso, 
há no capítulo 11 um tom de arrogância dos remanescentes que não 
está presente no capítulo 33, indicando que Jerusalém ainda não 
havia sido destruída. 


| 44.22, 23 A glória do Senhor (...) esta a leste da cidade. Depois 
de tratar do juízo e da esperança, o texto volta ao deslocamento da 


glória de Deus. Os querubins e as rodas a acompanhavam. A glória 
saiu do meio de Jerusalém e seguiu ao monte que está a leste da 
cidade, o monte das Oliveiras, onde está o principal portão que dá 
acesso ao templo e aponta na direção da Babilônia. 


| 11.24) e me levou a Caldeia. E assim a visao de Ezequiel que 
começou no 8.3 chega ao fim. 


| 41.25) e contei aos exilados todas as coisas que o Senhor me 
havia mostrado. Ezequiel, e não o remanescente do povo em Judá, 
vê a destruição do templo. Imagine a reação dos exilados ao ouvir 
sobre o que era esperado acontecer em Jerusalém por meio dessa 
linguagem simbólica. 


O templo de Salomão foi destruído pelos caldeus em 587 a.C., 
“no mês quarto, aos nove do mês” (2Rs 25.3-10; Jr 39.2; 52.6), que 
corresponde a 14 de agosto de 587. Há uma imprecisão nessa data, 
que é corrigida e explicada no parágrafo seguinte. 

Jerusalém foi tomada em 5 de Sivã, 585 a.C. Ezequiel recebe a 
notícia sete meses depois, “no décimo segundo ano do nosso exílio, 
aos cinco dias do décimo mês” (Ez 33.21). O cerco de Jerusalém 
durou dezessete meses, os muros foram violados em 9 de Tamuz, 
que é o quarto mês. A violação do muro é relembrada com um dia 
de jejum no 17 de Tamuz. A diferença das datas se dá pelo fato de 
os babilônios terem demorado para passar pelas brechas do muro e 
entrar em Jerusalém. O templo, os palácios e grande parte da 
cidade foram incendiados em 7 de Av, que é o quinto mês, em 586 
a.C., correspondente a 16 de agosto. O Talmud explica que no dia 7 
os babilônios ganharam acesso à cidade e só no dia 9 a 
incendiaram. Os judeus relembram esses eventos com jejum 
anualmente, seguindo o registro do profeta Zacarias (8.19). 

Numa linguagem de violação da santidade do templo por conta 
da idolatria, a segunda visão de Ezequiel mostra a destruição do 
templo e da cidade e a retirada da glória de Deus (Ez 9.1-11.25). 
Não há linguagem de arrependimento; trata-se da explicação do 
porquê do desastre. Nos versículos que trazem a mensagem de 
esperança (11.14-21), o povo de Deus, Israel, não era mais aquele 
que estava ligado a Jerusalém, mas sim ao grupo que estava no 
exílio. É uma nova maneira de pensar a presença de Deus na terra. 

A questão geográfica é um ponto importante na antiguidade 
porque a divindade estava vinculada ao território. Assim, a 


existência do templo em Jerusalém marcava a presença de Javé em 
Israel. A destruição do prédio, portanto, forcava a se pensar na 
quebra do pacto entre Javé e Israel. Para o profeta Ezequiel, o 
impacto seria também na sua identidade como sacerdote; afinal, o 
que é o sacerdote sem o templo? Além disso, representava o fim da 
soberania da nação. 

O livro de Ezequiel apresenta uma crise teológica para Israel 
com o cativeiro babilônico. O templo era visto como único lugar da 
presença de Deus, então como lidar com a sua destruição? 

Num artigo para o The Jerusalem Post sobre o feriado de Tshá 
Ave, dia da destruição dos dois templos, o de Salomão e o de 
Herodes, o rabino Shmuel Rabinowitz, explica o propósito do templo 
da perspectiva do judaísmo.” Não eram os sacrifícios, embora ali 
ocorressem (Is 1.11), muito menos para conter Deus (1Rs 8.27). A 
tradição judaica encontra em Êxodo 25.8 a resposta: “e farão para 
mim um santuário, para que eu possa habitar no meio deles”. Javé 
habita no meio do povo, no coração de cada uma das pessoas; Javé 
não está no meio do templo”. Ou seja, o templo era uma estrutura 
simbólica de Deus entre os seres humanos. 

Entendendo o templo à luz do Novo Testamento, Jesus anunciou 
o seu fim, como fizeram Ezequiel e os demais profetas. A glória de 
Deus se retirou do templo antes de sua destruição (Mt 23.38, 39). 
Jesus disse: “E aqui está quem é maior do que Salomão” (Lc 11.31), 
o construtor do templo. Ele se declarou maior do que o templo: “está 
aqui quem é maior do que o templo” (Mt 12.6). Quando Jesus curou 
o paralítico em Cafarnaum, disse: “Filho, perdoados estão os teus 
pecados” (Mc 2.5). Era uma mensagem velada dirigida aos 


sacerdotes de que a função do templo estava para ser concluída em 
breve. 

Com a vinda de Jesus ao mundo, o templo tornou-se redundante 
(Jo 1.14). Quando Jesus no alto da cruz com grande voz entregou o 
espírito, “o véu do templo se rasgou em dois, de alto a baixo” (Mt 
27.51). Estava definitivamente concluída a missão do templo. Desde 
então, é em Jesus que temos a redenção e o perdão de nossos 
pecados. Não existe mais o templo de Jerusalém, mas Deus habita 
no cristão individualmente (Jo 14.23; 1Co 6.19). 

O templo de Herodes, ou segundo templo, foi destruído no ano 
70 

d.C. conforme o Senhor Jesus havia anunciado de antemão (Mt 
24.2; Mc 13.2; Lc 21.6). Com a vinda de Jesus ao mundo e a sua 
morte pelos pecadores, o templo se tornou supérfluo (Mt 12.6; 
27.51; Mc 15.38; Lc 23.45). Curiosamente, segundo o historiador 
judeus, Flávio Josefo, essa destruição aconteceu exatamente no 
mesmo dia da destruição do templo de Salomão, no nono dia do 
quarto mês (2Rs 25.3; Jr 52.6). As Escrituras esclarecem as causas 
da queda de Jerusalém e da destruição do templo pelos caldeus em 
587/586 a.C.: o pecado do povo, idolatria, prostituição, violência e 
injustiça social. 

Nesses capítulos sobre as abominações, julgamento e juízo, 
aprendemos que Deus é soberano e não se rende às vontades 
humanas. Deus é soberano, transcendente, imanente, santo e justo. 
A exigência era que o povo buscasse a santidade e a justiça por 
meio da obediência aos estatutos divnos (Lv 20.7-8; 22-24). Vivendo 
dessa forma, a identidade do povo refletiria o Deus a quem serviam. 


No entanto, os filhos de Israel estavam profanando o nome de Javé 
a ponto de descaracterizar sua imagem. Nessa situação, a glória de 
Deus se retira do templo. Brueggemann resume que, embora o 
templo representasse a presença divina na terra, “Deus se recusa a 
ficar onde Deus não é honrado”.98 Deus nunca esteve e não está 
preso a nenhum lugar chamado “casa de Deus”. No nosso cotidiano 
de igreja, isso nos leva a pensar nas condições em que Deus se faz 
presente ou se ausenta do local. 
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ESTUDO 5 
CONTRA OS FALSOS PROFETAS 


Ezequiel 13.1-23 


Os profetas biblicos sao reconhecidos por judeus, cristaos e ate 
mesmo por muçulmanos no mundo inteiro. Eles são parte de uma 
corporação fundada por Moisés e Arão no deserto (Nm 11.25-29), 
mas os profetas existem desde o princípio do mundo (Lc 1.70; 
11.50). Os profetas são a voz de Deus na terra. É fato que onde há 
verdadeiro há também falso, por isso Moisés advertiu o povo sobre 
o surgimento de falsos profetas mesmo entre os profetas legítimos 
(Dt 18.18-22). 

O apóstolo Pedro lembra muito bem que, da mesma forma que 
no meio dos profetas enviados por Deus surgiram também os falsos 
profetas, no seio da igreja haverão de se levantar falsos profetas e 
falsos mestres (2Pe 1.19-2.1). Há dois casos emblemáticos no 
Antigo Testamento que podem ser usados como amostras da 
declaração de Pedro. O relato de Zedequias, filho de Quenaana, e 
sua companhia de profetas, que conseguiram impressionar o rei 
Acabe (1Rs 22.5-28; 2Cr 18.4-27), e o de Hananias, um falso 
profeta que decidiu desafiar o profeta Jeremias, mas se deu mal (Jr 
28.1-17). 


Jeremias profere um duro e longo discurso contra esses 
embusteiros. Os falsos profetas estavam também na Babilônia e se 
comunicavam com os seus colegas em Jerusalém (Jr 29.20-28). 
Como testemunha independente entre os exilados em Quebar, 
Ezequiel confirma o testemunho de Jeremias. Depois do 
pronunciamento do juízo divino sobre a cidade de Jerusalém com 
seus príncipes e o próprio rei de Judá, Ezequiel se dirige nessa 
passagem contra os falsos profetas. 

O presente oráculo é análogo ao de Jeremias 23.9-40. Foi um 
longo e doloroso combate contra esses inimigos de Deus, dos 
profetas e da nação. O desafio maior para Jeremias, na cidade de 
Jerusalém, e para Ezequiel, na Babilônia, era o fato de esses 
embusteiros estarem acobertados por uma liderança religiosa e civil 
que havia apostatado. O oráculo pode ser dividido em três partes: a) 
a obra dos profetas insensatos (13.1-7); b) o julgamento de Deus 
sobre os profetas ímpios (13.8-16) e c) maneiras das falsas 
profetisas (13.17-23). 


13.1-7 


1A palavra do Senhor veio a mim, dizendo: 2 — Filho do 
homem, profetize contra os profetas de Israel. A esses que 
profetizam o que Ihes vem do coração, diga que ouçam a 
palavra do Senhor. 

3 — Assim diz o Senhor Deus: “Ai dos profetas insensatos, 
que seguem o seu próprio espírito sem nada terem visto! 4 Os 
seus profetas, ó Israel, são como chacais entre as ruínas. 5 
Vocês não foram consertar as brechas, nem fizeram muralhas 
para a casa de Israel, para que ela permaneça firme na 
batalha do Dia do Senhor. 


6 As visões que eles tiveram são falsas e as adivinhações 
são mentirosas. Dizem: ‘O Senhor disse’, quando o Senhor 
não os enviou. E ainda esperam que a palavra se cumpra! / 
Não é fato que vocês tiveram visões falsas e anunciaram 
adivinhações mentirosas, quando disseram: ‘O Senhor diz’, 
sendo que eu não disse nada?” 


134, 2 O oráculo começa com a introdução profética 
tradicional, indicando a fonte do discurso: A palavra do Senhor veio 


a mim. Essa palavra é uma ordem para Ezequiel profetizar contra os 
profetas de Israel (v. 2). Ezequiel ridiculariza esses mensageiros 
usando o título de “profetas”, como eram conhecidos. Essa 
expressão “profetas de Israel” só aparece três vezes no Antigo 
Testamento e apenas Ezequiel faz uso dela (vv. 2, 16; 38.17). É um 
título louvável e de alto nível; no entanto, o contexto revela que os 
profetas tinham traído sua posição de privilégio. 

O contexto da profecia deixa claro que os destinatários originais 
dessa mensagem são falsos profetas (vv. 3-7). Não existe no Antigo 
Testamento hebraico a palavra “falso profeta”. A diferença entre o 
verdadeiro e o falso se reconhece pelo contexto ou adjetivo que 
acompanha a palavra “profeta”. Deus fala deles usando a expressão 
“meus servos, os profetas” (2Rs 9.7; 17.13; Jr 7.25). Moisés, 
Samuel, Elias e Eliseu são chamados nas Escrituras de “homens de 
Deus” (Dt 33.1; 1Sm 9.6; 2Rs 4.9). O termo é aplicado a Eliseu 29 
vezes, a Moisés 7 vezes e a Samuel 6 vezes, sem contar o seu 
emprego aos profetas anônimos (1Sm 2.27; 1Rs 20.28; 2Cr 25.7, 9). 

Curiosamente, os mesmos termos hebraicos navi’, “profeta”, 
ro'eh, e hdzeh, “vidente”; usados para os profetas do Deus vivo, ou 
videntes como Samuel, Natã e Gade (1Cr 29.29), são também 


aplicados aos falsos profetas. É o contexto que vai diferenciar o 
verdadeiro e o falso. A Septuaginta emprega 10 vezes a palavra 
grega pseudoprophétés, “falso profeta”, para traduzir navi’ (Jr 6.13; 
33.7, 8, 11, 16 [26.7, 8, 11, 16]; 34.8 [27.9]; 35.1 [28.1]; 36.1, 8; 29.1, 
8 [29.1, 81:39 Zc 13.2). É a mesma palavra usada pelo apóstolo 
Pedro (2Pe 2.1). A mensagem contra eles é porque profetizam o 
que lhes vem do coração (v. 2b). Jeremias teve também de 
profetizar contras os colegas deles em Jerusalém (Jr 23.16). Falar 
em nome de Javé sem que ele tenha mandado constituía crime em 
Israel (Dt 18.20-22), e era o que eles estavam fazendo. Assim, o 
ofício que exerciam não era legítimo, pois não eram pessoas 
qualificadas para o exercício do ministério. Diziam que o seu 
discurso era a palavra de Javé (vv. 6, 7). No entanto, eles 
precisavam ouvir a palavra de Deus (v. 2c). 


133 A essência da denúncia contra eles começa com a 
sentença: Ai dos profetas insensatos, que seguem o seu próprio 
espírito sem nada terem visto! O ai, do hebraico hôy, uma interjeição 
muito comum nos profetas, citada 50 vezes, indica lamento e dor; e 
40 vezes “envolvem advertências negativas ou ameaças de castigo 
físico por parte de Deus”.4º Seguem três razões iniciais para o ai: a) 
insensatez ou loucura, b) seguir o seu próprio espírito e c) a falsa 
visão. 

Os falsos profetas no discurso de Ezequiel são classificados 
como insensatos. A ARC emprega o termo “louco” para traduzir do 
hebraico nabal, “ser insensato, tolo”. O nabal afronta a Deus (SI 
74.22), zomba daqueles que confiam em Deus (SI 39.8) e não 
acreditam em Deus (SI 14.1; 52.1). Não se trata de mera tolice, mas 


de alguém que blasfema contra Deus (SI 74.18). Eles seguem o seu 
próprio espírito; a espiritualidade deles é a sua própria criação, diz 
Horace D. Hummel: “O Espírito Santo e a divina inspiração não 
desempenham nenhum papel na teologia deles”.412A expressão 
sem nada terem visto! (v. 3c) diz respeito à falsa visão; trata-se de 
uma manifestação narcisista. O verbo “ver” nessa passagem em 
hebraico é ra’ah, de onde vem a palavra ró'eh, que pode ser 
traduzida por “aquele que vê as coisas divinas”, em referência ao 
vidente (1Sm 9.9, 11, 18, 19). Esse verbo aparece nos profetas 
indicando uma visão (Is 30.10; Am 7.8; 8.2) e também em Ezequiel 
1.1; 8.3; 40.2. Esses falsos profetas arrogavam para si mesmos uma 
autoridade espiritual que não possuíam para contrapor os profetas 
legítimos. 


| 13.4, 5| A comparação com os chacais revela a ação destrutiva 
desses falsos profetas: Os seus profetas, 6 Israel, são como chacais 
entre as ruínas, ou “raposas do deserto” (ARC). Essa associação 
dos chacais com ruínas aparece em outros lugares no Antigo 
Testamento (Is 13.22; 34.13; Jr 9.11; 10.22; 49.33; 50.39; 51.37; MI 
1.3). Mas Ezequiel emprega outra palavra para “chacal “ou “raposa”, 
shd‘al, “um mamífero onívoro do gênero canis” 42 (Ne 4.3 [3.35 no 
Antigo Testamento hebraico]). O termo aparece também em 
Lamentações: “Pelo monte Sião, que está abandonado, vagueiam 
os chacais” (Lm 5.18). Esse quadro é uma metáfora dos chacais em 
meio às ruínas em cidades e civilizações devastadas. Isso significa, 
na verdade, que eles estão sendo chamados de “profetas-chacais”. 
O profeta Jeremias apresenta um longo e duro discurso contra eles 
em Jerusalém (Jr 23.9-40). 


A comparação dos falsos profetas com os chacais do deserto é 
uma demonstração do caráter destrutivo e do perigo que os falsos 
profetas representam à nação, e hoje à igreja de Cristo (2Co 11.3, 4, 
13-15). Os discípulos desses falsos profetas e/ou falsos doutores 
(2Pe 2.1, 2) ainda estão por aí desencaminhando o povo e 
disseminando heresias. Devemos estar atentos a todos os 
movimentos estranhos que aparecem nas igrejas. 

A denúncia continua: Vocês não foram consertar as brechas, 
nem fizeram muralhas para a casa de Israel. Essa linguagem 
metafórica mostra o completo desvio da função de um verdadeiro 
profeta. Os profetas eram ensinadores ungidos e escolhidos por 
Deus para instruir a nação a viver na presença de Javé, para tornar 
conhecida sua vontade e, também, para anunciar as coisas futuras 
(Nm 12.6; 1Rs 19.16; Jr 18.18). Deus levantou, preparou e inspirou 
profetas para admoestar Israel sobre o perigo da idolatria. Os 
profetas legítimos apresentavam Deus ao povo e desempenhavam 
o papel de reformadores religiosos ou patriotas, e não hesitavam em 
enfrentar até reis desobedientes à vontade de Deus (1Rs 18.18). 
Esses homens de Israel lutavam contra a idolatria e zelavam pela 
pureza religiosa, justiça social e fidelidade a Deus. Sua mensagem 
devia ser recebida na integra por toda a nação (2Cr 20.20). No 
entanto, Javé está desapontado com esses falsos profetas que se 
escondem como chacais entre as ruínas, ao passo que deveriam 
consertar as brechas, como fizeram muitos profetas, mas eles se 
corromperam. Essa linguagem metafórica, consertar as brechas, 
significa que eles nada faziam para corrigir os defeitos do povo e 
instruí-lo nos caminhos de Javé. 


A figura da muralha na frase: nem fizeram muralhas para a casa 
de Israel reaparece com leve diferença mais adiante (22.30). Isaías 
usa fraseologia com o mesmo enfoque (30.13). Era função do 
profeta ensinar o povo para protegê-lo da destruição pelos inimigos. 
Mas nenhum deles se predispunha a cumprir a sua missão. A 
comunidade de Israel caminhava para a ruína, ao passo que eles 
deveriam se ajuntar aos profetas de Deus para ajudar a reparar a 
fenda da casa de Israel. 


Deus revelou a Ezequiel as fraudes divulgadas pelos 
falsos profetas: As visões que eles tiveram são falsas e as 
adivinhações são mentirosas. Agora, Ezequiel deixa de lado as 
metáforas e se dirige a esses falsos profetas numa linguagem literal 
e direta. A palavra profética já havia tratado desse assunto antes, 
quando anuncia o fim das falsas visões (12.24). Eles se posicionam 
como porta-vozes de Deus, apresentam-se como enviados por 
Deus; porém, visto que Javé não os enviou, quando o Senhor não 
os enviou, a mensagem que eles anunciam ao povo é uma mentira, 
“adivinhação mentirosa”. E ainda esperam que a palavra se cumpra! 
Antônio Neves de Mesquita diz que esses homens são “uma 
espécie de funcionários públicos assalariados para dizerem só o 
que agradava ao povo, com o desprezo do que diziam os profetas 
verdadeiros”.*? Ele afirma, em seguida, que se trata de homens 
“sem convicções religiosas, apenas desejando agradar aos que 
dominavam, constituíam-se em entrave aos verdadeiros enviados 
de Deus”. 

Os falsos profetas desencaminhavam o povo com notícias falsas 
náo somente sobre a verdade de Javé, mas também sobre assuntos 


políticos, militares e administrativos da nação (1Rs 22.11, 12; Jr 
28.1-5). Essa mensagem desestruturava toda a sociedade. O 
profeta reitera o fato de que as visões são falsas. O que eles estão 
anunciando é um discurso mentiroso, quando disseram: “O Senhor 
diz”, sendo que eu não disse nada? Jeremias lutou muito contra 
esses anunciadores de mentiras que se  autoproclamam 
indevidamente mensageiros de Javé (Jr 14.14, 15). 


13.8,9 


8 — Portanto, assim diz o Senhor Deus: “Como vocês 
anunciam falsidades e têm visões mentirosas, por isso eu 


estou contra vocês”, diz o Senhor Deus. 9 “Minha mão será 
contra os profetas que têm visões falsas e que adivinham 
mentiras. Não estarão no conselho do meu povo, não serão 
inscritos nos registros da casa de Israel, nem entrarão na terra 
de Israel. E vocês saberão que eu sou o Senhor Deus. 


138 Javé explica a razão de estar contra os falsos profetas: 
Como vocês anunciam falsidades e têm visões mentirosas, por isso 
eu estou contra vocês. A sentença contra esse tipo de obreiro 
fraudulento já vinha desde Moisés (Dt 13.1-5; 18.20-22). Era crime 
falar em nome de Javé sem que ele o tivesse autorizado, mas 
parece que isso não intimidava os falsos profetas, que se sentiam 
protegidos pelos governantes. Eles contavam com a proteção do 
Estado, pois seus discursos agradavam as autoridades e a maior 
parte do povo, e, às vezes, eram até mesmo encomendados pela 
corte. O por isso é em hebraico /akhén, que significa “por isso, por 
essa razão, portanto”, indica a transição da acusação para o 
anúncio do castigo. Esse é julgamento é por causa das visões 


mentirosas e profecias falsas. O discurso é uma reafirmação de sua 
fundamental oposição com o uso daquela tradicional fórmula de 
autoridade divina: assim diz o Senhor Deus. 


[139] A sentença é reiterada de forma mais enfática: Minha mão 
será contra os profetas que têm visões falsas e que adivinham 
mentiras. O emprego antropomórfico da “mão de Javé” para o 
julgamento é frequente em Ezequiel (6.14; 14.9, 13; 16.27; 25.7, 13, 
16; 35.3). Essa expressão aparece também em Isaías (ls 5.25; 
10.4). Usando tal expressão, Deus anuncia três tipos de punição: 
Não estarão no conselho do meu povo, não serão inscritos nos 
registros da casa de Israel, nem entrarão na terra de Israel. 


a) Não estarão no conselho do meu povo. O termo conselho vem 
do hebraico sôd (“conselho, concílio, assembleia, círculo”), mas o 
sentido básico é de conversa confidencial, de falar em segredo. 
Hoje em Israel essa palavra é usada para “mistério”. A ideia de 
conselho para o homem bíblico é de um rei reunido com seus 
súditos para tomar decisões. O Antigo Testamento menciona 
diversas vezes essas assembleias ou conselhos no âmbito divino 
(1Rs 22.19-22; 2Cr 18.18-21; Jó 1.6-7; 2.1-2; 15.8; SI 82.1; 89.6, 7; 
Is 6.1-13). O sentido dessa palavra em Jeremias é de que nenhum 
desses opositores da verdade esteve na presença de Javé nem 
ouviu a sua palavra; portanto, eles não estão autorizados a falar em 
nome dele. A mensagem deles é, então, uma fraude (Jr 23.18-22). 
Segundo Feinberg, isso significa que eles perderão seu lugar de 
autoridade e respeito entre o povo.44 Hummel estende essa 
passagem para o âmbito humano, ou seja, Javé nega o acesso dos 


falsos profetas no conselho do meu povo: “Já que Javé nessa 
passagem nega aos falsos profetas o acesso ao ‘conselho do meu 
povo’, não somente Javé está apoiando a expressão de Jeremias 
sobre o conselho celeste, como também está proclamando a sua 
exclusão do povo fiel na terra”.4º 


b) Não serão inscritos nos registros da casa de Israel. Algumas 
passagens no Antigo Testamento mencionam a existência de um 
registro dos cidadãos de Israel (Jr 17.13; Ed 2.62; Ne 7.64). Se a 
palavra profética, nessa passagem, se refere a essa lista, significa a 
exclusão dos falsos profetas da comunidade judaica. No entanto, a 
Bíblia fala de um livro divino com o nome dos justos. Esse registro 
pode ser uma lista divina, o livro da vida (Ex 32.32; SI 69.28; Is 4.3; 
Dn 12.1; Lc 10.20; Ap 3.5; 13.8; 17.8; 20.12, 15; 21.27). Segundo 
Feinberg, “Ezequiel estava falando de um acordo público na terra 
com implicações eternas (cf. Lc 10.20; Ap 3.5; 20.15)".46 


c) Nem entrarão na terra de Israel. Com o fim da hegemonia 
babilônica, Javé se compromete a levar o povo de volta para a terra 
de Israel, depois de setenta anos (Jr 25.11; 29.10). Mas os falsos 
profetas e os seus descendentes ficarão de fora da comunidade do 
retorno (20.38; Jr 29.32). Eles serão “extirpados”, termo usado por 
Greenberg.*” 


13.10-16 


10 Porque andam enganando, sim, enganando o meu 
povo, dizendo: ‘Paz’, quando não há paz. E, quando se 
constrói uma parede sem argamassa, os profetas a cobrem 
com cal. 11 Diga aos que estão aplicando a cal que a parede 


ruirá. Haverá chuva torrencial. Vocês, pedras de granizo, 


cairão, e um vento tempestuoso irromperá. 12 Quando a 
parede cair, certamente vao perguntar: ‘Onde esta a cal com 


que vocês a caiaram?” 13 — Portanto, assim diz o Senhor 
Deus: “No meu furor, mandarei um vento tempestuoso; na 
minha ira, haverá chuva torrencial; e, na minha indignação, 


pedras de granizo, para a destruir. 14 Derrubarei a parede que 
vocês cobriram com cal. Vou arrasá-la, para que apareçam os 
seus alicerces. Quando a parede cair, vocês serão destruídos 


no meio dela e saberão que eu sou o Senhor. 15 Assim, 
cumprirei o meu furor contra a parede e contra os que a 
cobriram com cal. E direi a vocês: 'Já não existe parede, como 


também não existem aqueles que a cobriram de cal, 16 os 
profetas de Israel que profetizam a respeito de Jerusalém e 
para ela têm visões de paz, quando não há paz”, diz o Senhor 
Deus. 


| 13.10 Nessa seção, o julgamento de Javé contra os falsos 
profetas é reiterado com mais detalhes e intensidade. A acusação é 
específica e mais enfática e cheia de metáforas. Começa afirmando 
que eles andam enganando, sim, enganando o meu povo, 
anunciando ‘Paz’ quando não ha paz. Os embusteiros da Babilônia 
reproduziam os mesmos discursos dos que estavam em Jerusalém 
(Jr 6.14; 8.11; 14.13, 14; 23.17). Miqueias já havia profetizado 
também contra eles antes (Mq 3.5). Esses enganadores usavam 
indevidamente o nome de Javé, apresentando-se como seu 
enviado, e na verdade suas mensagens eram visões inventadas 
para agradar ao povo com falsas esperanças de que o fim do 
cativeiro estava próximo. Eles são identificados como rebocadores 
de paredes ou de muralhas. A metáfora da parede sem argamassa, 
os profetas a cobrem com cal fala de uma construção malfeita com 
material de baixa qualidade, que não resiste à chuva nem ao vento. 


Essa linguagem se refere ao discurso enganoso de destruição 
espiritual; em vez de edificar, eles fizeram um estrago muito grande 
em Israel, levando falsa esperança para o povo (22.28). 


| 13.11-13| Essa chuva torrencial e esse vento tempestuoso nao 
correspondem a um mero fenômeno meteorológico; tal desastre 
metafórico é enviado por Deus: No meu furor, mandarei um vento 
tempestuoso; na minha ira, haverá chuva torrencial; e, na minha 
indignação, pedras de granizo, para a destruir. A expressão 
hebraica usada para vento tempestuoso é a mesma da teofania em 
1.4. “Isso sugere envolvimento pessoal de Javé o qual será feito 
explicitamente em 13.13, 14”.48 O oráculo é enfático e repetitivo e 
apresenta os mesmos elementos da natureza que Deus usou para 
castigar os egípcios, como vento tempestuoso... chuva torrencial... 
pedras de granizo (Ex 9.22-34; SI 78.47, 48; 105.32), e também os 
cananeus (Js 10.11). Hummel afirma: “Assim Israel será tratado não 
diferentemente como as nações pagãs foram”.*º 


| 13.14-16] Essa é a parte da seção que a palavra profética 
passa da figura hipotética para a realidade. Javé declara de maneira 


direta que ele mesmo vai derrubar a parede que os falsos profetas 
rebocaram: Derrubarei a parede que vocês cobriram com cal. Vou 
arrasá-la, para que apareçam os seus alicerces. As tempestades 
meteorológicas vão arruinar completamente toda a estrutura dos 
falsos profetas, até os fundamentos, que indica uma destruição 
absoluta (Mq 1.6; Mt 24.2). Isso para vergonha e humilhação desses 
embusteiros que faziam grande alarde como a sua argamassa e a 
sua cal, uma metáfora para indicar a paz. Assim, cumprirei o meu 


furor contra a parede e contra os que a cobriram com cal. E direi a 
vocês: “Já não existe parede, como também não existem aqueles 
que a cobriram de cal”. Esse versículo é uma expansão dos 
versículos 13 e 14. Essa parede rebocada pelos falsos profetas que 
representava um otimismo popular, a paz que eles anunciavam, 
passa a ser identificada com a cidade de Jerusalém: os profetas de 
Israel que profetizam a respeito de Jerusalém e para ela têm visões 
de paz, quando não há paz”, diz o Senhor Deus. Quando alguém se 
posicionava como profeta de Deus, em Israel, o povo ficava atento a 
sua palavra, pois o não cumprimento dela era prova de que Deus 
não o enviara, e o tal era tido pela população como falso profeta. 
Esse era o teste estabelecido na Lei de Moisés, em Deuteronômio 
18.20-22. Nessa situação, os falsos profetas são desmascarados. 


13.17-19 

17 — Filho do homem, vire o seu rosto contra as filhas do 
seu povo que profetizam o que lhes vem do próprio coração. 
Profetize contra elas 18 e diga: Assim diz o Senhor Deus: “Ai 
das que costuram fitinhas mágicas para serem usadas em 
todas as articulações das mãos e fazem véus para cabeças de 
todo tamanho, para enredarem as pessoas! Vocês querem 
enredar a vida do meu povo para preservar a própria vida? 19 
Vocês me profanaram no meio do meu povo por punhados de 
cevada e por pedaços de pão, para matarem pessoas que não 
deveriam morrer e para deixarem com vida aqueles que não 
deveriam viver, mentindo, assim, ao meu povo, que escuta 
mentiras.” 


Essa seção pode ser dividida em duas partes: a acusação contra 
as falsas profetisas (vv. 17-19) e o julgamento delas (vv. 20-23). 
Essa passagem não tem paralelo no Antigo Testamento; é o único 


oráculo contra profetisas ou, melhor, falsas profetisas. Há discursos 
dos profetas contra algumas mulheres, mas não especificamente 
profetisas (Am 4.1-3; Is 3.16-4.1). 


O pronunciamento introdutório segue o padrão profético: 
Filho do homem, vire o seu rosto contra as filhas do seu povo que 
profetizam o que lhes vem do próprio coração. Esse estilo é uma 
maneira de iniciar um novo oráculo (6.2). O oráculo se dirige às 
mulheres, as filhas do seu povo, porque estas, como os falsos 
profetas mencionados no início do discurso, profetizam o que lhes 
vem do próprio coração (veja v. 2). 

Ezequiel não emprega o termo “profetisas” para mulheres, mas 
elas são falsas profetisas e usam os mesmos métodos dos falsos 
profetas de profetizarem o que lhes vem do próprio coração (v. 2). A 
palavra hebraica para “profetisa” é n°viah, que aparece cinco vezes 
no Antigo Testamento: “A profetisa Miriã, irmã de Arão” (Ex 15.20); 
“Débora, profetisa, esposa de Lapidote, julgava Israel naquele 
tempo” (Jz 4.4); “o sacerdote Hilquias, Aicão, Acbor, Safa e Asaias 
foram falar com a profetisa Hulda, esposa de Salum” (2Rs 22.14) e 
passagem paralela: “foram falar com a profetisa Hulda” (2Cr 34.22); 
“e também da profetisa Noadia e dos outros profetas que quiseram 
me amedrontar” (Ne 6.14); e a esposa de Isaías: “Então tive 
relações com a profetisa, ela ficou grávida e deu à luz um filho” (Is 
8.3). 

Noadia estava entre os maus profetas aliados de Tobias e 
Sambalate, que tentavam intimidar Neemias; “ela era claramente 
uma falsa profetisa”, diz Hummel.5% F. Charles Fensham escreveu: 
“Nós nada sabemos a respeito dela. Ela provavelmente pertenceu a 


um grupo de profetas que se opunha à obra e aos planos de 
Neemias. Assim, no tempo de Neemias, um grupo de visionários 
estava nas redondezas, mas, de fato, eram de baixo padrão 
espiritual”.51 Zimmerli afirma que ela “parece ter estado preocupada 
com as instruções do governador político”.92 A LXX emprega o 
termo grego prophêtis para traduzir n°viah, exceto com relação a 
Noadia, prophétés, no masculino. Essa palavra aparece só duas 
vezes no Novo Testamento: Ana, somente ela, é chamada de fato 
de “profetisa” (Lc 2.36-38); e, em Apocalipse, Jezabel, “que se 
declara profetisa” (Ap 2.20). 


| 13.18 Essa é uma passagem de difícil compreensão porque os 
métodos dessas mulheres são desconhecidos e por causa da 
“obscuridade das expressões usadas”. A mesma fórmula de 
autoridade espiritual usada em Ezequiel e nos demais profetas 
aparece nessa passagem: Assim diz o Senhor Deus. Isso significa 
que o discurso vem de Deus: “Ai das que costuram fitinhas mágicas 
para serem usadas em todas as articulações das mãos e fazem 
véus para cabeças de todo tamanho, para enredarem as pessoas! 
Vocês querem enredar a vida do meu povo para preservar a própria 
vida? O ai é uma interjeição de lamento (ver comentario v. 3). A 
palavra profética denuncia nesse versículo duas práticas mágicas. 
As palavras hebraicas usadas na NAA para fitinhas mágicas, 
kessatôt, plural de kesset (vv. 18, 20), e véus para cabeças, 
misspahôt, plural de misspahat, são de significados incertos, pois só 
aparecem em Ezequiel (vv. 18-20). O termo kessatét, segundo o 
The Dictionary of Classical Hebrew, indica “faixas usadas para 
propósitos mágicos”;** segundo Holladay, “faixas para propósitos 


mágicos”;95 e, para Gesenius, “almofada, travesseiro”. A ARC 
traduziu assim: “Ai das que cosem almofadas para todos os 
sovacos”; a ARA, “Ai das que cosem invólucros feiticeiros para 
todas as articulações das mãos”; a TB, “Ai das mulheres que cosem 
almofadas para todos os cotovelos”; a NVI, “Ai das mulheres que 
costuram berloques de feitiço em seus pulsos”; e a LXX, “Ai das que 
cosem almofadas para todo o cotovelo do braço”. 

Na segunda parte, e fazem véus para cabeças, o termo hebraico 
é misspahat, de significado incerto. Segundo o Dictionary of 
Classical Hebrew, significa “véu ou cobertura para a cabeca”;%” o 
léxico de Holladay registra “cobertura (da cabeça) ou véu”;98 
Baumgartner, “roupa de material grosseiro”; Gesenius, “almofada, 
colcha, manta”.80 A passagem ficou assim na ARC: “e que fazem 
travesseiros para cabeça de toda estátua, para cacarem as almas!”; 
na ARA: “e fazem véus para cabeças de todo tamanho, para 
caçarem almas!”; na TB: “e fazem lenços para as cabeças de 
pessoas de toda a estatura a fim de cacarem almas!”; na NVI: “e 
fazem véus de varios comprimentos para a cabeca a fim de 
enlaçarem o povo”; e na LXX: “e ai das que fazem véus para toda a 
cabeça de toda a faixa etária, com intenção de perverter almas”. 

O que é possível compreender nessa passagem é que essas 
mulheres estavam envolvidas com uma espécie de adivinhação, 
feitiçaria ou amuletos cujo exato significado se desconhece hoje. 
Elas costuravam alguma coisa para os braços do povo, um tipo de 
bracelete, uma faixa para os braços, para dar sorte ou proteção: 
Vocês querem enredar a vida do meu povo para preservar a própria 
vida? Elas não só faziam como também usavam essas fitinhas 


mágicas. Da mesma maneira, elas confeccionavam alguma coisa 
para a proteção mágica da cabeça, véus, gorros, xales, coisas 
assim. Elas não apenas profetizavam falsamente como também 
praticavam feitiçaria; eram de fato bruxas. Talvez seja essa a razão 
de não se usar o termo n*víáh, “profetisa”, como se usa no 
masculino, navi’, “profeta” quando se dirige aos falsos profetas. 
Block conclui: “Qualquer que seja a natureza de kessatét e 
misspahôt, parecem ter sido instrumentos de magia negra, e aquele 
que lidam com estas coisas podem muito bem ser designados 
feiticeiros, mágicos malignos, bruxos”.81 


| 13.19 Javé declara diretamente que essas mulheres 
profanaram o seu nome: Vocês me profanaram no meio do meu 
povo por punhados de cevada e por pedaços de pão. Elas 
invocavam o nome santo de Deus em suas bruxarias e práticas 
babilônicas e de culto aos demônios. Era por meio desses alimentos 
que os caldeus e outros povos consultavam os seus deuses. O que 
estava acontecendo era também um sincretismo religioso, usando 
elementos do sistema mosaico mesclado a práticas pagãs. A 
segunda parte do versículo traz mais uma acusação conta essas 
mulheres: para matarem pessoas que não deveriam morrer e para 
deixarem com vida aqueles que não deveriam viver, mentindo, 
assim, ao meu povo, que escuta mentiras. Por meio desses 
trabalhos exotéricos, elas invertiam a ordem natural da ética, a favor 
dos injustos e contra os justos, enganando os seus clientes 
conforme suas conveniências. Muitos expositores bíblicos 
concordam que elas copiaram essas práticas dos babilônios. Com 


isso enganavam o povo, como faziam os falsos profetas, levando o 
povo à ruína. 


13.20-23 


20 __ Portanto, assim diz o Senhor Deus: “Eis que eu sou 
contra as fitinhas mágicas que vocês usam para enredar as 
pessoas como se fossem pássaros. Eu as arrancarei dos seus 
braços, e deixarei livres aqueles que vocês enredaram como 


se fossem pássaros. 21 Também rasgarei os véus e livrarei o 
meu povo das mãos de vocês. Ele nunca mais estará ao 
alcance de vocês para ser caçado. E vocês, mulheres, 


saberão que eu sou o Senhor.” 22 — “Visto que com mentiras 
vocês desanimaram o coração do justo, não o havendo eu 
entristecido, e fortaleceram as mãos do ímpio para que não se 


desviasse do seu mau caminho e vivesse, 2% por isso vocês 
não terão mais visões falsas, e nunca mais farão 
adivinhações. Livrarei o meu povo das mãos de vocês, e 
vocês, mulheres, saberão que eu sou 0 SENHOR.” 


| 13.20-23 NE seção anterior, o oráculo denuncia as bruxas no 
meio dos exilados. A frase: Portanto, assim diz o Senhor Deus 
introduz a última seção. Como foi comentado no versículo 8 que o 


3 
| 


advérbio hebraico /akhén, “por isso, portanto, daí”, indica uma 
transição retórica de acusação para o pronunciamento do juízo. O 
termo portanto, nessa passagem, está sinalizando o julgamento: 
assim diz o Senhor Deus. Duas vezes aparece nessa seção a 
ênfase do propósito do julgamento divino: saberão que eu sou o 
Senhor. Primeiro, ele se declara contra as fitinhas mágicas, 
kessatôt, das feiticeiras (v. 20) e, depois, contra os véus, as 
misspahôt (v. 21). Esses pronunciamentos dizem respeito ao 


julgamento dessas embusteiras e da libertação de suas vítimas. Isso 


lembra que nenhum mal proveniente de feiticeiros pode atingir os 
servos de Deus (Sl 91.10, 11). Essas mulheres lembram bem 
Simão, o mágico, de Samaria e seus truques, que se apresenta 
como “o poder de Deus, chamado o Grande Poder” (At 8.10). A 
vinda do Espírito Santo pela imposição de mãos dos apóstolos João 
e Pedro foi o suficiente para desmascarar o impostor. Assim, fará o 
grande Deus Javé contra essas enganadoras. As pessoas 
aprisionadas nas mãos dessas pessoas estão sendo libertas pelo 
poder de Deus por meio da pregação do evangelho (At 16.16-19; 
19.11, 12). 


39 A indicação entre colchetes é da Septuaginta. A numeração de capítulos e versículos 
em Jeremias no Texto Massorético (Antigo Testamento hebraico) é diferente da 
Septuaginta a partir do capítulo 25. 
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ESTUDO 6 
A JUSTIÇA DE DEUS 


Ezequiel 14.12-23 


O livro de Ezequiel registra que pelo menos três vezes uma 
comitiva de “anciãos de Israel” (14.1; 20.1), identificados também 
como “anciãos de Judá” (8.1), foi consultar o Profeta. Foi justamente 
quando eles estavam sentados diante de Ezequiel que vieram da 
parte de Javé os discursos registrados nesses capítulos, algo como 
“de repente, veio do céu” (At 2.2). Se a profecia veio nesse contexto 
da reunião, é possível que o objetivo dessa consulta tenha sido a 
busca de um oráculo da parte de Javé, mas tudo indica que o 
discurso da primeira parte do presente capítulo (14.1-11) seja uma 
repreensão a esses anciãos de Israel (14.3). 

Na primeira e na última consulta, há menção da data do evento: 
“sexto ano”, ano 592 a.C. (8.1), uma referência ao cativeiro de 
Joaquim, rei de Judá, catorze meses depois da visão inaugural (1.1- 
3). A última ocorreu “no sétimo ano” (20.1), que, segundo Block, 
equivale a cerca de onze meses depois da visão de 8.1-3; é o “dia 
14 de agosto de 591 a.C.”62 Mas não se tem a data da entrega do 
oráculo em tela, nem foi por meio de uma visão, mas da tradicional 
chancela de autoridade espiritual muito comum nos profetas de 


Israel, que “veio a mim palavra do Senhor” (14.2). Depois da 
repreensão aos falsos profetas, o discurso é dirigido aos “anciãos de 
Israel” (14.1-3). O enfoque do presente estudo é a justiça de Deus, 
assunto da segunda parte (14.12-23). O discurso sobre o juízo 
divino nessa seção apresenta uma parte genérica e outra 
específica. A primeira parte desse oráculo é hipotético (14.12-20), e 
a segunda é dirigida a Jerusalém (14.21-23). 


14.12-20 


12 A palavra do Senhor veio a mim, dizendo: 13 — Filho do 
homem, quando uma terra pecar contra mim, cometendo 
graves transgressões, estenderei a mão contra ela, e cortarei 
o suprimento de pão, enviarei contra ela fome e eliminarei dela 
pessoas e animais. 14 Mesmo que estivessem no meio dela 
estes três homens, Noé, Daniel e Jó, eles, pela sua justiça, 
salvariam apenas a sua própria vida, diz o Senhor Deus. 

15 — Se eu fizer passar pela terra animais selvagens, e 
eles a devastarem, assim que fique assolada, e ninguém 
possa passar por ela por causa das feras, 16 tão certo como 
eu vivo, diz o Senhor Deus, mesmo que esses três homens 
estivessem no meio dela, não salvariam nem os seus filhos 
nem as suas filhas; só eles seriam salvos, e a terra seria 
assolada. 

17 — Ou se eu fizer vir a espada sobre essa terra e disser: 
“Espada, passe pela terra”; e eu eliminar dela pessoas e 
animais, 18 tão certo como eu vivo, diz o Senhor Deus, mesmo 
que esses três homens estivessem no meio dela, não 
salvariam nem os seus filhos nem as suas filhas; só eles 
seriam salvos. 

19 — Qu se eu enviar a peste sobre essa terra e derramar 
o meu furor sobre ela com sangue, para eliminar dela pessoas 
e animais, 2° tão certo como eu vivo, diz o Senhor Deus, 
mesmo que Noé, Daniel e Jó estivessem no meio dela, não 


salvariam nem o seu filho nem a sua filha; pela sua justiça 
salvariam apenas a sua própria vida. 


| 1412, 13 O discurso profético nos versículos 12-20 tem a sua 
abrangência estendida para outros povos, locais e épocas, e não se 
restringe a Israel como nos versículos 21-23. O oráculo se inicia da 
forma tradicional nos profetas de Israel: A palavra do Senhor veio a 
mim. Essa expressão aparece reiteradas vezes no Antigo 
Testamento, especialmente em Ezequiel (6.1; 11.14; 12.1, 8, 17; 
13.1; 15.1 e mais algumas dezenas de vezes); o mesmo acontece 
com outros profetas como Jeremias (Jr 1.4, 11, 13; 2.1; 13.8; 16.1; 
18.5; 24.4; 25.3, entre outras passagens); Isaías (Is 38.4); e 
Zacarias (Zc 6.9; 8.1, 18); isso sem contar os chamados profetas 
orais tais como Samuel (1Sm 15.10); Natã (2Sm 7.4); Gade (2Sm 
24.11); e Elias (1Rs 21.17, 28). 

A expressão quando uma terra pecar contra mim se refere a uma 
terra hipotética, e isso se estende até o versículo 20. Ezequiel, com 
sua experiência de sacerdote, parece ter usado a mesma estrutura 
hipotética da lei sacerdotal: “Quando uma pessoa pecar, e 
transgredir contra o Senhor” (Lv 6.2, ARC), em referência a qualquer 
pessoa. Segundo Greenberg, essa passagem não se refere 
especificamente à terra de Israel, e o autor comenta ainda “que esta 
será a Unica passagem nas Escrituras Hebraicas em que 
transgredir (contra YHWH) é afirmação de um tema não israelita”.63 
Javé é Senhor do céu e da terra e tem o domínio sobre todas as 
nações (Ex 19.5; SI 24.1; Mt 11.25; Ap 4.11). Deus é o soberano de 
todo o universo, pois Javé é o Criador, aquele que com seu grande 
poder criou todas as coisas que há nos céus e na terra. As nações 


lhe pertencem, e ele tem o direito julgá-las. Ele tem o direito de 
dominar sobre todos os povos da terra. 

Segundo Block, “o caso não é assim tão hipotético” e “envolve 
um pecado contra Yahweh”.84 Dizer que só quem conhece a Javé 
pode ser julgado por transgredir contra ele é um argumento que nos 
parece sem sustentação bíblica (16.50; Jr 50.14). Como a profecia 
não está se dirigindo a uma terra específica, pode se aplicar a 
qualquer povo e em qualquer lugar e em qualquer época. O Profeta 
não especifica os pecados; usa de forma genérica a expressão 
cometendo graves transgressões, que traduz o hebraico 
lime “alma al, literalmente “transgredir com transgressão, delito”. O 
verbo mã'al significa “transgredir, cometer uma falta, agir com 
infidelidade”. Não é difícil descobrir esses pecados com base nas 
várias denúncias em Ezequiel, como as do capítulo 8. 

Em seguida, vêm os primeiros elementos da justiça divina 
usados no julgamento de Javé: estenderei a mão contra ela, e 
cortarei o suprimento de pão, enviarei contra ela fome e eliminarei 
dela pessoas e animais. Primeiro ponto: ele retira a sua bênção, a 
terra deixa de ser abençoada e, a partir daí, vem a carestia, a fome 
e a mortandade, o extermínio de seus moradores e até dos animais 
(Mt 24.7; Ap 6.8). Trata-se de uma grande crise econômica nacional, 
que chamamos hoje de recessão econômica. 


| 14.14 A mengao dos trés justos do Antigo Testamento mostra 
que a responsabilidade é pessoal, mas o Profeta retoma esse tema 
mais adiante: Mesmo que estivessem no meio dela estes três 
homens, Noé, Daniel e Jó, eles, pela sua justiça, salvariam apenas 
a sua própria vida, diz o Senhor Deus. Os destinatários originais dos 


discursos de Ezequiel não acreditavam nele, nem em Jeremias e 
nos demais profetas, porque acreditavam que a interseção dos 
justos seria suficiente para Deus perdoar o povo e poupar a cidade. 
Javé resolveu poupar Sodoma e Gomorra atendendo a intercessão 
de Abraão, isso se houvesse pelo menos dez justos em Sodoma 
(Gn 18.32), o que não aconteceu porque não havia dez justos nelas. 
Moisés e Samuel, dois baluartes de Israel, foram atendidos nas 
petições em favor do povo nos casos de pecados e rebeliões (Ex 
32.11, 14; Nm 14.19, 20; 1Sm 7.5, 6, 9; 12.19-25; SI 99.6-8). Deus 
perdoou o povo reiteradas vezes. Israel se rebelou contra Deus, 
ainda no Sinai, com o culto do bezerro de ouro. Porém, Deus 
perdoou o povo e renovou o concerto com os israelitas (Ex 34.10). 
Por que não perdoaria de novo? Essa era uma das razões pelas 
quais a maioria não acreditava no juízo divino anunciado pelos 
profetas. 

Os contemporâneos de Ezequiel estavam equivocados, pois 
houve situações em que Deus não perdoou o povo. As reiteradas 
rebeliões do povo ao longo de sua história, desde a peregrinação no 
deserto, levaram a nação a uma apostasia generalizada. Chegou a 
um ponto em que não havia mais retorno (2Cr 36.15, 16). As 
Escrituras mostram que há situações em que Deus se recusa a 
perdoar uma nação e até pessoas, como aconteceu com Saul (1Sm 
16.1). O profeta Jeremias intercedeu pelo povo (Jr 14.21), mas Deus 
endureceu sua resposta ao profeta, afirmando que nem mesmo 
Moisés e Samuel seriam atendidos se orassem em favor de Judá (Jr 
15.1). 


Por que Daniel aparece nesse trio de justos? Há quem se 
surpreenda ao ver o nome de um jovem entre dois grandes e 
antigos patriarcas. Mas a pergunta deveria ser invertida, pois Daniel 
era judeu, enquanto Noé e Jó não eram israelitas e viveram muito 
tempo antes da formação do povo de Israel. Eles eram exemplos de 
justos reconhecidos de todo o povo (Gn 6.9; Jó 1.1), pois adoraram 
e serviram o mesmo Deus Javé de Israel, Criador dos céus e da 
terra (Gn 6.7, 8; Hb 11.7; Jó 1.8; Tg 5.11). No entanto, somente a 
justiça de Cristo é extensiva a todos os pecadores que creem (Rm 
3.22; 5.17-19). 

Foi descoberto em 1929 um épico canaanita em Ras Shamra, na 
antiga Ugarite, datado de 1400 a.C., o Épico de Aghat. Nesses 
escritos mitológicos em ugaritico, aparece uma personagem 
chamada Dn'il, descrita como um homem justo e respeitado que 
trabalhava como juiz. Alguns expositores do Antigo Testamento têm 
questionado a identidade do Daniel apresentado nesse trio de justos 
como sendo o profeta Daniel da Bíblia, afirmado que Ezequiel está 
se referindo ao Dn'il, pagão, do mito cananita. São dois os 
argumentos dos que acreditam que Ezequiel está se referindo ao 
Dn'il do Épico de Aghat: primeiro, a forma de escrever o nome, pois 
Ezequiel emprega a mesma forma hebraica que aparece no livro de 
Daniel, Daniyyé | (Dn 1.6); e, segundo, o fato de o profeta Daniel ser 
muito jovem para ser contado entre dois patriarcas antigos. 

Muitos expositores do Antigo Testamento consideram tais 
argumentos insuficientes, pois não se deve dar importância demais 
a ortografia, uma vez que soletrações variantes nunca foram 
novidades na antiguidade bíblica. O bom senso nos leva a 


considerar praticamente impossível Ezequiel usar como padrão de 
piedade e justiça um pagão e idólatra. Dificilmente Javé colocaria 
um pagão entre os justos como Jó e Noé, ainda mais num contexto 
de apostasia generalizada em Israel. Ezequiel não teria nenhuma 
razão para reconhecer a justiça de um pagão; como um sacerdote 
praticamente em estado de choque com as abominações do seu 
povo colocaria um cananeu idólatra entre os grandes patriarcas 
emblemático entre os judeus? O profeta Daniel era contemporâneo 
de Ezequiel na Babilônia e ministro na corte de Nabucodonosor (Dn 
2.48, 49). A reputação pela sua fé e sabedoria se espalhou 
rapidamente entre os exilados de Babilônia (Ex 28.3). Zimmerli e 
Greenberg são a favor do Épico de Aghat.” Mas estão conosco 
expositores bíblicos como Daniel Block, Horace D. Hummel?” e 
Charles Lee Feinberg,* entre outros. 

A ideia que se tinha era que a geracáo dos profetas Jeremias e 
Ezequiel conhecia o relato da destruicáo de Sodoma e Gomorra. Se 
apenas dez justos sáo suficientes para Deus poupar a cidade, por 
que Jerusalém seria destruída com um número maior de justos? (Gn 
18.32). Esse argumento pode explicar por que Ezequiel afirma que 
“ainda que estivessem no meio dela estes três homens, Noé, Daniel 
e Jó, eles, pela sua justiça, livrariam apenas a sua alma” (vv. 14, 
20). 


¡L MPAA ElNessas passagens são apresentadas as formas 


de julgamento divino. Existem inúmeras formas de Deus castigar um 

desobediente e contumaz, que se recusa ouvir a Palavra de Deus. 
Ele faz isso com os animais selvagens: Se eu fizer passar pela 

terra animais selvagens, e eles a devastarem, assim que fique 


assolada, e ninguém possa passar por ela por causa das feras; com 
a guerra: Ou se eu fizer vir a espada sobre essa terra e disser: 
“Espada, passe pela terra”; e eu eliminar dela pessoas e animais; e 
com a pestilência: Ou se eu enviar a peste sobre essa terra e 
derramar o meu furor sobre ela com sangue, para eliminar dela 
pessoas e animais. Os julgamentos de Javé aparecem também no 
profeta Jeremias, mas apresentados de forma diferente: “pela 
guerra, pela fome e pela peste” (Jr 14.12); às vezes, ele acrescenta 
as feras (Jr 5.6; 15.3). Isso aparece com certa frequência em 
Jeremias (Jr 21.7; 24.10; 27.8; 29.18; 32.36; 38.2; 42.17, 22; 44.13). 
Mas, no versiculo 21, o Profeta acrescenta a figura dos animais 
ferozes. 

A espada é uma linguagem figurada para designar a guerra, e 
também resulta em fome e em peste (Ez 6.3, 12; 7.15). É Javé 
quem manda as chuvas e fertiliza a terra e os campos (Jr 5.24; 
14.22; Dt 32.2; Am 4.7, 8). Em vez de agradecer a Deus, eles 
agradeciam as abençoadas colheitas a Baal (Os 2.8). A seca era um 
sinal visível do castigo divino (Jr 12.4; Dt 28.23). A fome é resultado 
da carestia; a falta de alimento é uma referência à escassez de 
alimento pela destruição da produção agropecuária; a peste é 
resultado da epidemia causada pelas mortes nos campos de batalha 
(v. 13). A palavra profética esclarece, com a carestia, fome e 
extermínio de seus moradores e até dos animais (Mt 24.7; Ap 6.8). 


CEM RENA A palavra “justiça” significa “correto, retidão”, e, 


no que refere à justiça de Deus, tanto em teologia como nas 
Escrituras, é um atributo divino definido em conformidade com a sua 
lei moral e espiritual, em harmonia com a santidade e a natureza de 


Deus. Houve situação em que a justiça do justo foi aceita por Deus 
em favor de outras pessoas, como Noé pela sua família, Abraão por 
Abimeleque, Jó pelos seus amigos, Moisés e Samuel pelo povo de 
Israel e pela sua família, e Daniel pelos seus amigos. E nós 
continuamos intercedendo pela salvação dos pecadores e pela obra 
de Deus, e uns pelos outros.como eu vivo, diz o Senhor Deus, 
mesmo que esses três homens estivessem no meio dela, não 
salvariam nem os seus filhos nem as suas filhas; só eles seriam 
salvos, e a terra seria assolada. As mudanças aparecem apenas no 
final do enunciado do versículo 20: pela sua justiça salvariam 
apenas a sua própria vida. Esse oráculo está entre os mais severos. 
Veja que todas as vezes que os três justos são mencionados, isso 
vem acompanhado da fórmula de autoridade espiritual diz o Senhor 
Deus (v. 14) ou tão certo como eu vivo, diz o Senhor Deus (vv. 16, 
18, 20). 


14.21-23 


21 — Porque assim diz o Senhor Deus: Quanto pior não 
será, se eu enviar os meus quatro piores castigos, isto é, a 
espada, a fome, os animais selvagens e a peste, contra 
Jerusalém, para eliminar dela pessoas e animais? 22 Mas eis 
que alguns sobreviventes serão deixados nela, filhos e filhas 
que serão levados para fora. Eis que eles virão a vocês, e 
vocês verão a sua conduta e as suas ações. E ficarão 
consolados do mal que eu fiz vir sobre Jerusalém, sim, de 
tudo o que fiz vir sobre ela. 23 Eles os consolarão quando 
vocês virem a sua conduta e as suas ações. E vocês saberão 
que não foi sem motivo que fiz tudo o que fiz nela, diz o 
Senhor Deus. 


A segunda parte dessa profecia é específica e dirigida a 
Jerusalém, e também vislumbra o livramento para alguns 
remanescentes do povo. 


| 14,21-23] Depois do anúncio dos pronunciamentos hipotéticos, 
Javé reitera os mesmos julgamentos contra Jerusalém: Quanto pior 


não será, se eu enviar os meus quatro piores castigos, isto é, a 
espada, a fome, os animais selvagens e a peste, contra Jerusalém, 
para eliminar dela pessoas e animais? Esses castigos sobre o povo 
eram resultado da indignação divina em relação à maldade da 
nação, à apostasia generalizada e à idolatria que envolvia a prática 
de culto a outros deuses. Os quatro piores castigos estão à altura da 
gravidade do pecado. A purificação haveria de vir, mas, primeiro, 
viria a justiça divina para eliminar dela pessoas e animais? Até 
então, Javé ainda não tinha revelado qual era a terra alvo de sua ira. 
Mas alguns sobreviverão: Mas eis que alguns sobreviventes serão 
deixados nela. A profecia se refere aos remanescentes que 
Nabucodonosor deixou em Judá depois da destruição da cidade 
(2Rs 25.22); outros, porém, foram levados para a Babilônia, e sobre 
estes diz a palavra profética: E ficarão consolados do mal que eu fiz 
vir sobre Jerusalém, sim, de tudo o que fiz vir sobre ela. Esses 
remanescentes são os exilados que haverão de ver os 
sobreviventes da destruição da cidade e ficarão consolados (v. 23). 
O livramento desses poucos sobreviventes é uma prova da justiça 
divina, mas eles precisavam ir ao cativeiro. 
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ESTUDO 7 


y 


A RESPONSABILIDADE E INDIVIDUAL 


Ezequiel 18.1-4, 19-32 


Esse oráculo é uma resposta a uma máxima popular equivocada 
proveniente de Jerusalém, mas que dominava o pensamento dos 
exilados em Babilónia. Eles diziam que estavam sendo punidos por 
causa dos pecados de seus antepassados. Era um questionamento 
sobre a justica de Deus e por isso eles náo acreditavam nas 
profecias de Jeremias e Ezequiel sobre a destruicáo da cidade e do 
templo, visto ser Javé um Deus justo. O discurso do Profeta refuta 
esse ditado e reafirma um princípio que vem desde Moisés, de que 
a responsabilidade é individual: “Os pais náo seráo mortos por 
causa dos filhos, nem os filhos serão mortos por causa dos pais; 
cada um será morto pelo seu próprio pecado” (Dt 24.16). Esse 
provérbio era, na verdade, uma desculpa do povo para alegar 
injustiça divina pelo castigo de Israel. Essa antítese contraria a 
realidade, pois Deus retribui e pune os culpados. 

O discurso de Ezequiel está estruturado e quatro partes 
principais. A primeira é a introdução (18.1-4), onde está o tema da 
profecia: “A pessoa que pecar, essa morrerá” (18.4); a segunda é 
uma descrição hipotética de justiça e injustiça de pais e filhos (18.5- 


18); a terceira trata da responsabilidade individual, a perfeita justiça 
divina (18.19-29); e, finalmente, há uma exortação ao retorno a Javé 
(18.30-32). 


18.1-4 


1 A palavra do Senhor veio a mim, dizendo: 2 — O que 
vocês querem dizer, vocês que ficam repetindo este provérbio 
a respeito da terra de Israel: “Os pais comeram uvas verdes, e 


os dentes dos filhos é que se embotaram”? 3 Tão certo como 
eu vivo, diz o Senhor Deus, vocês nunca mais repetirão esse 
provérbio em Israel. 4 Eis que todas as pessoas são minhas. 
Assim como a pessoa do pai, também a pessoa do filho é 
minha. A pessoa que pecar, essa morrerá. 


Na abertura do oráculo Javé dirige o questionamento aos 
israelitas, no plural, lembrando que desde o princípio Ezequiel foi 
enviado “aos filhos de Israel” (2.3). A pergunta é: “O que vocês 
querem dizer, vocês, que ficam repetindo este provérbio a respeito 
da terra de Israel: Os pais comeram uvas verdes, e os dentes dos 
filhos é que se embotaram? (18.2). Essa máxima era muito usada 
em Jerusalém (Jr 31.29) e, também, entre os exilados de Babilônia 
(Ez 18.2). Esse provérbio era metafórico; as “uvas verdes” são os 
pecados, e os “dentes embotados” se referem à consequência 
deles. Esse dito popular refletia o ceticismo dos exilados, que se 
consideravam injustiçados, ou seja, estavam sendo condenados e 
punidos por causa do pecado dos seus antepassados. Era uma 
crítica à justiça divina. 

Esse dito popular se baseava numa interpretação antiga, mas 
equivocada, do segundo mandamento do Decálogo: “porque eu, o 
Senhor, seu Deus, sou Deus zeloso, que visito a iniquidade dos pais 


nos filhos até a terceira e quarta geração daqueles que me odeiam” 
(Ex 20.5). Nada há nesse preceito que dê sustentação ao 
desdenhoso provérbio dos israelitas, pois a punição divina se 
mantém em caso de continuidade, “daqueles que me odeiam”. Isso 
porque a maldição só continua nas gerações que continuarem nos 
pecados dos pais (Dt 24.16; 2Rs 14.6). Na nova aliança, quem vem 
para Jesus torna-se nova criatura (2Co 5.17). 

Esse pensamento das uvas verdes vai na contramão do 
pensamento bíblico (Dt 24.16); isso é lembrado na história de Israel 
(2Rs 14.5, 6). O conceito de responsabilidade continuada pelos 
pecados ancestrais era herança do segundo mandamento, uma vez 
que a continuidade das gerações humanas impede que a pessoa se 
isole do grupo. Quando Jeremias escreve: “Nossos pais pecaram e 
já não existem; nós é que recebemos o castigo pelas suas 
iniquidades” (Lm 5.7), ele está dizendo que os pecados dos seus 
antepassados conduziram a sua descendência nas mesmas 
transgressões para as gerações seguintes e conclui dizendo: “Ai de 
nós, porque pecamos!” (Lm 5.16). 

Os pecados do povo foram acumulados geração após geração, 
mas o castigo do cativeiro era responsabilidade daquela geração. 
Tanto os exilados na Babilônia como os que estavam em Judá e em 
Jerusalém acreditavam ou se justificavam numa ideia falsa de que 
estavam pagando pelos pecados dos pais, mesmo depois da 
destruição de Jerusalém (Lm 5.7). Javé, entanto, proibiu 
enfaticamente o povo de pronunciar essa máxima: Tão certo como 
eu vivo, diz o Senhor Deus, vocês nunca mais repetirão esse 


provérbio em Israel (18.3). Na profecia de Jeremias, essa proibição 
é escatológica, depois a restauração de Israel (Jr 31.29). 


18.19-24 


19 — Mas vocês perguntam: “Por que o filho não paga pela 
iniquidade do pai?” Porque o filho fez o que era justo e reto. 
Ele guardou todos os meus estatutos e os praticou. Por isso, 
certamente viverá. 20 A pessoa que pecar, essa morrerá. O 
filho não pagará pela iniquidade do pai, nem o pai pagará pela 
iniquidade do filho. A justiça do justo ficará sobre ele, e a 
maldade do ímpio cairá sobre este. 2! — Mas, se o ímpio se 
converter de todos os pecados que cometeu, e guardar todos 
os meus estatutos, e fizer o que é justo e reto, certamente 
viverá; não será morto. 22 De todas as transgressões que 
cometeu, nenhuma será lembrada contra ele; pela justiça que 
praticou, viverá. 23 — Vocês pensam que eu tenho prazer na 
morte do ímpio? — diz o Senhor Deus. Não desejo eu muito 
mais que ele se converta dos seus caminhos e viva? 24 Mas, 
se o justo se desviar da sua justiça e fizer maldade, fazendo 
as mesmas abominações que o ímpio faz, será que ele 
viverá? De todos os atos de justiça que praticou, nenhum será 
lembrado; na sua transgressão com que transgrediu e no seu 
pecado que cometeu, neles morrerá. 


IARRI Na primeira parte do oráculo, fica comprovada a 
falsidade do dito popular, a falácia da tese do povo. Deus proíbe o 


uso desse ditado popular porque a responsabilidade é individual. 
Quem pratica a justiça viverá, reitera o oráculo. É a doutrina da 
responsabilidade moral e espiritual tanto individual como coletiva. O 
destinatário original dessa mensagem é o povo de Israel. O profeta 
Ezequiel fecha com isso a porta fatalista do imaginário popular de 
Judá e dos exilados de Babilônia. Ele torna claro o pensamento 


bíblico da responsabilidade individual de maneira textual e direta: A 
pessoa que pecar, essa morrerá. É o princípio moral da lei da 
semeadura (Os 8.7; Gl 6.7) Essa ideia está muito clara no capítulo 
inteiro, e, para não deixar dúvidas, Ezequiel a afirma de maneira 
direta e a explica com exemplos claros e ilustrações. 

As reiteradas explicações e exemplos esclarecem a contento que 
a lei da responsabilidade individual é justa e está de acordo com os 
atributos divinos. Javé é justo (Dt 32.4; Is 45.21). Esse atributo é 
manifesto no castigo do pecador e na premiação do justo: ele 
“retribuirá a cada um segundo as suas obras” (Rm 2.6). Esse 
atributo se harmoniza com a santidade de Deus. A Bíblia declara, 
com todas as letras, que somente Deus é justo, considerando justiça 
como atributo, no sentido absoluto de perfeição: “Deus é justo juiz” 
(SI 7.11). 


| 18.21-23] O questionamento dos exilados apresentado no inicio 
do oraculo: “Os pais comeram uvas verdes, e os dentes dos filhos é 


que se embotaram”” (v. 2), é respondido e explicado ao descrever 
sobre um perverso que deixa o pecado: ele será perdoado e viverá; 
se, por outro lado, o justo voltar a pecar, ele morrerá. Ezequiel 
esclarece com clareza os oráculos divinos sobre a forma de Deus 
tratar com os seres humanos. Javé não tem prazer nem alegria no 
sofrimento do ímpio, antes deseja perdoar o pecador, mas não dá 
para ajudar a quem não se ajuda: Não desejo eu muito mais que ele 
se converta dos seus caminhos e viva? Essa é uma pergunta 
retórica,%% ou seja, uma afirmação em forma de pergunta. No final 
do discurso Javé faz um apelo ao povo para que se converta (v. 31). 


A vontade de Deus é a salvação de todos os seres humanos e 
que ninguém se perca; nisso ele antecipa o pensamento do Novo 
Testamento (Jo 5.40; 1Tm 2.4; 2Pe 3.9). Mas o perdão divino é para 
quem confessa e deixa o pecado (Pv 28.13; Lc 24.42, 43). É 
necessário arrependimento (At 17.30), mas Judá não levava a 
palavra de Deus a sério (Jr 2.35, 36). 


| 1824 Assim como Deus não leva em conta os pecados de 
quem se converte dos seus maus caminhos, pela mesma moeda o 
justo que se desvia terá os registros de sua vida deletados. O 
princípio é o mesmo: o pecador que se arrepende viverá; quando 
ocorre o contrário, no caso de o justo se desviar, de todos os atos 
de justiça que praticou, nenhum será lembrado; na sua transgressão 
com que transgrediu e no seu pecado que cometeu, neles morrerá. 
Se a ilustração é hipotética, então essa mensagem não pode se 
aplicar estritamente à morte física. Existem inúmeros tipos de 
folhetos e livretos evangelísticos que colocam lado a lado as 
passagens bíblicas: “A alma que pecar morrerá” e “o salário do 
pecado é a morte”. Então, o versículo de Ezequiel (18.4, 20) não 
poderia estar no mesmo contexto daquele do apóstolo Paulo (Rm 
6.23)? É fato que aquilo que não está claro e compreensível pela 
simples leitura da Bíblia apresenta grande possibilidade de ser uma 
crença peculiar. É possível, sim, o salvo perder a salvação tanto 
temporariamente (Lc 15.32) como definitivamente (2Pe 2.20-22). O 
caso de Judas Iscariotes é emblemático, pois Jesus disse que ele 
se perdeu (Jo 17.12). Muitos teólogos de nosso tempo veem nesse 
discurso profético o embrião da soteriologia arminiana. 


18.25-29 


25 — No entanto, vocês dizem: “O caminho do Senhor não 
é reto.” Então escute, ó casa de Israel: Será que é o meu 
caminho que não é reto? Não seriam muito mais os caminhos 


de vocês que são tortuosos? 26 Se o justo se desviar da sua 
justiça e fizer maldade, morrerá por causa dela; na iniquidade 
que cometeu, morrerá. 27 Mas, se O ímpio se converter da 
maldade que cometeu e praticar o que é justo e reto, ele 
preservará a sua vida. 28 Pois se ele percebe o que fez e se 
converte de todas as transgressões que cometeu, certamente 


viverá; não será morto. 29 No entanto, a casa de Israel diz: “O 
caminho do Senhor não é reto.” Será que são os meus 
caminhos que não são retos, ó casa de Israel? Não seriam 
muito mais os caminhos de vocês que são tortuosos? 

O oráculo explica a falácia do imaginário popular na máxima das 
uvas verdes, e com isso Javé proíbe o uso desse dito pelo povo. O 
objetivo é mostrar que a responsabilidade é individual e que o 
fatalismo está completamente fora da agenda divina e das profecias 
de Ezequiel. Isso é feito com muita propriedade e clareza por meio 
de várias ilustrações hipotéticas. Os casos apresentados como 
exemplos mostram a misericórdia de Javé: quando o ímpio se 
converter e deixar seu mau caminho, receberá o perdão e viverá. E 
falam também sobre a justiça divina: quando o justo se desviar da 
retidão, os registros de sua vida serão destruídos. 


| 18.25-29] Tanto os exilados na Babilônia quanto os judeus que 
ainda estavam na Judá e em Jerusalém acusam Javé de injustiça: O 


caminho do Senhor não é reto. Essa é outra maneira de dizer: “Os 
pais comeram uvas verdes, e os dentes dos filhos é que se 
embotaram” (v. 2). Com isso, eles estão procurando um culpado por 


suas mazelas, os seus antepassados e agora o próprio Deus. Esse 
é um ponto que foi bem esclarecido. O outro ponto foi o pensamento 
que dominava o imaginário popular de que Deus estava sendo 
injusto em punir os filhos por causa dos pecados dos pais, veiculado 
pela máxima “Os pais comeram uvas verdes, e os dentes dos filhos 
é que se embotaram”. Javé primeiro proibiu o uso desse ditado para 
depois explicar a falácia desse provérbio reduzindo-o a cinzas pelas 
explicações e ilustrações nos versículos 5-18. 

Mesmo diante de tudo isso, eles ainda ousam dizer que Javé não 
é justo. Agora eles precisam escutar. Deus responde aos rebeldes 
com uma pergunta retórica: Será que é o meu caminho que não é 
reto? Com isso o Profeta retoma nos versículos 26-28 o que foi dito 
antes sobre a bondade de Deus ao ímpio que se converte e sobre a 
justiça de Javé ao que se desvia para a injustiça. Depois desses 
esclarecimentos, Javé pergunta de forma irônica: Não seriam muito 
mais os caminhos de vocês que são tortuosos? As suas perguntas 
retóricas são repetidas no versículo 29. O Profeta leva os 
destinatários de sua mensagem a reflexão. Eles deviam analisar o 
contexto religioso em que estavam vivendo e comparar com a 
tradição de Moisés e dos profetas. Mas isso não interessava a eles; 
era mais fácil lançar a culpar nos outros, nos antepassados e no 
próprio Deus. 


18.30-32 


30 — Portanto, eu os julgarei, cada um segundo os seus 
caminhos, ó casa de Israel, diz o Senhor Deus. Convertam-se 
e afastem-se de todas as suas transgressões, para que a 


iniquidade não lhes sirva de tropeço. 91 Livrem-se de todas as 


transgressões que vocês cometeram e façam para vocês um 
coração novo e um espírito novo. Por que vocês haveriam de 


morrer, ó casa de Israel? 22 Eu não tenho prazer na morte de 
ninguém, diz o Senhor Deus. Portanto, convertam-se e vivam. 


A resposta dada aos rebeldes deixa claro também que mesmo o 
ímpio na sua impiedade, se deixar o pecado e voltar a praticar a 
justiça, tem o perdão. Depois de explicar essa verdade e apresentar 


os fatos, vem a conclusão: os caminhos do Senhor são corretos, e 
os do povo, tortuosos. 


| 1830 A primeira metade deste versículo é uma reafirmação 
sumariada da abertura do capítulo: cada pessoa será julgada 
individualmente de acordo com as obras diante do Criador. Como 
prova das explicações e ilustração da bondade e da justiça de Javé, 
vem a parte prática. O Deus justo anuncia na conclusão do oráculo 
o julgamento sobre a casa de Israel, diz o Senhor Deus, mas há 
esperança para quem deseja o livramento da morte e da destruição. 
Isso confirma o que é dito em todo o discurso. A porta continua 
aberta, e o convite é dirigido a eles: Convertam-se e afastem-se de 
todas as suas transgressões, para que a iniquidade não lhes sirva 
de tropeço. Todos precisam de arrependimento e de buscar o 
perdão de Deus, e não se desculpar e lançar a culpa nos outros e 
até no próprio Deus. Essa história se repete em nossos dias; é 
tendência dessas pessoas culparem a Deus por suas mazelas. 
Devemos levar a Palavra de Deus a essas pessoas, pois nenhuma 
felicidade pode ser plena sem Jesus. Cada pessoa deve assumir 
suas responsabilidades e buscar o perdão e a misericórdia de Deus: 
“converta-se ao Senhor, que se compadecerá dele, e volte-se para o 


nosso Deus, porque é rico em perdoar” (Is 55.7). Essa mensagem é 
anunciada hoje ao mundo todo pelos cristãos (Lc 24.45-47, At 
17.30, 31). 


| 1831, 32 A mensagem é para que eles fiquem livres das 


transgressões que cometeram e recebam um coração novo e um 
espírito novo. Essa promessa é anunciada em 11.19; 36.26 e em 
Jeremias 31.31-34. E mais uma vez Javé reitera o que é dito no 
versículo 23, que Deus não tem prazer na morte do ímpio: Eu não 
tenho prazer na morte de ninguém, diz o Senhor Deus. Portanto, 
convertam-se e vivam. Esse pensamento se repete no Novo 
Testamento (1Tm 2.4). 

Pela mensagem do capítulo 18, percebe-se que não há 
esperança de arrependimento ou mudança de coração por parte da 
casa de Israel, pois as pessoas não são capazes de criar para si um 
coração novo. O capítulo 36, no entanto, traz uma mensagem de 
esperança. Mas, então, em que consiste essa esperança” 

Deus promete a restauração da casa de Israel na terra e a 
purificará (36.24-25). Deus dará um novo coração no lugar do de 
pedra e um novo espírito para que possam obedecê-lo e andar 
conforme seus preceitos (36.2627). Essas duas declarações 
culminam no v. 28, “vocês serão o meu povo, e eu serei o seu 
Deus”. Essa nova realidade, então, é acompanhada de uma nova 
criação, como descrita nos vv. 29-30, uma declaração de vida 
abundante para o povo. Pelos vv. 31-32, entende-se que Israel não 
é capaz de contribuir com essa nova realidade, pois havia profanado 
o nome de Javé. Os vv. 22-23 esclarecem que “não é por causa de 
vocês que eu faço isto, ó casa de Israel, mas pelo meu santo nome”. 


E fecha essa seção o v. 36, “Não é por causa de vocês, fique bem- 
entendido, que eu faço isto”, diz o Senhor Deus. “Fiquem 
envergonhados e confusos por causa dos seus caminhos, 6 casa de 
Israel” 

Brueggemann interpreta que quando chegar o momento da ira 
divina, percebe-se que o nome divino, a reputação divina, é 
importante para Deus. O relacionamento de Israel com Javé até 
587/586 a.C. tinha sido marcada por desobediência e 
aborrecimento, Javé tinha sido desonrado, e era chegada a hora de 
a santidade de Deus ser levada a sério. Para Brueggemann 
Ezequiel 36.22-32 pode ser visto num conjunto de três círculos 
concêntricos. No centro está a nova possibilidade de Israel restaurar 
seu relacionamento com Deus (vv. 24-30); na fase intermediária, 
está a desqualificação de Israel por causa do pecado (vv. 23, 31); no 
exterior, está a realidade da preocupação divina: sua santidade (vv. 
22-23a, 32). O ponto teológico do texto é que o centro do círculo 
trata da esperança para Israel o novo coração e a nova vida. No 
círculo exterior está o poder da santidade de Deus. Assim é como a 
esperança de Israel se encontra na santidade de Deus.” 

Portanto, “novo coração” e “novo espírito” são presentes de 
Deus. Em “porei dentro de vocês o meu Espirito” (Ez 36.27), 
“Espírito”, rúah, aparece no sentido do poder de Javé que inspira 
profetas e também aponta para o derramamento escatológico do 
Espírito conforme Joel 2.8 e Isaías 61.1. A renovação da casa de 
Israel, então, depende dessa ação do Espírito, o que leva à 
obediência. Assim, aquilo que a casa de Israel não é capaz de fazer, 
Javé realizará. 


69 A pergunta retórica não espera resposta; trata-se de uma afirmação em forma de 
pergunta. É o que Javé afirma nessa passagem. Esses recursos estilísticos são 
frequentes nas Escrituras; veja alguns exemplos: “Não é Arão, o levita, teu irmão?” (Ex 
4.14); “Não errais vós em razão de não saberdes as Escrituras e nem o poder de Deus?” 
(Mc 12.24). Veja ainda Ezequiel 8.6; João 4.35; 6.70; 1Coríntios 10.16. 


70 BRUEGGEMANN, Walter. Hopeful Imagination: Prophetic Voices in Exile. Minneapolis: 
Fortress Press, 1986, pp. 76-79. 


ESTUDO 8 
O BOM PASTOR E OS PASTORES INFIÉIS 


Ezequiel 34.1-31 


As Escrituras revelam Deus como pastor do seu povo, mas isso se 
aplica também aos líderes, reis em Israel, como Moisés e Davi, e 
governantes na atualidade. Um bom rei era um bom pastor; um mau 
rei era um pastor ruim. O profeta Ezequiel compara os líderes e 
governantes de Israel a pastores. O tema deste estudo envolve a 
linguagem pastoril. 

O discurso profético do capítulo 34 está estruturado da seguinte 
maneira: a) os pastores infiéis e as ovelhas (vv. 1-10); b) Deus como 
o futuro bom pastor (vv. 11-16); c) o julgamento entre as próprias 
ovelhas (vv. 17-22); e d) o Messias como o pastor de Deus (vv. 23- 
31). 


34.1-10 


TA palavra do Senhor veio a mim, dizendo: 2 — Filho do 
homem, profetize contra os pastores de Israel; profetize e 
diga-lhes: Assim diz o Senhor Deus: “Ai dos pastores de Israel 
que apascentam a si mesmos! Será que os pastores não 
deveriam apascentar as ovelhas? 3 Vocês comem a gordura, 
vestem-se da la e matam as melhores ovelhas para comer, 
mas não apascentam o rebanho. 4 vocês não fortaleceram as 


fracas, não curaram as doentes, não enfaixaram as 
quebradas, não trouxeram de volta as desgarradas e não 
buscaram as perdidas, mas dominam sobre elas com força e 


tirania. > Assim, elas se espalharam, por não haver pastor, e 


se tornaram pasto para todos os animais selvagens. 6 As 
minhas ovelhas andam desgarradas por todos os montes e 
por todas as colinas. As minhas ovelhas andam espalhadas 
por toda a terra, sem haver quem as procure ou quem as 


busque.” 7 — Por isso, pastores, ouçam a palavra do Senhor: 


8 “Tão certo como eu vivo, diz o Senhor Deus, visto que as 
minhas ovelhas foram entregues à rapina e se tornaram pasto 
para todos os animais selvagens, por não haver pastor, e que 
os meus pastores não procuram as minhas ovelhas, pois 
apascentam a si mesmos e não apascentam as minhas 


ovelhas, 2 por isso, pastores, ouçam a palavra do Senhor: 10 
Assim diz o Senhor Deus: Eis que estou contra os pastores e 
lhes pedirei contas das minhas ovelhas. Farei com que deixem 
de apascentar ovelhas, e não apascentarão mais a si 
mesmos. Livrarei as minhas ovelhas da sua boca, para que já 
não lhes sirvam de comida.” 


O capítulo 34 trata dos pastores de Israel e seu rebanho, uma 
metáfora que representa a liderança e o povo. Ao mostrar como os 
governantes tinham falhado em seu papel com a nação, o oráculo 
demonstra o cuidado de Deus com seu povo. Por meio de uma 
aliança de paz, Javé substituiria esses pastores por um novo 
príncipe, este já apontando para o Bom Pastor (Jo 10.11), Jesus. 


ME] Não há identificação de quando esse oráculo foi entregue 
ao profeta. Inicia-se com a marcação de que a origem da 
mensagem é divina com a fórmula: A palavra do Senhor veio a mim. 


| 342] Seguindo o padrão do livro, uma vez mais Deus se dirige 
ao Profeta com a expressão usual, Filho do homem, encarregando-o 


de profetizar contra os pastores de Israel: Ai dos pastores de Israel. 
“Ai” neste verso traduz a interjeição hoi, que aparece 51 vezes no 
texto hebraico, sendo 50 delas nos profetas — em Ezequiel 13.3, 18; 
34.2 — e uma em 1Reis 13.30. “Ai” também traduz 'oi, que ocorre 24 
vezes no Antigo Testamento, em Ezequiel 16.23, 24.6, 9. Verifica-se 
o uso frequente dessas duas partículas com sentido de súplica, e, 
em Ezequiel, quando são empregadas, é para expressar 
lamentação. Assim, pelo início com “ai”, o leitor espera que a 
mensagem transmitida por Deus ao Profeta tratará de um lamento 
pelo comportamento dos pastores de Israel (vv. 2-6). 

Assim, Deus chama Ezequiel para que o profeta transmita a 
mensagem contra eles, iniciando pela fórmula: Assim diz o Senhor 
Deus. A palavra os confronta com uma afirmação e uma negação; 
eles estão pastoreando a si mesmo, mas não as ovelhas, ou seja, 
exploram-nas para satisfação própria. O livro de Ezequiel é rico em 
metáforas. Isso é observado, sobretudo, nos provérbios (12.22; 
16.44; 18.2) e nas parábolas (15.1-8; 17.1-10; 19.1-14; 24.3-5), com 
destaque para a natureza — árvores, videira, leão, águia — e 
atividades cotidianas como cozinhar carne na panela. Neste capítulo 
34, há uma alegoria com linguagem metafórica sobre uma profissão. 
Alegoria consiste na representação de ideias ou pensamentos de 
maneira figurada. A metáfora é um dos recursos disponíveis para 
enriquecer o discurso, dando um significado além do literal. É uma 
maneira de despertar os sentidos e a imaginação do leitor ou 
ouvinte, ampliando suas percepções. A palavra do Senhor é, então, 
transmitida com beleza figurada e poética, mas de modo que as 
pessoas entendam. 


O Profeta trabalha a metáfora dos pastores e das 
ovelhas/rebanho. Embora Ezequiel descreva as ações reais da 
atividade pastoril, o foco não é esse. Os pastores referem-se aos 
governantes, e as ovelhas, ao povo de Israel. Essa linguagem 
simbólica representa a autoridade real presente no imaginário dos 
antigos. Hamurabi, rei da Babilônia, século 18 a.C., aparece nas 
transcrições como pastor. Mais tarde, também Nabucodonosor é 
apresentado assim. No texto bíblico, além de Ezequiel, em 2Samuel 
5.2, Deus disse que Davi apascentaria o seu povo. Isaías 44.28 
apresenta Ciro como pastor. No capítulo 36, verso 37, Ezequiel 
compara a casa de Israel, que consiste em governantes e povo, a 
um rebanho. Até no Novo Testamento, essa imagem de líderes 
aparece em Mateus 25.31-33, o pastor que separa as ovelhas dos 
cabritos. No contexto do capítulo, estão em julgamento, então, os 
reis Jeoaquim e Zedequias e os assessores e oficiais. 

Assim é o início desse oráculo: identificação de falhas dos reis. 
Portanto, numa linguagem pastoril e concreta, pois expõe uma 
atividade típica de sua época, Ezequiel expõe que Deus estava 
rejeitando aquele comportamento dos governantes. 


| 343,4] Nesses dois versos há um contraste entre como os 
pastores se comportam e como deveriam agir: três afazeres que 
eles realizam versus quatro que não realizam. Os versos apontam 
que a maneira como agiam não era a correta. Há discussão entre os 
estudiosos bíblicos sobre quais eram exatamente os problemas 


” 


expressos pela metáfora “gordura”, “lã” e escolha do melhor. 
Provavelmente, como explica Moshe Greenberg, a reprovação é 


porque não se comia dos animais que se pastoreava (Gn 31.38; 


1Sm 28.24). A gordura não era para consumo humano, mas oferta 
para Deus (Lv 3.17; 7.22-25).'! No entanto, qualquer que seja o 
sentido do figurado, é evidente que o problema está na falta de 
cuidado das ovelhas, na prática da crueldade e na má conduta 
administrativa. 

Os “nãos”. A sequência de nãos revela o problema da omissão 
dos governantes de Israel. A situação em que as ovelhas se 
encontravam — fracas, doentes, quebradas, desgarradas e perdidas 
— não era natural dos animais, mas sim consequência do tratamento 
que estavam recebendo: dominam sobre elas com força e tirania. A 
lei proibia esse comportamento: “não domine sobre eles com tirania, 
mas tema o seu Deus” (Lv 25.43). Em outras passagens, há listas 
com as abominações praticadas pelos chefes do povo (11.1-2, 9; 
12.10; 17.11-21; 19; 21.25; 22.6, 13). Assim, parece se tratar de 
tolerância em aceitar as falhas, o emprego de violência e o abuso de 
autoridade. Há um paralelo com pastores em Jeremias 3.15; 23.1-4. 
Quanto as ovelhas, a palavra traduz zo en, do hebraico, que 
significa gado miúdo, ou seja, inclui gado caprino e ovino — bodes, 
cabras, cordeiros, carneiros e ovelhas. As versões em português 
trazem “ovelhas”. A LXX usa o termo probaton, que se refere 
especificamente a ovelhas. 


| 345,6] As ovelhas se espalharam. A consequência das ações 
dos pastores é desesperadora. As ovelhas estão espalhadas e 
desgarradas. Trata-se de uma alusão ao cativeiro, sendo a 
dispersão do povo de Deus decorrente da omissão dos 
governantes, ou, nas palavras do Profeta, por não haver pastor. E 
ninguém dá atenção nem faz nada para corrigir esse cenário. Essa 


linguagem de dispersão do povo aparece também na visão de 
Micaías em 1Reis 22.17. No evangelho de Mateus, Jesus se depara 
com uma situação similar: “ao ver as multidões, Jesus se 
compadeceu delas, porque estavam aflitas e exaustas como 
ovelhas que não têm pastor” (Mt 9.36). 

As funções pastoris são contrastadas no evangelho de João com 
as ações de mercenários: “o mercenário, que não é pastor, a quem 
não pertencem as ovelhas, vê o lobo chegando, abandona as 
ovelhas e foge; então o lobo as arrebata e dispersa. O mercenário 
foge, porque é mercenário e não se importa com as ovelhas” (Jo 
10.12, 13). Com a expressão minhas ovelhas, Deus identifica-se 
com as ovelhas, que não são propriedade dos pastores. O uso do 
possessivo “minhas” demonstra o cuidado e a preocupação divina. 
Isso sinaliza esperança. Aparece também nos versículos 8, 10, 11, 
12, 15, 17, 19, 22, 25 e 31. 


Por essa razão, exorta a profecia, ouçam a palavra do 
Senhor. Diante dessa circunstância, a fala do Profeta é, então, 
dirigida diretamente aos pastores. O versículo 8 resume a acusação 
divina contra os pastores: Tão certo como eu vivo, a expressão para 
quando Deus faz uma declaração/um juramento. Aparece 16 vezes 
em Ezequiel tanto nesse sentido quanto para dar ênfase, “tão certo”. 
Seu propósito é realçar a mensagem que será anunciada. O uso 
possessivo, meus pastores, é para expressar que são instrumentos 
de Deus. Também se refere a Ciro em Isaías 44.28. No versículo 10, 
Javé reitera o que é dito na abertura do oráculo (v. 2): estou contra 
os pastores. Seguido da fórmula do Profeta, o descontentamento 
divino é evidente pela mensagem entregue por Ezequiel. Os 


pastores são responsáveis por seus atos diante de Deus e não 
estavam agindo com justiça. Por isso, perderão seus postos, mas 
não está especificada qual será a punição deles. A ênfase reside no 
livramento das ovelhas da boca deles. 


34.11-16 


11 — Porque assim diz o Senhor Deus: “Eis que eu mesmo 


procurarei as minhas ovelhas e as buscarei. 12 Como o pastor 
busca o seu rebanho, no dia em que encontra ovelhas 
dispersas, assim buscarei as minhas ovelhas. Eu as livrarei de 
todos os lugares por onde foram espalhadas no dia de nuvens 


e densas trevas. 13 Vou tirá-las do meio dos povos, e as 
congregarei dos diversos países, e as trarei de volta à sua 
terra. Vou apascentá-las nos montes de Israel, junto as 
correntes de água e em todos os lugares habitados da terra. 


14 Deixarei que pastem em bons pastos, e nos altos montes 
de Israel será a sua pastagem. Ali elas se deitarão em boa 


pastagem e terão pastos bons nos montes de Israel. 15 Eu 
mesmo apascentarei as minhas ovelhas e as farei repousar, 


diz o Senhor Deus. 18 Buscarei as perdidas, trarei de volta as 
desgarradas, enfaixarei as quebradas e curarei as doentes; 
mas destruirei as gordas e fortes. Eu as apascentarei com 
justiça.” 


| 34.14 A formula de revelação do profeta, porque assim diz o 
Senhor Deus, anuncia que, como os pastores não executaram sua 
tarefa, o próprio Deus se dispõe a buscar as suas ovelhas: Eis que 
eu mesmo procurarei as minhas ovelhas e as buscarei. Embora se 
inicie por uma lamentação, o oráculo segue com uma mensagem de 
esperança. No verso anterior, há o livramento das ovelhas. Na 
sequência, Deus mesmo vai pastorear Israel, os governantes e o 


povo, uma ação divina que condiz com sua natureza de amor, 
santidade, justiça e soberania. 


| 3412 Deus, sendo o verdadeiro pastor, age, então, em favor 
das ovelhas, como o pastor busca o seu rebanho. O imaginário 
bíblico sobre o pastor, além de estar presente nas poesias, também 
envolve grandes nomes como, por exemplo, Moisés, Jetro e Davi. 
Assim, existe uma expectativa de quais deveriam ser as 
características do pastor. Sua principal atividade é alimentar e 
proteger as ovelhas. A ovelha desnutrida e faminta está sempre 
inquieta à procura de forragem. Elas precisam de pasto bom (1Cr 
4.39, 40), do contrário nunca estão satisfeitas e se fragilizam ainda 
mais (JI 1.18). Às vezes, o pastor precisa apaziguar conflitos entre 
as próprias ovelhas (Ez 34.20-22). A busca pela ovelha perdida é 
uma imagem significante no ministério de Jesus, como se lê em 
Mateus 18.12-14 e Lucas 15.1-7. Nessa linguagem metafórica, há 
um retrato tanto do animal quanto do ser humano, mais 
especificamente dos crentes no dia a dia. Essas são algumas das 
razões de Deus nos tratar como ovelhas. Javé promete buscar as 
suas ovelhas na dispersão, no dia de nuvens e densas trevas. A 
expressão está relacionada ao imaginário do julgamento no “Dia do 
Senhor” (Ez 30.3; JI 2.2; Sf 1.15), um dia de vingança e libertação, 
mas também ao aparecimento de Deus como no Exodo para livrar 
Israel (Js 24.7; Sl 97.2). Dessa forma, a mensagem pode se referir 
tanto ao retorno escatológico dos judeus dispersos pelo mundo 
quanto ao fim do cativeiro babilônico. 


| 34.13-16] O exílio terá fim. Javé promete: tirá-las (...) e 


congregarei... vou apascentá-las nos montes de Israel. O povo 
regressará a Israel para ocupar a terra, tendo Deus como seu 
pastor. O regresso será acompanhado de prosperidade e descanso: 
“que pastem em bons pastos (...) e as farei repousar’. Javé cuidará 
das ovelhas como os pastores de Israel não cuidaram. 

Para quem sabe o que é uma ovelha no sentido literal, a 
metáfora usada pelo Profeta e em toda a Bíblia torna-se 
compreensível. O salmo 23 apresenta um quadro perfeito da 
comparação de ovelha com o ser humano. O próprio Deus toma as 
dores das ovelhas e se coloca ele mesmo como Pastor do rebanho. 
O salmo 23 e o discurso de Jesus como o bom Pastor (Jo 10.7-18) 
deixam isso muito claro. 

Embora a referência ao salmo 23 seja evidente, a promessa do 
descanso aparece também na aliança que Javé fez com Davi em 
2Samuel 7.11: “Eu lhe darei descanso de todos os seus inimigos”. E 
mais adiante, Jesus disse: “Venham a mim todos vocês que estão 
cansados e sobrecarregados, e eu os aliviarei” (Mt 11.28). A 
linguagem que anuncia o julgamento divino, indicando a crueldade e 
o abuso dos reis no versículo 16, é clara: “destruirei as gordas e 
fortes (...) apascentarei com justiça. Além disso, revela que a ação 
de Deus será justa, oposta ao que estava sendo a realidade de 
Israel. 


34.17-22 


17 — Quanto a vocês, minhas ovelhas, assim diz o Senhor 
Deus: “Eis que julgarei entre ovelhas e ovelhas, entre 


carneiros e bodes. 18 Será que não lhes basta a boa 


pastagem? Ainda precisam pisar aos pés o resto do seu 
pasto? E não lhes basta o fato de terem bebido a água limpa? 


Ainda precisam turvar o resto com os pés? 1º As minhas 
ovelhas têm de comer o que vocês pisaram com os pés e 


beber o que vocês turvaram com os pés.” 20 _ Por isso, 
assim lhes diz o Senhor Deus: “Eis que eu mesmo julgarei 


entre ovelhas gordas e ovelhas magras. 21 Visto que, com o 
lado e com o ombro, vocês dão empurrões e, com os chifres, 
rechaçam todas as ovelhas fracas até que as tenham 


espalhado por toda parte, 22 eu livrarei as minhas ovelhas, 
para que não mais sirvam de rapina, e julgarei entre ovelhas e 
ovelhas. 


Deus se dirige diretamente às suas ovelhas e as 
diferencia entre ovelhas e ovelhas. Não só havia problema entre os 
pastores, mas as ovelhas também não estavam agindo 
corretamente. Nesses versos, estão as acusações contra elas. 
Revela-se que a brutalidade ocorre não só entre pastores e ovelhas, 
mas também entre as próprias ovelhas. Além disso, é possível ainda 
observar que governantes e povo são igualmente vistos por Deus. 
Embora líderes do povo, continuavam pastoreados por Deus. Mais 
animais são adicionados à metáfora, possivelmente para se referir 
aos governantes como carneiros e bodes (Jr 50.8). 


METE A conjunção por isso marca o anúncio do julgamento 
divino. Está chegando o fim do tempo das ovelhas gordas, que 


serão julgadas pelo modo como vêm lidando com as fracas. 
Novamente o exílio é mencionado, espalhado, e a promessa é 
reiterada: livrarei as minhas ovelhas. 


34.23-31 


23 Porei sobre elas um só pastor, e ele as apascentará: o 


meu servo Davi. Ele as apascentará e será o seu pastor. 24 
Eu, o Senhor, serei o seu Deus, e o meu servo Davi será 


príncipe no meio delas. Eu, o Senhor, falei.” 25 — “Farei uma 
aliança de paz com as minhas ovelhas. Livrarei a terra de 
animais selvagens, para que as minhas ovelhas vivam em 


segurança no deserto e durmam nos bosques. 26 Delas e dos 
lugares ao redor do meu monte, eu farei uma bênção. Farei 


descer a chuva a seu tempo; serão chuvas de bênção. 27 As 
árvores do campo darão o seu fruto, e a terra dará as suas 
colheitas. As ovelhas estarão seguras na sua terra e saberão 
que eu sou o Senhor, quando eu quebrar o jugo que pesava 


sobre elas e as livrar das mãos dos que as escravizavam. 28 
Já não servirão de rapina aos gentios, nem serão devoradas 
por animais selvagens. Viverão em segurança, e não haverá 


quem as espante. 29 Eu lhes darei plantação memorável, e 
nunca mais serão vítimas de fome na terra, nem terão de 


suportar a zombaria das outras nações. 30 Saberão que eu, O 
Senhor, seu Deus, estou com elas e que elas são o meu povo, 


a casa de Israel”, diz o Senhor Deus. 91 — “Vocês são as 
minhas ovelhas, ovelhas do meu pasto. Vocês são o meu 
povo, e eu sou o seu Deus”, diz o Senhor Deus. 


| 34.230 promessa divina continua: Porei sobre elas um só 
pastor. A mensagem neste verso avança do livramento divino pelo 
Deus pastor para a realeza estabelecida por ele. A monarquia 
davídica será restaurada. Nesta passagem ainda não está 
especificada a unidade de Judá e Israel, tema que será tratado 
explicitamente em Ezequiel 37.21-23: “Farei deles uma só nação na 
terra, nos montes de Israel, e um só rei será rei de todos eles. 
Nunca mais serão duas nações; nunca mais se dividirão em dois 
reinos” (v. 22). 


A restauração acontecerá porque Deus deseja vindicar seu 
nome, não por causa do povo de Israel, conforme Ezequiel 36.20- 
23. A mesma explicação acontece no capítulo 20.9, 14, 22, quando 
Deus relembra a libertação dos hebreus do Egito. Apesar da 
natureza falha de Judá, que é tratada pela justiça e pelo julgamento 
divino com o cativeiro, a misericórdia e o amor de Deus se 
manifestam na iniciativa divina da salvação do povo. 

Davi é mencionado pela primeira vez no livro de Ezequiel neste 
versículo: o meu servo Davi; depois, em 34.24; 37.24, 25. Isso se 
refere ao título de Davi (2Sm 3.18, 1Re 11.34, 36, 38; SI 89.20). Não 
é uma referência a que o próprio Davi voltará ao trono, mas sim 
alguém de sua linhagem. Orígenes”? interpretou que se tratava de 
uma profecia que apontava a ressurreição de Cristo para pastorear 
seus santos. O profeta Oseias fala sobre esse tema: “os filhos de 
Israel voltarão e buscarão o Senhor, seu Deus, e Davi, seu rei” (Os 
3.5). O movimento das Testemunhas de Jeová costuma usar essas 
passagens como suposta sustentação bíblica para a doutrina da 
“terra paradisíaca”, porém é mais um erro doutrinário desse grupo 
religioso. O Targum de Jônatas, antiga tradução parafraseada do 
Antigo Testamento hebraico para o aramaico, traduz assim: 
“Obedecerão ao Messias, o Filho de Davi, seu rei”. 


| 34.24, O príncipe, do hebraico nasi’, “príncipe, chefe”, aparece 
130 vezes no texto hebraico, ou seja, 137 em Ezequiel, 62 em 
Números e as restantes 31 em Gênesis, Exodo, Levítico, Josué, 
1Reis, 1 e 2Crônicas e Esdras. Quanto à descendência de Davi, o 
termo aparece em Ezequiel 37.25. Acredita-se que essa palavra 
representa um nível inferior da realeza, assim, segundo Paul 


Joyce,” o seu emprego por Ezequiel seria uma repetição dos 
padrões de governança pré-monárquicos em Israel, como relatado 
em Números, por exemplo em 13.2. Assim, seria uma crítica ao 
passado tendo em vista os governantes futuros, que deveriam se 
submeter a Deus e atender as necessidades do povo. Só Deus é rei 
(Jz 8.23; 1Sm 8.7; e. nos salmos, Deus-Rei, tal como em SI 93; 95— 
99). Algumas das orientações sobre como o príncipe deveria agir 
estão registradas em Ezequiel 45.9, 22; 46.2, 4,8, 12. 


| 34.25-29| Farei uma aliança de paz com as minhas ovelhas. 
“Aliança de paz” traduz berit shalom e só aparece três vezes no 


Antigo Testamento, duas em Ezequiel 34.25, 26 e uma em Isaías 
54.10. Refere-se à prosperidade e segurança. Essa linguagem é 
sacerdotal e condiz com o contexto, pois demonstra que Deus 
deseja que a paz seja parte da realidade do povo quando eles forem 
restaurados à sua terra. E, o livramento de animais selvagens indica 
que a natureza também será restaurada, porque Deus afirma que a 
situação será revertida. Esses versos encontram paralelo com 
Levítico 26.4-6, em que esses animais pertencem ao processo do 
julgamento divino. A expressão do meu monte se refere ao monte 
Sião, ou seja, Jerusalém. Os animais, as chuvas e o local estão 
presentes também na profecia de Joel (2.22, 23). Ao falar de 
quebrar o jugo que pesava sobre elas e as livrar das mãos dos que 
as escravizavam, o oráculo está novamente empregando linguagem 
similar à da libertação do Egito. Assim, como um bom pastor, Deus 
cuidará de suas ovelhas, ao contrário de como os reis tinham se 
comportado. Seguindo a ideia, o emprego de “nãos” no versículo 28 


mostra a mudança da situação. No versículo 29, é o problema da 
fome que será resolvido. 


| 3430 Saberáo que eu sou o Senhor. É a fórmula de 
reconhecimento relacionado ao povo de Deus. Ao combiná-la com e 
que elas são o meu povo, a casa de Israel, torna-se a fórmula da 
aliança que Deus está fazendo com o povo. Além disso, estou com 
elas é a fórmula para expressar a presença de Deus (Nm 14.9; Am 
5.14). 


MEE] Vocés sáo o meu povo, e eu sou o seu Deus. Essa 
expressáo se repete de maneira similar em Ezequiel 11.20; 14.11; 
37.23, 27 e também se assemelha a uma fórmula de alianca. De 
maneira similar, está no Salmo 100.3: “Saibam que o Senhor é 
Deus; foi ele quem nos fez, e dele somos; somos o seu povo e 
rebanho do seu pastoreio”. “Vocês são o meu povo” traduz do 
hebraico adam attem, que literalmente significa “vocês são 
humanos”. O que parece ser uma explicação de que “vocês são as 
minhas ovelhas, ovelhas do meu pasto” é uma metáfora. 

Na primeira parte (vv.1-10), descreve-se que os pastores 
deixaram o povo indefeso, desorientado, espalhado e sem alimento, 
falando de maneira literal e resultando no cativeiro e na destruição. 
O Profeta denuncia os líderes do povo, civis e religiosos, que 
cuidam de si mesmos, ao passo que deveriam alimentar e proteger 
as ovelhas; e, em seguida, apresenta a reprovação divina pelos 
maus-tratos dados ao rebanho. 

Na segunda parte (vv. 11-16), Deus, então, apresenta-se como o 
verdadeiro e futuro pastor. O terceiro trecho (vv. 17-22) concentra-se 


no julgamento divino das próprias ovelhas, gordas e magras. Um 
paralelo nos evangelhos mostra que Jesus, como um pastor, 
separará as ovelhas dos cabritos, ou seja, os justos dos malditos 
(Mt 25.31-46). O critério será identificar aqueles que fizeram bem 
aos pequeninos ou se omitiram em fazê-lo. 

Finalmente, a última parte do capítulo (vv. 23-31) descreve a 
aliança de paz que Deus fará com Israel, o Messias como o pastor 
enviado por Deus. As profecias do Antigo Testamento convergem 
para o Messias (Lc 24.44). Da mesma maneira que Javé trouxe os 
exilados da Babilônia, trará de todas as nações os judeus dispersos 
para a terra de seus antepassados, o que já começou a acontecer 
em 1948 em Israel; e também o Senhor Jesus está congregando de 
todas as nações as ovelhas para o seu aprisco (Jo 10.16). Como 
registrou o apóstolo João, Jesus se identificou assim: “eu sou o bom 
Pastor; o bom Pastor dá a sua vida pelas ovelhas” (Jo 10.11). 
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ESTUDO 9 
GOGUE E MAGOGUE: UM DIA DE JUÍZO 


Ezequiel 38.1-6; 39.1-10 


Os oráculos contra “contra Gogue, da terra de Magogue, príncipe 
de Rós, de Meseque e Tubal” constituem um único oráculo em 
várias partes. A primeira ocupa todo o capítulo 38, que descreve a 
invasão de Gogue e seus confederados; a segunda, no capítulo 39, 
anuncia a derrocada dos invasores e seu chefe com o completo 
aniquilamento dessas hordas pelo poder de Javé. A palavra 
profética anuncia que antes da restauração espiritual de Israel virão 
Gogue e seu bando para invadir a Terra Santa, mas eles serão 
derrotados. 


38.1-6 


TA palavra do Senhor veio a mim, dizendo: 2 Filho do 
homem, vire o seu rosto contra Gogue, da terra de Magogue, 
príncipe de Rôs, de Meseque e Tubal, e profetize contra ele, 3 
dizendo: Assim diz o Senhor Deus: “Eis que estou contra 
você, Gogue, príncipe de Rôs, de Meseque e Tubal. 4 Eu o 
farei mudar de direção, porei anzóis em seu queixo e o levarei 
para longe, juntamente com todo o seu exército: cavalos e 
cavaleiros, todos vestidos de armamento completo, grande 
multidão, com escudos, todos empunhando a espada; 5 


persas e etíopes e Pute com eles, todos com escudo e 
capacete; 6 Gômer e todas as suas tropas; a casa de 


Togarma, do lado do Norte, e todas as suas tropas, muitos 
povos com voce. 

Os pontos principais que precisamos saber a respeito nos nomes 
“Gogue” e “Magogue” dependem muito da própria profecia. Isso 
porque não existem análogos geográficos na antiga literatura do 
Oriente Médio e a identificação deles é escassa no Antigo 
Testamento. Esse discurso profético ocupa os capítulos 38 e 39 de 
Ezequiel. 


| 38.4 O profeta introduz o discurso com a reiterada fórmula A 
palavra do Senhor veio a mim, para chamar a atenção dos seus 
ouvintes e leitores sobre o fato de que é Javé que está falando e de 
que os oráculos são divinos. A explicação dessa fórmula foi dada no 
Estudo 1, intitulado “Ezequiel, o atalaia de Deus”. E essa “palavra do 
Senhor” é exatamente o conteúdo da profecia completa contra 
Gogue e seus aliados. 


| 382,3 A identidade de Gogue, Magogue, Meseque e Tubal. 
Sobre a expressão, Filho do homem, ver o Estudo 1, “Ezequiel, o 
atalaia de Deus”. Com respeito à mensagem ... contra Gogue, da 
terra de Magogue, príncipe de Rôs, de Meseque e Tubal, o nome 
“Gogue” só aparece em Ezequiel, cinco vezes no capítulo 38.2, 3, 
14, 16, 18 e seis vezes no capítulo 39.1 (duas vezes), 11 (três 
vezes), 15 (uma vez). Fora da profecia de Ezequiel, só aparece 
mais duas vezes nas Escrituras, como um descendente de Rúben, 
sem nenhum vínculo com a profecia (1Cr 5.4), e na revolta de 


Satanás contra Deus e seu povo depois do milênio (Ap 20.8). Mas 
os nomes “Gogue e Magogue” em Apocalipse são emprestados de 
Ezequiel e não significa que os dois eventos escatológicos, a 
invasão de Israel depois de sua restauração nacional e a rebelião de 
Satanás depois do milênio, sejam o mesmo. Alguns consideram 
nomes enigmáticos, mas não é o que parece, pois isso indicaria que 
os aliados, como os persas, os etíopes e o de Pute, ou seja, os 
líbios (v. 5), seriam também nomes enigmáticos, o que não vem ao 
caso. 

Há diversas interpretações para esse nome desde a antiguidade, 
todas inconclusivas. Para alguns, a descrição profética parece 
indicar um título, como “Faraó”, no Egito; Xa, na antiga Persia; 
César”, em Roma, e não o nome pessoal de alguém.” A 
inexistência de consenso para a identidade de Gogue não é por falta 
de esforço ou de pesquisas. Há uma tentativa antiga em identificar 
com Gogue com Gyges, rei da Lídia, nome que aparece em seis 
inscrições de Assurbanipal, rei da Assíria (668-631 a.C.). Houve a 
batalha de Eclipse entre Lídia e Média em 585 a.C.; além disso, 
Lídia tornou-se dominante na Anatólia ocidental pelo bisneto de 
Gyges, Alyattes.? Se compararmos as datas de Gyges e de 
Ezequiel, tal interpretação pode fazer sentido; contudo, trata-se de 
uma interpretação possível, mas que não é absolutamente uma 
certeza. Para a maioria dos expositores do Antigo Testamento e dos 
arqueólogos, Gyges é o nome mais cotado para Gogue. A 
Enciclopédia Judaica identifica também Gogue com o rei Gyges, 
também conhecido como “Gogo, rei da Lídia”, uma região da 
Anatólia, na atual Turquia asiática.” 


Quem ler Ezequiel na atualidade se depara com esse nome sem 
nenhuma informação ou explicação adicional sobre a sua 
identidade. Há forte indício nisso de que o público destinatário 
original dessa mensagem sabia de quem o profeta estava falando. 
O que pode ter acontecido é que a identificação de Gogue tenha se 
perdido nas brumas do tempo. Chamar a identidade de Gogue de 
enigmática nos parece impróprio. A vontade de Deus é que seu 
povo entenda a sua Palavra; o Espírito Santo não tem intenção de 
fazer adivinhação. 

Terra de Magogue. O nome “Magogue” só aparece cinco vezes 
em toda a Bíblia, sendo duas vezes em Ezequiel em relação à 
profecia (38.2; 39.6), duas vezes na descrição da genealogia de 
Jafé, filho de Noé (Gn 10.2; 1Cr 1.5), e a última vez associado a 
Gogue na batalha escatológica de Apocalipse (Ap 20.8). O 
historiador judeu Flávio Josefo (37-103 d.C.), quando escreve sobre 
a genealogia de Gênesis capítulo 10, procura identificar os povos 
conhecidos na sua geração que procederam desses filhos de Noé. 
Nessa lista, Josefo identifica Magogue com os citas, conhecidos 
hoje como um conjunto de etnias nômades que viviam na região 
norte do mar Negro e do mar Cáspio: “Magogue fundou a (colônia) 
dos magogianos, a que chamam citas” (Antiguidades Judaicas, Livro 
Primeiro, capítulo 6).8 Os citas aparecem no Novo Testamento 
juntamente com os bárbaros (Cl 3.11). “Bárbaros” eram os não 
gregos que não falavam grego e, entre os bárbaros, os citas 
estavam bem abaixo na escala social e cultural. Segundo Josefo, os 
citas eram “tão cruéis que não sentem maior prazer do que 


derramar sangue humano e não diferem quase nada dos animais 
selvagens” (Contra Apion, Livro Segundo).”2 

Meseque e Tubal. Tubal e Meseque sao dois dos sete irmaos 
filhos de Jafé, filho de Noé: “Os filhos de Jafé foram: Gomer, 
Magogue, Madai, Java, Tubal, Meseque e Tiras” (Gn 10.2). Esses 
dois nomes juntos, “Meseque e Tubal’ ou “Tubal e Meseque”, 
aparecem sete vezes nas Escrituras, cinco em Ezequiel, dessas três 
nessa profecia (38.2, 3; 39.1) e duas nos oráculos contra as nações 
vizinhas (27.13; 32.26); e as outras duas vezes, como já foi dito, na 
genealogia de Jafé (Gn 10; 1Cr 1.5). Há outra personagem de 
mesmo nome da linhagem de Sem que não aparece na genealogia 
de Gênesis 10 (1Cr 1.17). Meseque aparece ainda como localidade 
em Salmos 120.5. Josefo identifica Tubal com os “iberos” e 
Meseque com os capadócios “mescinianos”.80 Esses dois jafetitas 
deram origem a Tabal e Mushki, reinos frigianos da Capadócia, na 
Anatólia, segundo inscrições assírias. Nessa coalizão de Gogue e 
seus aliados, aparece mais um da família de Jafé, Togarma, filho de 
Gomer (Gn 10.3). Gomer é o primeiro da lista dos filhos de Jafé; ele 
é identificado desde a antiguidade com o povo do Cáucaso, que 
segundo Josefo são os frígios.! Os gomerianos estão também 
nessa confederação (v. 6). 

A frase Gogue, da terra de Magogue, príncipe de Rôs, de 
Meseque e Tubal (v. 2) é uma das passagens mais difíceis das 
Escrituras. A passagem paralela do capítulo seguinte é mais curta: 
estou contra você, Gogue, príncipe de Rôs, de Meseque e Tubal 
(39.1), omitindo as palavras “da terra de Magogue”. A palavra “Rôs” 
é uma transliteração do termo hebraico ro'sh, de significado amplo, 


“cabeça, chefe, pico, monte, parte superior”. As versões TB e ARA 
traduzem por “Rôs”; a ARC, por “chefe”; a NTLH, por “principal 
governador”; a TEB, por “grande príncipe”; a BJ, por “príncipe e 
cabeça”: a BP, por “chefe e caudilho”; a EP, por “chefe e cabeça”: a 
MB, “príncipe soberano”; e a NVT, por “príncipe que governa”. 

O substantivo próprio, “Rôs”, é uma transliteração grega do 
hebraico feita pelos tradutores da Septuaginta: a;rconta Rwj 
[archonta Rhos] que foi interpretado desde o período bizantino como 
a Rússia, tal qual afirma Gesenius (1787-1842), famoso orientalista 
alemão. Depois da apresentação dos vários significados da palavra 
ro'sh, aparece a entrada Il do seu dicionário, um significado fora do 
campo semântico em relação aos significados citados antes, um tipo 
de homônimo, como a Rússia; ele diz sobre Rosh: “Ezequiel 38.2, 3; 
39.1; nome próprio de uma nação do norte, com Tubal e Meseque; 
indubitavelmente os russos, que são mencionados pelos escritores 
bizantinos do século 10, sob o nome oi`` "Rw/¡ que habitam no norte 
do Taurus” (o grifo é original).82 

Mas pouquíssimo ou quase nada há entre os pesquisadores que 
leve essa interpretação a sério. Walther Zimmerli, uma referência 
internacional respeitada em Ezequiel, é um deles: “Certamente qxw 
(“chefe”) é para ser conectado com aw'x (“príncipe”), e não para ser 
interpretado como uma indicação geográfica”.8? Ele reafirma o que é 
dito por Gesenius, que a identificação de Rôs com a Rússia veio do 
período bizantino. O pensamento que é consenso na atualidade 
mostra que foi a semelhança de sons, Roshe — Rússia, e não a 
exegese bíblica, que levou muitos estudiosos a identificarem Roshe 


com a Rússia, Meseque com Moscou, atual capital da Rússia, e 
Torgarma com Tobolsk, cidade russa.®4 


MEX] Essa passagem do versículo 4 pode ser dividida em duas 
partes: a) Javé está no controle; ele mesmo é quem vai levar Gogue 
e o seu bando para invadir Israel: Eu o farei mudar de direção, porel 
anzóis em seu queixo e o levarei para longe, juntamente com todo o 
seu exército (v. 4a). Javé, com o seu grande poder, colocará anzol 
nas mandíbulas de Gogue sem que ele perceba; este não se dará 
conta que está sendo marionete nas mãos de Deus b) A palavra 
profética descreve as características desses soldados: cavalos e 
cavaleiros, todos vestidos de armamento completo, grande multidão, 
com escudos, todos empunhando a espada (v. 4b). A profecia não 
dá o referencial de mudança; a ARC emprega, “te farei voltar”, mas 
voltar de onde? A ideia é de despistar; é Javé que vai por um anzol 
no queixo, uma linguagem metafórica. Gogue e seus aliados serão 
levados para a terra de Israel para lá serem julgados. Essa mesma 
linguagem Ezequiel usa nos oráculos contra Faraó (29.4). A 
descrição dos inimigos é de um exército imperial; trata-se de um 
exército com grande multidão e bem equipado, bem-vestido, com 
carros emparelhados, cavalos e cavaleiros, soldados montados em 
cavalos para a batalha com armas defensivas, como escudos, 
capacetes (v. 5) e armas ofensivas, como espadas. Essas armas 
representam os artefatos bélicos modernos da época do 
cumprimento da profecia. Carros, cavalos, escudos, espadas 
representam hoje armas de artilharia e de infantaria modernas. 


| 38.5, 6 Fazem parte do bando de Gogue mais cinco povos: 
persas e etíopes e Pute com eles, todos com escudo e capacete (v. 
5). Esses três povos são mencionados nas profecias contra as 
nações vizinhas na segunda parte do livro: os persas, os de Pute 
(27.10) e Etiópia (30.5). A Bíblia hebraica emprega o nome cushe, 
para a Etiópia e pute para a Líbia. Esses dois povos são de origem 
camita, filhos de Cam, netos de Noé (Gn 10.6; 1Cr 1.8). Os persas 
são os atuais iranianos, a Pérsia teve o nome mudado para Irã em 
1935. A maior dificuldade é entender como a Pérsia, sendo uma 
grande nação nos dias de Ezequiel, aparece como um povo 
confederado de Tiro juntamente com os lídios e os de Pute (27.10). 
Gômer e todas as suas tropas; a casa de Togarma, do lado do 
Norte, e todas as suas tropas, muitos povos com você (v. 6). O 
oráculo reitera os nomes de Gômer e Togarma, como os outros dois 
povos, e traz a informação de que eles procedem “do lado do Norte” 
e são acompanhados por muitos povos. O Norte nessa profecia é 
em relação a Israel e isso inclui a Mesopotâmia, a Ásia Menor e as 
regiões do mar Negro e do mar Cáspio, mas com o Norte dos 
oráculos de Jeremias, que identifica claramente o Norte como 
Babilônia e o seu rei Nabucodonosor (Jr 25.9). Ele foi posto como o 
azorrague de Javé para açoitar o seu povo (Jr 27.8; 51.20-24). 
Gogue não é o inimigo do Norte anunciado por Jeremias; Gogue é 
escatológico, para o “fim dos anos” (38.8); “nos últimos dias” 
(38.16), e a invasão de Jerusalém por Nabucodonosor é evento 
contemporâneo de Jeremias (Jr 39.11). 

A indicação da procedência do Norte ajuda a desvincular essa 
invasão da rebelião de Apocalipse profetizada para depois do 


milênio: “e sairá para enganar as nações que estão nos quatro 
cantos da terra, Gogue e Magogue, a fim de reuni-las para a 
batalha. O número dessas é como a areia do mar” (Ap 20.8). A 
rebelião de Gogue e Magogue envolve os “quatro cantos da terra”; a 
invasão de Gogue e seu bando se restringe a Israel. O número do 
efetivo na rebelião apocalíptica é “como a areia do mar”, e o de 
Ezequiel é de “grande multidão”. Três vezes a profecia mostra que a 
procedência de Gogue é do Norte (38.6, 15; 39.2). 


39.1-10 


1 _ Filho do homem, profetize contra Gogue e diga: Assim 
diz o Senhor Deus: “Eis que estou contra você, Gogue, 
príncipe de Rôs, de Meseque e Tubal. 2 Eu o farei mudar de 
direção e o conduzirei. Farei com que você venha dos lados 
do Norte e o trarei aos montes de Israel. 3 Então tirarei o arco 
da sua mão esquerda e farei cair as flechas que estão em sua 
mão direita. 4 Nos montes de Israel, você cairá — você, todas 
as suas tropas e os povos que estão com você. Eu o 
entregarei a todo tipo de ave de rapina e aos animais 
selvagens, para que o devorem. 5 Você cairá em campo 
aberto, porque eu falei”, diz o Senhor Deus. © “Porei fogo em 
Magogue e nos que vivem em segurança nas terras do mar. 
Então eles saberão que eu sou o Senhor. 7 Farei conhecido o 
meu santo nome no meio do meu povo de Israel e nunca mais 
deixarei que o meu santo nome seja profanado. Então as 
nações saberão que eu sou o Senhor, o Santo em Israel.” 8= 
Eis que vem e se cumprirá, diz o Senhor Deus; este é o dia de 
que tenho falado. 9 Os moradores das cidades de Israel sairáo 
e faráo fogo com as armas, queimando as couracas e os 
escudos, os arcos e as flechas, os porretes e as lancas; faráo 
fogo com tudo isso durante sete anos. 1% Não terão de trazer 
lenha do campo, nem a cortaráo dos bosques, mas com as 


armas acenderão fogo. Saquearão aqueles que os saquearam 
e despojarão aqueles que os despojaram, diz o Senhor DEUS. 


| 391,2 O capítulo 39 descreve a derrocada de Gogue e seus 
confederados, e isso é anunciado e descrito na segunda metade 
dessa profecia. O profeta não se cansa de dizer que a fonte dos 
oráculos que ele anuncia é o próprio Javé, e na introdução desse 
discurso não é diferente: Assim diz o Senhor Deus (v. 1b.). Na 
última parte do versículo o profeta reafirma que Javé é contra 
Gogue e seu bando, com praticamente as mesmas palavras que 
introduz a mensagem no capítulo 38: Eis que estou contra você, 
Gogue, príncipe de Rôs, de Meseque e Tubal (v. 1c). Essa repetição 
enfatiza que Javé é contra esses invasores. A identificação deles já 
foi dada anteriormente (38.2). Mais uma vez, a palavra profética 
expressa é que Deus que vai conduzir Gogue e suas tropas: Eu o 
farei mudar de direção e o conduzirei (v. 2a), e mostra a 
procedência deles, os lados do Norte, para serem derrotados nos 
montes de Israel: e o trarei aos montes de Israel (v. 2b). Muitos 
acreditam que “Gogue e Magogue” é uma expressão genérica para 
indicar o futuro inimigo de Israel. O rei Gyges, da Lídia, por exemplo, 
seria a figura do futuro inimigo de Israel que comandaria os seus 
confederados. Segundo o Talmude, literatura religiosa muito antiga 
dos judeus, Gogue e Magogue são dois nomes paralelos de uma 
mesma nação. 

Mas não se deve confundir a confederação de Gogue e Magogue 
de Ezequiel com a rebelião de Apocalipse 20.8. G. K. Beale diz: 
“Essa universalização da profecia de Ezequiel sugere que a 
opressão de Israel em Ezequiel 38-39 é também universalizada, e 


de fato é equivalente a Apocalipse 20.9 para ʻo acampamento dos 
santos e a cidade amada”, a qual é para ser entendida como a igreja 
em toda a terra”. Os detalhes de Ezequiel e Apocalipse mostram 
que se trata de eventos distintos. A invasão de Israel, segundo 
Ezequiel, será depois da sua restauração nacional (Ez 38.8), e a de 
Apocalipse, depois do milênio (Ap 20.7.8); a de Ezequiel será feita 
por um pequeno grupo de nações (38.1-6), a de Apocalipse, pelas 
“nações que estão nos quatro cantos da terra” (Ap 20.8). Em 
Ezequiel, Gogue é o governante, e Magogue, uma localidade 
geográfica (38.2); em Apocalipse são personalizações satânicas (Ap 
20.7, 8). Então, não existe a alegada “universalização da profecia de 
Ezequiel”. 


| 39.3 Essa seção é a descrição de como será a derrocada de 
Gogue e seus aliados nos montes de Israel. Os cavaleiros 
mencionados no oráculo anterior (38.4) aparecem nessa segunda 
parte como arqueiros: Então tirarei o arco da sua mão esquerda e 
farei cair as flechas que estão em sua mão direita (v. 3). Os 
guerreiros citas usavam arcos e flechas montados com notável 
habilidade. Segundo Xenofonte, isso era especialidade dos citas; 
eles eram capazes de atirar de costas, ao mesmo tempo que 
cavalgavam a toda velocidade (Anabasis, 3.3.10). Platão também 
confirma esse fato: “Isso é mostrado pelo costume cita não só de 
utilizar a mão esquerda para dobrar o arco e a direita para ajustar a 
flecha nele quanto também de usar as duas mãos indiferentemente 
em ambas as ações” (As leis, 795).88 Destroçar um exército com 
arqueiros de tamanha perícia só mesmo pelo poder de Deus. Ele vai 
tirar o arco da mão esquerda e a flecha da mão direita desses 


arqueiros. Essa linguagem significa para o nosso tempo que Javé 
vai neutralizar os equipamentos bélicos mais sofisticados da época 
da invasão. 

Alguns acreditam que esses nomes, são representativos. Robert 
L. Thomas menciona Gogue e Magogue de Apocalipse e diz o 
seguinte: “A maioria que se pode discernir desses nomes é que eles 
são emblemas para os nomes dos inimigos do Messias durante o 
fim dos tempos”.8” Esse é também o pensamento de muitos outros, 
como Jurgen Roloff: “Se originalmente significa um ataque por 
cavaleiros selvagens dos citas, João está pensando na 
circunscrição de um poder demoníaco (cf. 16.12). Aqui ele segue a 
tradição apocalíptica para a qual Gogue e Magogue tem tido dois 
nomes misteriosos que foram arranjados paralelamente um ao outro 
(Sib. Or. 3.319, 512)”.88 


ET destruição do exército e Gogue em Israel será uma 
derrota esmagadora, como afirma a profecia: Nos montes de Israel, 
você cairá (v. 4a). Essa palavra se refere ao próprio Gogue. O 
oráculo é claro em mostrar que o julgamento de Javé é extensivo a 
todo o bando: você, todas as suas tropas e os povos que estão com 
você (v. 4b). A derrota deles em campo aberto (v. 5a) foi 
determinada por Deus (v. 5b). Duas vezes a profecia esclarece que 
é o próprio Javé que conduzirá Gogue e seu bando para derrotá-los 
nos montes de Israel (v. 2; 38.4). Eles serão abatidos e ficarão 
insepultos, e seus cadáveres servirão de pastos e alimento aos 
abutres e aos animais selvagens: Eu o entregarei a todo tipo de ave 
de rapina e aos animais selvagens, para que o devorem (v. 4c). 
Esse tipo de castigo post-mortem é a forma de execrar a memória 


deles; representa grande desonra e maldição para que os 
sobreviventes do massacre, e todos os povos e nações, em todas 
as épocas, aprendam a tratar as coisas de Deus com seriedade e 
respeito, pois Javé não se deixa escarnecer. O ser humano há de 
colher tudo o que semear (Gl 6.7). 

O castigo divino a Gogue e ao seu bando não se restringe às 
tropas do exército, mas também à terra de cada um desses povos: 
Porei fogo em Magogue e nos que vivem em segurança nas terras 
do mar (v. 6). Javé vai por fogo nos países confederados. Será um 
castigo duplo, sobre os soldados no exército e sobre o próprio país. 
A expressão “terras do mar” é uma referência à “Sabá e Dedã e os 
mercadores de Társis, e todos os seus governadores” (38.13). 


O final do versículo 6 diz: Então eles saberão que eu sou 
o Senhor (v. 6). Essa expressão ou fraseologia similar está presente 
cerca de 70 vezes em Ezequiel e parece indicar a ideia do livro para 
mostrar a soberania de Deus sobre todas as nações da terra. Essa 
derrocada nos montes de Israel, Ezequiel mostra para Gogue e 
seus aliados, para os filhos de Deus e para as nações, que Javé é 
Deus (vv. 6, 7; 39.22, 23). O nome de Javé foi profanado entre as 
nações por causa da apostasia e das abominações de Israel, 
idolatria que levou Deus a castigar os filhos de Israel com cativeiros 
e destruições. O exílio resultou numa má impressão na mente dos 
gentios sobre o caráter de Javé; o seu nome foi profanado entre as 
nações. Com a derrocada de Gogue e seu bando, todos vão 
reconhecer o caráter santo de Javé: Farei conhecido o meu santo 
nome no meio do meu povo de Israel e nunca mais deixarei que o 
meu santo nome seja profanado. Então as nações saberão que eu 


sou o Senhor, o Santo em Israel”. Note que três vezes aparece a 
palavra “santo” nesse versículo. O seu santo nome voltará a ser 
reconhecido em Israel, “no meio do meu povo”. Nunca Javé deixará 
seu santo nome ser profanado; e o profeta volta a reiterar aos 
gentios que o Deus de Israel é santo. 


| 398 A profecia se cumprirá. Essa garantia é tão certa quanto a 
sucessão dos dias e das noites, declarara o oráculo divino: Eis que 
vem e se cumprirá, diz o Senhor Deus (v. 8a). Isso vai acontecer 
segundo o cronograma divino, depois da restauração nacional do 
Israel (38.8). Mas a última parte do versículo nos parece intrigante: 
este é o dia de que tenho falado (v.8b). Quando antes Deus falou 
sobre essa invasão? Javé fala sobre o assunto no oráculo anterior: 
“Assim diz o Senhor Deus: Por acaso você não é aquele de quem 
falei nos tempos antigos, por meio dos meus servos, os profetas de 
Israel, que naqueles dias profetizaram, durante anos, que eu faria 
com que você viesse e atacasse o meu povo?” (38.17). É estranho 
que não existe no Antigo Testamento nenhuma menção dos 
oráculos dos capítulos 38 e 39 de Ezequiel. E a palavra profética 
nesse versículo afirma que Javé já havia falado a respeito dessa 
invasão de Gogue e seu bando nos profetas anteriores de Israel. 
Por causa disso há quem ousa dizer que essa passagem não é da 
lavra de Ezequiel, como afirma Steven Tuell, por exemplo: “É 
impossível pensar que Ezequiel escreveu essas palavras”.3% Qual a 
base dessa declaração? Nenhuma. O fato de não encontrar 
nenhuma profecia direta contra Gogue fora de Ezequiel não é 
suficiente para fundamentar o pensamento de Tuell. 


Há diversas interpretações aqui: a) alguns acreditam esses 
oráculos teriam se perdido e por essa razão não estão nas 
Escrituras Hebraicas, uma possibilidade remota; b) há quem afirme 
que se trata de pronunciamentos gerais sobre do povo de Deus, 
mas esse não é o caso; o oráculo é a respeito de Gogue e seu 
bando, e não sobre Israel; c) trata-se de uma combinação de Isaías 
e Jeremias, pois Isaías fala sobre uma derrota dos inimigos do povo 
de Deus “nos montes de Israel” (Is 14.24, 25) e Jeremias fala 
diversas vezes sobre a invasão vinda do norte (Jr 1.14; 4.6; 6.1).90 
Mas a melhor opção é a de Daniel Block, que diz: “Visto que a 
profecia isaiânica dizia respeito aos assírios, e Jeremias entendeu 
suas predições sendo cumpridas por Nabucodonosor, considera-se 
que Ezequiel adaptou antigos oráculos a novas realidades”.?! É 
possível que a frase: este é o dia de que tenho falado, seja uma 
referência a Ezequiel 38.17. 


| 39.9, 10/00 a derrota de Gogue e seu bando, os moradores 
das cidades de Israel sairão e farão fogo com as armas (v. 9a). 
Todos os seus equipamentos bélicos serão transformados em 
combustível. A profecia especifica essas armas: queimando as 
couraças e os escudos, os arcos e as flechas, os porretes e as 
lanças (v. 9b), da mesma forma que Javé vai transformar as armas 
de guerras em máquinas e ferramentas agrícolas no milênio (Is 2.4; 
Mq 4.3). Em vez de se fazer uma grande fogueira com essas armas, 
haverá durante sete anos nas cidades de Israel combustível para 
acender fogo (v. 9c). Nesta semana sabática, a população de Israel 
terá energia para abastecer as casas e movimentar as indústrias de 
uma fonte inusitada: Não terão de trazer lenha do campo, nem a 


cortarão dos bosques, mas com as armas acenderão fogo (v. 10a). 
A situação vai se inverter: Saquearão aqueles que os saquearam e 
despojarão aqueles que os despojaram (v. 10b). Agora, são os 
saqueadores (38.12, 13) que serão despojados. Javé mudou a sorte 
de Israel, que vai repartir o despojo dos seus inimigos com os seus 
conterrâneos, segundo a palavra profética: diz o Senhor Deus (v. 
10c). 

Esses inimigos de Israel serão derrotados, e isso nos desperta a 
esperança da nossa vitória em Cristo, uma vez que a profecia 
mostra que Deus está do lado do seu povo. 
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ESTUDO 10 


A RESTAURAÇÃO NACIONAL E ESPIRITUAL DE 
ISRAEL 


Ezequiel 37.1-14 


A chamada a restauração no presente contexto é o renascimento 
de Israel na terra de seus antepassados, no Oriente Médio, 
envolvendo a restauração completa, nacional e espiritual. A visão 
que Ezequiel teve do vale de ossos secos descreve numa 
linguagem metafórica como Israel voltará a ser uma nação soberana 
reconhecida na comunidade internacional. 

Essa profecia é continuação da promessa do retorno dos judeus 
para a terra dos seus antepassados, em Eretz Israel do capitulo 36. 
É vista por muitos como a mais ou uma das mais importantes do 
livro de Ezequiel. Como disse Steven Tuell: “a visão do vale de 
ossos secos é, indiscutivelmente, a passagem mais famosa e 
influente neste livro”.92 Daniel Block afirma: “Com possível exceção 
da visão inicial, nenhuma profecia no livro de Ezequiel é tão bem 
conhecida como 37.1-14”.9 E John W. Wevers declara: “Esta 
dramática e bem conhecida passagem em Ezequiel é a descrição 
de uma experiência extática no mesmo cenário em que ocorre a 
visão inaugural”.4 A patrística, principalmente os pais gregos, usava 


essa passagem como base para a doutrina da ressurreição dos 
mortos. 

Essa passagem se reveste de importância especial para os 
judeus. Foi encontrado esse extrato da profecia em Massada. 
Quando os arqueólogos descobriram a fortaleza de Massada, em 
Israel, entre 1963 e 1965, acharam entre as ruínas os restos de um 
pergaminho “que estavam melhor conservados, e que se podiam ler 
com facilidade; continham extratos do capítulo 37: a visão dos 
ossos”.95 Massada foi o último bastião dos zelotes que resistiu aos 
romanos depois da destruição de Jerusalém no ano 70, sendo 
capturada dois anos depois. Essa visão de 37.1-14 é parte de uma 
série de revelações que Ezequiel teve durante a noite anterior, 
quando recebeu o mensageiro com a notícia da destruição de 
Jerusalém (33.21, 22). Como disse Charles Lee Feinberg, “era para 
espalhar a tristeza do povo sobre a triste notícia. O principal objetivo 
da visão era reagir ao desespero e ao pessimismo que haviam 
tomado conta da nação desesperançada”. É o que mostra o 
versículo 11. 

Os oráculos do capítulo 37 podem ser divididos em duas partes 
principais. A primeira é a visão do vale de ossos secos, uma 
promessa divina da restauração de Israel como nos tempos antigos, 
nacional e espiritual, nos versículos 1-14. A segunda parte, a partir 
do versículo 15, trata do mesmo assunto, mas o enfoque é a 
reunificação dos dois reinos, Judá e Israel, as dez tribos do norte, 
como nos dias de Davi e Salomão. Mas, por razão de espaço, o 
presente estudo se limitará à primeira parte. 


37.1, 2 


1 Veio sobre mim a mão do SENHOR, e ele me levou pelo 
Espírito do SENHOR e me deixou no meio de um vale que 


estava cheio de ossos. 2 Ele me fez andar ao redor deles, e 
eu pude ver que eram muito numerosos na superfície do vale 
e estavam sequissimos. 


A frase introdutória desse oráculo, Veio sobre mim a mão 
do Senhor, e ele me levou pelo Espírito do Senhor e me deixou no 
meio de um vale que estava cheio de ossos, assemelha-se às 
outras unidades literárias em Ezequiel (1.1-3; 8.1; 40.1). Essas três 
passagens são idênticas à visão do vale de ossos secos; a 
diferença é que elas revelam a data precisa em que esses oráculos 
foram entregues. Não é explícito nessa visão, mas o contexto 
esclarece que ela aconteceu na noite que antecedeu a chegada da 
notícia a Ezequiel (v. 11; 33.21, 22). A expressão a mão do Senhor é 
um antropomorfismo comum em Ezequiel para iniciar uma nova 
unidade e também é uma maneira de dizer que Javé entregou seus 
oráculos ao profeta por visão. Essa expressão aparece sete vezes 
no livro (1.3; 3.14, 22; 8.1; 33.22; 37.1; 40.1). A mão do Senhor 
indica ainda o poder de Deus (Ex 13.3, 14; Is 66.2). Ver comentário 
3.22. 


MED sobre a frase e ele me levou pelo Espírito do Senhor, “a 
palavra hebraica para 'espírito' é rúah, um substantivo feminino que 
aparece 378 vezes no Antigo Testamento e significa, 
simultaneamente, ‘vento, sopro, hálito, espírito, Espirito’, que a 
Septuaginta traduz pelo substantivo neutro grego, pneuma. O termo 


indica “algo que está em movimento e que tem a força de pôr outras 
coisas em movimento”.?” Nesse oráculo, 37.1-14, o termo rúah 
aparece 10 vezes e Daniel Block explica: “No estilo 
caracteristicamente ezequielense, entretanto, rúah apresenta pelo 
menos três nuances diferentes dentro dessa unidade: meio de 
transporte (v. 1), direção (v. 9c) e meio de animação (vv. 5, 6)".98 
Essa expressão, Espírito do Senhor, com o Tetragrama, ruah 
YHWH, só aparece mais uma vez em Ezequiel (11.5) e em mais 23 
vezes em todo o Antigo Testamento; e “Espírito de Deus, rúah 
'élohim, “Espírito de Deus”, uma só vez em Ezequiel (11.24) e mais 
10 vezes nas Escrituras Hebraicas. Ambas as expressões se 
referem ao Espírito Santo, nome esse que só aparece três vezes no 
Antigo Testamento (SI 51.11 [13]; Is 63.10, 11). 

A construção hebraica é berúah, literalmente, “em espírito”, ou 
“pelo Espírito”, como aparece na maioria das nossas versões. A 
Septuaginta está alinhada com as Escrituras Hebraicas e emprega a 
expressão grega en pneumati, “em espírito”. Isso nos permite 
interpretar que o Profeta foi levado em espírito e mostra que 
Ezequiel recebeu essa visão estando em sua casa; o contexto não 
apresenta indicação alguma de que o Profeta tenha sido levado ao 
lugar onde estavam os ossos vistos em visão. 


Por ordem de Javé, Ezequiel tinha ido a um vale antes, 
no início de sua carreira profética, pois Deus queria falar com o 
Profeta naquele lugar (3.22). No texto hebraico, como em Ezequiel 
3.22, o vale vem acompanhado do artigo; então, trata-se de um vale 
específico e não de um vale qualquer, mas conhecido do Profeta. 
Embora o vale, nesse primeiro caso, não seja identificado, o 


contexto parece indicar sua localização na Babilônia, pois Deus 
mandou Ezequiel ir ao vale: “Levante-se e vá para o vale, onde 
falarei com você. Levantei-me e fui para o vale” (3.22, 23). Mas, 
nessa passagem do vale de ossos secos, o Profeta foi levado: e me 
deixou no meio de um vale que estava cheio de ossos. Ele foi 
levado em espírito, ou pelo Espírito, que se refere a uma visão, mas 
não necessariamente que o vale seja uma visão. Ezequiel foi levado 
numa visão pelo Espírito Santo ao templo de Jerusalém, uma 
construção real num local geográfico, mas o que o profeta via era 
uma visão do que estava acontecendo no templo (8.18). É possível 
que esse vale seja um local geográfico como o templo; ele é 
igualmente específico como em 3.22, pois em hebraico aparece 
habiq‘ah, que vem acompanhado do artigo, mas isso não é em si 
garantia de um local geográfico. 


Ele me fez andar ao redor deles, e eu pude ver que eram 
muito numerosos na superfície do vale e estavam sequissimos. Ha 
muitas especulações sobre o local do vale e a procedência dos 
ossos, isso partindo do princípio de que se trata de um local 
geográfico. A linguagem, às vezes, pode parecer uma presença 
física no vale, in corpore, isto é, no corpo, como a expressão me fez 
andar ao redor deles, ou seja, dos ossos. Disse Jack Deere: “As 
visões são sonhos que temos quando estamos acordados”,ºº vindos 
de Deus. Ezequiel via em sua visão na superfície do vale uma 
grande quantidade de ossos, que eram muito numerosos na 
superfície do vale e estavam sequíssimos. Isso revela que essa 
ossada humana tinha estado ali durante muitos anos, ou talvez 
séculos; do contrário, esses ossos não estariam sequíssimos. 


É verdade que Moisés anunciou a possibilidade de Israel 
experimentar o castigo post mortem como forma de execrar a 
memória dos que violassem o concerto do Sinai (Dt 28.26). 
Jeremias anunciou o castigo em razão dos cadáveres que não 
foram sepultados, mas lançados num vale, de modo que os animais 
e as aves de rapina deles se alimentariam (Jr 7.33; 34.20). Mas os 
livros históricos do Antigo Testamento não registram nenhuma cena 
semelhante, um vale com tão grande número de ossos, exceto o 
lugar que o rei Josias encheu “com ossos humanos” em Jerusalém 
(2Rs 23.14). O importante é saber o significado dessa visão; se foi 
uma experiência física ou visionária, é de menos importância. Israel 
estava destroçado no exílio, e as esperanças se esvaíram 
completamente da alma do povo com a destruição da cidade santa 
e do templo (33.21, 22). Esse vale era o retrato desse contexto, uma 
vez que os judeus se viam como ossos secos (v. 11). 


37.3-10 


3 Então me perguntou: — Filho do homem, será que estes 
ossos podem reviver? Respondi: — Senhor DEUS, tu o sabes. 

4 Então ele me disse: — Profetize para estes ossos e diga- 
lhes: “Ossos secos, ouçam a palavra do SENHOR.” 

5 — Assim diz o Senhor Deus a estes ossos: “Eis que farei 
entrar em vocês o espírito, e vocês viverão. 6 Porei tendões 
sobre vocês, farei crescer carne sobre vocês e os cobrirei de 
pele. Porei em vocês o espírito, e vocês viverão. Então vocês 
saberão que eu sou O SENHOR.” 

7 Então profetizei como me havia sido ordenado. Enquanto 
eu profetizava, houve um ruído, um barulho de ossos que 
batiam contra ossos e se ajuntavam, cada osso ao seu osso. 8 
Olhei, e eis que apareceram tendões sobre os ossos, 


cresceram as carnes, e eles se cobriram de pele. Mas não 
havia neles o espírito. 


9 Então ele me disse: — Profetize ao espírito. Profetize, 
filho do homem, e diga ao espírito: Assim diz o Senhor Deus: 
“Venha dos quatro ventos, ó espírito, e sopre sobre estes 
mortos, para que vivam.” 


10 Profetizei como ele me havia ordenado. O espírito 
entrou neles, eles viveram e se puseram em pé. Formavam 
um exército, um enorme exército. 


Essa parte do oráculo mostra o que Deus vai fazer e 
como isso será feito. É a restauração de Israel representada nessa 
ressurreição dos ossos secos. Javé revela isso a Ezequiel e manda 
que ele profetize aos ossos, como se fossem um auditório de 
ouvintes. 

A pergunta de Javé ao Profeta: será que estes ossos podem 
reviver? serve para lembrar o Profeta do poder de Deus para trazer 
a vida até mesmo aos ossos, o que, aliás, já havia acontecido em 
Israel (2Rs 13.21). Ezequiel sabia a resposta, sem dúvida alguma, 
mas devolveu a questão a Javé: Senhor Deus, tu o sabes. Isso, 
segundo Moshe Greenberg, realça que “o profeta evita invadir a 
liberdade de Deus em sua resposta respeitosamente evasiva”.100 
Então, Deus ordena a Ezequiel: Profetize para estes ossos. E o 
conteúdo da profecia é: Ossos secos, ouçam a palavra do Senhor, 
como se falasse a um auditório ou a uma multidão. Como afirma 
Zimmerli, “o profeta é de repente transformado de porta-voz humano 
impotente para porta-voz onipotente divino”.1%1 Note que, em 
seguida, o profeta introduz o discurso usando a fórmula de 
autoridade divina: Assim diz o Senhor Deus a estes ossos. Ele 
recebe a incumbência de proclamar sobre os ossos secos a palavra 


profética, para que eles prestem atenção no mensageiro autorizado 
que vai trazer a mensagem divina: Eis que farei entrar em vocês o 
espírito, e vocês viverão. Esse espírito é o elemento crucial para a 
vida. A expressão hebraica rúah wihyitem, “espírito e vocês 
viverão”, traduzida na Septuaginta pela expressão grega pneuma 
zO6s, “espírito de vida” dado por Deus, é a mesma usada em 
Apocalipse 11.11. 

Segundo a agenda divina, que Javé antecipa ao Profeta e 
manda-o a profetizar, Porei tendões sobre vocês, farei crescer carne 
sobre vocês e os cobrirei de pele. Os tendões, ou “nervos” (ARC, 
TB), correspondem à palavra hebraica gid, “tensão, nervo”, a 
mesma usada para descrever a contusão da coxa de Jacó (Gn 
32.32). Tendão ou nervo é o tecido fibroso pelo qual um músculo se 
prende a um osso. Depois de religar os ossos com os tendões, virá 
a cobertura dos ossos com a carne e, em seguida, a carne será 
revestida com a pele. A vivificação dos ossos por meio da entrada 
do espírito é reiterada e a razão dessa restauração: Então vocês 
saberão que eu sou o Senhor, frase muito comum na profecia de 
Ezequiel, explicada. 


Essa parte do oráculo é o cumprimento da promessa 
em andamento; aquilo que Ezequiel anuncia que Javé vai fazer, isso 
se cumpre na presente seção. O Profeta faz exatamente como Deus 
lhe ordenou e, enquanto profetizava, houve um ruído, um barulho de 
ossos que batiam contra ossos e se ajuntavam, cada osso ao seu 
osso. Segundo o missionário Eurico Bergstén, esse ruído é o 
Movimento Sionista Mundial,102 de importância significativa para a 
fundação do Estado de Israel, em 1897, na Suíça.!03 Nessa visão, 


Ezequiel viu que apareceram tendões sobre os ossos, cresceram as 
carnes, e eles se cobriram de pele. Segundo Abraão de Almeida 
interpreta, os tendões ou nervos indicam “alianças políticas, 
militares, o renascimento da língua hebraica e a recuperação 
econômica”... As carnes “indicam as estruturas políticas que deram 
forma à nação em 1948”, e a pele “indica proteção e acabamento. 
Em 1948 faltava a Israel um exército organizado”.1%% Essa é a 
imagem da restauração nacional do Estado de Israel; na visão, falta 
vida, não havia neles o espírito. Esse é o retrato de Israel hoje, 
como nação soberana, mas sem o Messias. 

Ezequiel estava diante de corpos sem vida, e a ordem divina era: 
Profetize ao espírito. Profetize, filho do homem, e diga ao espírito: 
Assim diz o Senhor Deus: “Venha dos quatro ventos, 6 espírito, e 
sopre sobre estes mortos, para que vivam.” A palavra rúah aparece 
quatro vezes nesse versículo: Profetize ao espírito (...) diga ao 
espírito (...) Venha dos quatro ventos, ó espírito. Ezequiel faz nessa 
passagem um jogo de palavras, usa rúah, para espírito, como 
elemento vivificador, três vezes nesse versículo; e, uma vez, no 
plural, para indicar ventos. Nessa passagem, o significado indica 
três vezes o “fôlego” ou “espírito” para vivificar os mortos. A ordem é 
para profetizar ao rúah para que sopre nesses corpos e eles vivam. 
E ‘arba’ rúhôt, “quatro ventos”, significa o espírito vindo de quatro 
direções; é nesse sentido que essa expressão aparece nas 
Escrituras (Jr 49.36; Dn 8.8; 11.4; Mt 24.31; Ap 7.1). 

Pelo poder de Deus o espírito de vida vem de todas as direções 
para vivificar os corpos levantados dos ossos secos. E assim fez o 
Profeta e o espírito entrou nos mortos, e eles viveram. Eles viveram 


e se puseram em pé lembra a experiência de Ezequiel no início do 
seu ministério profético (2.1, 2; 3.24) e pode ser uma reminiscência 
ao que aconteceu com os ossos do profeta Eliseu (2Rs 13.21). A 
ressurreição dos ossos nessa visão é algo espantoso, pois, devido à 
grande quantidade de ossos, afinal, eram muito numerosos na 
superfície do vale e estavam sequíssimos (v. 2), se tornaram uma 
grande multidão: Formavam um exército, um enorme exército. É 
bom lembrar que nada indica que esses soldados fossem 
merecedores da restauração à vida, mas se trata de um ato da 
graça de Deus. 


37.11-14 


11 Então ele me disse: — Filho do homem, esses ossos 
são toda a casa de Israel. Eis que dizem: “Os nossos ossos 
estão secos, perdemos a nossa esperança, fomos 


exterminados.” 12 Portanto, profetize e diga-lhes: Assim diz o 
Senhor Deus: “Eis que abrirei as sepulturas de vocês e os 
farei sair delas, 6 povo meu, e os levarei de volta à terra de 


Israel. 13 Vocês saberão que eu sou o Senhor, quando eu abrir 


as sepulturas de vocês e os fizer sair delas, 6 povo meu. 14 
Porei em vocês o meu Espírito, e vocês viverão. Eu os 
estabelecerei na sua própria terra, e vocês saberão que eu 
sou o Senhor. Eu falei e eu o cumprirei, diz o Senhor.” 


Essa seção, 37.11-14, é um esclarecimento sobre a visão. Os 
expositores bíblicos costumam dizer que essa parte é uma 
interpretação, mas é melhor dizer que é uma explicação. O discurso 
não indica precisamente quando os oráculos foram entregues ao 
profeta, mas o contexto mostra, sem sombra de dúvida, que isso 
aconteceu logo que Ezequiel recebeu a notícia da destruição de 


Jerusalém e do templo (33.21, 22). A essa altura, a dispersão já 
estava concluída (2Rs 25.10, 11; 2Cr 36.20). 


Para os exilados na Babilônia e os sobreviventes em 
Judá, depois da destruição de Jerusalém e do templo, não havia 
mais esperança diante de tal desolação. Eles mesmos se viam 
como ossos secos. Javé explica isso a Ezequiel: esses ossos são 
toda a casa de Israel. Essa é a parte mais crucial da profecia, pois 
explica que o vale de ossos é a nação que fora extinta. 

Deus acrescenta ainda que eles mesmos assim se identificam: 
Eis que dizem: Os nossos ossos estão secos, perdemos a nossa 
esperança, fomos exterminados; outras versões traduzem: “nós 
estamos cortados” (ARC); “somos inteiramente exterminados” (TB); 
“estamos de todo exterminado” (ARA); “nossa nação acabou” (NVT). 
A tragédia judaica era a extinção da nação; o povo estava 
espalhado por toda parte como pária, sem um governo e sem 
território. O estado havia sido extinto. O povo havia perdido 
completamente a esperança de reviver os dias áureos de Davi e 
Salomão e, muito mais, a volta de Israel como nação soberana. 
Mas, com a visão do vale, cujos ossos voltam a viver pelo poder de 
Deus, isso mostra que da mesma maneira Javé vai trazer os judeus 
dispersos por toda parte do mundo para a terra dos seus 
antepassados. A visão do vale é uma demonstração do poder de 
Deus para cumprir a sua promessa. É o que se afirma a seguir. 


SIM Para Nessa promessa divina: Eis que abrirei as sepulturas 
de vocês e os farei sair delas, 6 povo meu, e os levarei de volta à 
terra de Israel. Ezequiel usa uma linguagem metafórica para 


expressar o renascimento de Israel. O mesmo Deus que abriu as 
feridas, ele mesmo há de curá-las (Os 6.1). O mesmo Deus que 
advertiu o povo, ainda nos dias de Moisés, da diáspora em caso de 
desobediência aos mandamentos de Javé (Lv 26.33-37; Dt 28.25, 
36, 37), ele mesmo prometeu também trazê-lo de volta (Jr 31.17; Ez 
11.17). Essa visão serviu para aumentar a esperança do povo 
durante os séculos de perseguição entre as nações na diáspora. A 
visão vislumbra a restauração nacional e, em seguida, a espiritual. 
Quando essa profecia se cumprir cabalmente, diz a palavra 
profética: Vocês saberão que eu sou o Senhor, quando eu abrir as 
sepulturas de vocês e os fizer sair delas, ó povo meu. Em Ezequiel, 
não há expectativa de arrependimento do povo. A volta dos 
dispersos pelo mundo à terra de Israel e a reconstrução do seu país 
não acontece porque houve alguma mudança ou arrependimento. 
Tudo isso vai ocorrer por amor ao grande nome santo de Javé 
(36.21). 

A restauração espiritual anunciada antes nos discursos sobre o 
retorno dos judeus (Ez 37.23-28) é retomada nessa profecia: Porei 
em vocês o meu Espírito, e vocês viverão. É o Espírito Santo 
derramado sobre o povo pela graça de Deus com a manifestação do 
Messias (Zc 12.10). É o que falta no momento em Israel. 


O RENASCIMENTO DE ISRAEL 

O retorno dos judeus a que se refere a profecia diz respeito à 
segunda diáspora anunciada de antemão pelo Senhor Jesus (Lc 
21.24). Essa dispersão judaica se iniciou no ano 70 d.C. por ocasião 
da destruição de Jerusalém pelos romanos e durou mais de 1.800 


anos. Ela terminou com a fundação do Estado de Israel em 27 de 
novembro de 1947, na primeira Assembleia Geral das Nações 
Unidas, presidida pelo brasileiro Osvaldo Aranha. “Quando foi 
pronunciada por grande maioria de votos (33 x 14), a favor da 
Partilha da Palestina, com 10 abstenções. Estavam criadas as 
bases legais, para o estabelecimento do Estado de Israel, bem 
como para o Estado Árabe da Palestina’.1° O dia 14 de maio de 
1948 foi a data da publicação do primeiro diário oficial do país, o dia 
em que as tropas britânicas deixaram o país e Ben Gurion, o 
primeiro-ministro do Estado de Israel, assumiu o governo do país. 
Desde então, Israel se tornou uma nação soberana. “Finalmente, 
em 11 de maio de 1949, Israel foi proclamado estado membro das 
Nações Unidas”.106 

Primeiro, vem a restauração nacional, isto é, quando todos os 
ossos se juntaram e formaram os nervos, e as carnes recobriram 
esses ossos; estava, pois, o corpo pronto — a restauração de Israel 
em um só dia e depois das “dores de parto” (Is 66.8). Essa profecia 
de Isaías é geralmente interpretada como o sofrimento do povo 
judeu não somente ao longo da história, mas também no período 
nazista, que terminou com o renascimento de Israel. A fundação do 
Estado de Israel é cumprimento da promessa do retorno (36.24; 
37.21; Am 9.14-15). 
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ESTUDO 11 
A VISÃO DO TEMPLO NO MILÊNIO 


Ezequiel 43.1-12 


O templo e a cidade de Jerusalém foram destruidos pelos caldeus 
por causa das iniquidades e abominações que sao um atentado a 
santidade de Javé. Cumprido, assim, o juízo de Deus contra Israel, 
há uma recriação da terra e do povo (Ez 36-37) e a restauração 
espiritual de Israel (Ez 40-48). Os capítulos 40 a 48 tratam da 
terceira e última visão de Ezequiel. Essa parte do livro enfatiza: a) o 
novo templo (40.1-43.12); b) a nova forma de adoração a Deus 
(43.13-46.24) e c) a partilha da terra santa entre as tribos de Israel 
(47.1-48.35). 


Sobre o retorno da glória de Deus no novo templo (43.1-12), a 
parte da revelacáo segue o mesmo padráo da primeira visáo junto 
ao rio Quebar (Ez 1-3), que marca a experiéncia no início de sua 
vocacáo, e o da segunda visáo quando o profeta foi levado em 
espírito para Jerusalém e para o templo (Ez 8-11). Há um contraste 
entre o que o profeta viu quando foi levado em visáo ao templo de 
Jerusalém e o que ele vé nessa última visáo. Ezequiel náo foi o 
único profeta a mencionar a referida Casa (Is 2.2-5; JI 3.18), mas é 
o único que descreve o complexo do templo com abundáncia de 


detalhes. Interessante ainda observar que não há menção direta do 
nome Jerusalém nessa visão. 

A terceira visão aconteceu “no vigésimo quinto ano do nosso 
exílio, no princípio do ano, no décimo dia do mês, catorze anos após 
a queda da cidade de Jerusalém” (Ez 40.1), vinte anos após a 
primeira visão. A data coincide com Yom Kippur, o Dia da Expiação 
(Lv 16), uma das celebrações mais importantes para o povo. Nesse 
dia, o sumo sacerdote deveria fazer expiação por si, pela sua casa, 
pelo santuário, pela tenda do encontro, pelo altar e pelo povo. Como 
sacerdote, esse dia é uma referência significativa para Ezequiel, 
considerando que o templo está destruído. No entanto, Javé mostra 
ao Profeta um novo templo. 

Com base em Ezequiel 29.17, a última data do livro antes dessa 
seção do templo, há um intervalo de treze anos entre a primeira e a 
segunda parte do livro. Deus leva Ezequiel em visão de volta a 
Jerusalém catorze anos depois da destruição da cidade santa para 
acompanhar um cicerone celestial que guia o profeta no complexo 
do novo templo. 

Ezequiel é levado ao ponto no qual a glória de Deus parou no 
capítulo 11. Deus o leva à terra de Israel e lhe dá visões (Ez 40.2), 
evento parecido ao relatado nos capítulos 1 e 8. Um homem com a 
aparência como a do bronze mostra o novo templo ao Profeta e lhe 
ordena que anunciasse ao povo de Israel tudo o que visse (Ez 40.3). 
Ele será o guia de Ezequiel durante a visão. O novo templo é 
descrito com riqueza de detalhes nos capítulos 40 a 42. 

O capítulo 42 trata do sistema do sacrifício, ponto de diversas 
discussões entre os comentaristas. Alguns consideram isso normal 


diante do contexto sacerdotal, outros entendem ser um ponto 
estranho, tendo em vista as críticas dos profetas em relação ao 
sistema de sacrifício (Is 1.10-17; Os 6.6; Am 5.21-25; Mq 6.6-8). O 
trecho de 11.16 também entra no debate, pois Deus diz que seria 
um santuário temporário. 


43.1-12 


1 Então o homem me levou ao portão, ao portão que dá 
para o leste. 2 E eis que, do lado leste, vinha a gloria do Deus 
de Israel. A sua voz era como 0 som de muitas aguas, e a 
terra resplandeceu por causa da sua gloria. 30 aspecto da 
visão era como o da visão que eu tive quando vim destruir a 
cidade e como as visões que tive junto ao rio Quebar. Então 
caí com o rosto em terra. 4 A glória do Senhor entrou no 
templo pelo portão que dá para o leste. ° O Espirito me 
levantou e me levou ao átrio interior, e eis que a glória do 
Senhor enchia o templo. 6 Enquanto o homem estava em pé 
ao meu lado, ouvi uma voz que me foi dirigida do interior do 
templo. “ O Senhor me disse: — Filho do homem, este é o 
lugar do meu trono e o lugar das plantas dos meus pés, onde 
habitarei no meio dos filhos de Israel para sempre. Nunca 
mais a casa de Israel contaminará o meu santo nome, nem 
eles nem os seus reis, com as suas prostituições e com o 
cadáver dos seus reis, nos seus lugares altos. 8 Quando 
puseram o seu limiar junto ao meu limiar e os seus batentes 
junto aos meus batentes, havendo apenas uma parede entre 
mim e eles, contaminaram o meu santo nome com as 
abominações que cometeram; por isso, eu os consumi na 
minha ira. 9 Agora, que eles lancem para longe de mim a sua 
prostituição e o cadaver dos seus reis, e habitarei no meio 
deles para sempre. 1º — Filho do homem, mostre à casa de 
Israel este templo, para que eles se envergonhem das suas 
iniquidades; deixe que tirem as medidas desse modelo 
perfeito. 11 Se eles se envergonharem de tudo o que fizeram, 


faça com que conheçam a planta deste templo e o seu 
arranjo, as suas saídas, as suas entradas, todas as suas 
formas, todos os seus estatutos, todas as suas disposições e 
todas as suas leis. Escreva isto na presença deles para que 
observem todas as suas instituições e todos os seus estatutos 


e os cumpram. 12 Esta é a lei do templo: no alto do monte, 
todo o terreno ao redor será santíssimo. Eis que esta é a lei do 
templo. 
Essa seção 43.1-12 descreve o retorno da glória de Deus. Na 
visão, portanto, primeiro o templo é restaurado para que, então, a 
glória possa voltar ao novo santuário. 


431] Ao portão que dá para o leste. A glória de Deus deixou o 
templo de Jerusalém saindo pela porta oriental em direção ao monte 
das Oliveiras. Deus havia deixado o lugar santo por causa dos 
pecados da nação e das abominações do templo de Jerusalém. 
Deus revela ao profeta o retorno da sua glória pelo mesmo caminho 
por onde antes saiu (10.19; 11.23). 


| 432] Vinha a glória do Deus de Israel. O Profeta que viu a glória 
partindo do templo vê o seu retorno. E o movimento de Javé ecoava 
como o som de muitas águas. Em Ezequiel 1.24, esse som aparece 
como o ruído das asas dos seres viventes, e mais adiante em 
Apocalipse 1.15 para descrever a voz de Jesus, também em 
Apocalipse 14.2; 19.6. 


| 433] O aspecto da visão remete aos capítulos 1 e 8-11, ao 
mencionar que era como as visões que tive junto ao rio Quebar. A 
aparência da glória de Deus é descrita com detalhes em Ezequiel 
1.26-28; ela é tão esplendorosa que o Profeta cai com o rosto em 


terra (1.28) tanto na primeira visão quanto nesta. Os elementos são 
Os mesmos nos três relatos: o trono, os querubins e o santuário. As 
condições são diferentes. Neste capítulo 43, trata-se do retorno da 
glória ao santuário, depois do juízo divino cumprido na Casa de 
Israel. 


| 43.4, 5 A glória do Senhor entrou no templo (...) enchia o 
templo. Depois de ter visto o templo com os detalhes de sua 


dimensão, faltava o mais importante do lugar sagrada: a presença 
de Javé. A descrição do retorno da glória faz paralelo com as 
passagens de Éxodo 40.34, na situação da tenda no deserto, e de 
1Reis 8.11, na edificação do templo de Salomão. Ezequiel 39.21 
registra que essa glória será manifestada entre as nações, e essas 
saberão do exílio, da infidelidade da Casa de Israel, e o nome santo 
de Javé será revelado. Nessa nova realidade, a glória de Deus 
extrapola o templo e resplandece em toda a terra (v. 2). O profeta 
Isaías descreve a adoração dos serafins: “Santo, santo, santo é o 
Senhor dos Exércitos;/toda a terra está cheia da sua glória” (Is 6.6). 


| 436] Ouvi uma voz. Como em 1.28, Ezequiel ouve uma voz. O 
Profeta não só vê a glória de Deus como ouve a voz divina ecoando 
de dentro do templo para falar com ele. Essa voz indica o poder e a 
majestade de Deus. 


Este é o lugar do meu trono e o lugar das plantas dos 
meus pés. A presença divina estava no templo, pois é a voz do 
Senhor que fala ao profeta Ezequiel. Nos capítulos de 8 a 11, vimos 
que o tabernáculo e o templo eram símbolo da presença de Deus, 


lugar da manifestação da glória de Javé. Não pode haver harmonia 
entre pecado e santidade, por isso a glória de Deus foi retirada do 
templo devido às abominações, que são uma ofensa à santidade 
divina. Nessa visão de Ezequiel, o contexto é novo, não há menção 
da arca da aliança no novo templo (1Sm 4.4; 2Sm 6.2; 1Cr 28.2; SI 
132.6-8), mas há sim a descrição do Santo dos Santos (Ez 41.1-4). 
A presença de Deus, então, se manifesta, numa linguagem 
antropomórfica, pelo trono e pelas plantas dos pés. Em outras 
passagens (SI 2.4; Is 66.1; Mt 5.34), o trono de Deus está no céu. A 
planta dos pés aparece no templo ou na terra (SI 99.5; Is 60.1314; 
Lm 2.1; Mt 5.35). O profeta Jeremias no capítulo 3.15-18 apresenta 
um cenário parecido com a descrição de Ezequiel. O templo é o 
lugar do trono de Deus, “(...) nunca mais se exclamará: “A arca da 
aliança do Senhor!”. Ela não lhes virá à mente, nao se lembrarão 
dela nem dela sentirão falta; e não se fará outra. Naquele tempo, 
chamarão Jerusalém de “Trono do Senhor” (...)” (Jr 3.16, 17). 

O trono apareceu nos capítulos 1 e 10 acompanhado dos 
querubins (sobre “trono” ver o Estudo 4, sobre Ezequiel 10) que 
seguiam o movimento do trono-carruagem. Joyce destaca que o 
termo “querubim” em Ezequiel está associado ao tema de 
mobilidade e liberdade de Deus, o que se observa também quando 
Javé se torna ele próprio o santuário “por um pouco de tempo” 
(11.16) e, nessa nova realidade, Javé retorna ao lugar sagrado. 107 

Interessante observar que, embora o novo templo seja 
apresentado e Javé declare que ali está o seu lugar, não é o local da 
sua habitação. Ele esclarece: habitarei no meio dos filhos de Israel 
para sempre. Essa habitação remete à promessa apresentada em 


Ezequiel 37.24-28. Para sempre, Israel e Judá, a nação reunificada, 
habitarão na terra dada a Jacó com a dinastia de Davi reinando para 
sempre. A aliança de Deus com seu povo será de paz e eterna, 
assim o santuário no meio dele também será para sempre. 

Nunca mais (...) com as suas prostituições. Nessa nova 
realidade, não há lugar para o pecado. A Casa de Israel e os reis 
não mais contaminarão o nome santo de Javé com suas 
transgressões. Esse trecho se assemelha à linguagem do capítulo 
8. À primeira abominação mencionada é prostituição. Talvez esteja 
relacionada ao ritual de Tamuz que o Profeta viu sendo realizado 
nos recintos do templo e que também representava práticas antigas 
que ocorriam no templo (2Rs 23.7). 

A segunda abominação está relacionada com o cadáver dos 
seus reis, nos seus lugares altos. Tendo o capítulo 8 como paralelo, 
não há referência direta ao cadáver dos reis. No entanto, 
considerando que nos lugares altos as pessoas ofereciam sacrifícios 
e ofertas às divindades, talvez seja uma alusão à idolatria. O 
capítulo 8 descreve a imagem do ciúme na entrada do portão do 
templo, com as figuras gravadas na parede, na sala de imagens e a 
adoração ao sol. 

Entre os comentaristas, não se sabe exatamente a que essa 
prática se refere, embora seja claro que desagrada a Javé. 
Provavelmente se refere aos túmulos dos reis nos recintos do 
templo, em razão da proximidade dos prédios (ver v. 8). Segundo 
informações arqueológicas, 14 reis de Judá foram enterrados nos 
sepulcros reais de Jerusalém, na região da Cidade de Davi, onde 
estavam o templo e o palácio.!08 2Reis 21.18 menciona que o rei 


Manassés foi sepultado no jardim da própria casa; e o versículo 26 
relata que Amom foi sepultado em seu túmulo. 

Outra explicação apresentada por Zimmerli é uma possível 
referência aos ídolos-postes estabelecidos nos lugares altos. Esses 
postes, no entanto, teriam sido levantados para os mortos, não para 
os ídolos, provavelmente como no cenário descrito em Levítico 
26.30.109 

Por outro lado, Cooke observa que essas abominações podem 
estar em paralelo com Ezequiel 44.6-8, trecho que aponta como 
profanação estrangeiros e não circuncisos realizando os rituais do 
templo.11% As abominações praticadas no templo estavam 
relacionadas aos rituais pagãos de outros povos, que talvez fossem 
liderados por estrangeiros. De qualquer forma, trata-se de uma 
atividade condenada por Javé.v Esse trecho, portanto, demonstra 
que, nessa nova ordem, a Casa de Israel não mais contaminaria o 
nome santo de Javé, ou seja, nem se envolveria com a idolatria. 


| 438] A terceira abominação se refere ao limiar e aos batentes 
construídos entre o palácio e o templo, e está relacionada ao 
problema dos cadáveres dos reis. O palácio foi construído nas 
redondezas do templo (1Rs 7.8; 2Rs 11.19). Essa proximidade não 
era aprovada.!!! As abominacóes provocadas pela Casa de Israel 
fizeram que Javé os consumisse na sua ira, relembrando o juízo 
divino que tinha vindo sobre o povo. 


| 439 Porém, a situação havia mudado, e surge a oportunidade 
de recomeço: Habitarei no meio deles para sempre, uma repetição 
do que foi dito no versículo 7. Essa era a vontade de Javé desde o 


período da peregrinação no deserto: “E farão para mim um 
santuário, para que eu possa habitar no meio deles” (Ex 25.8). 


| 43.10, 11| Mostre à casa de Israel este templo. É um reforço do 
que o homem com a aparência como a do bronze havia dito ao 


Profeta em Ezequiel 40.3, que fosse anunciado ao povo de Israel 
tudo o que fosse visto. No versículo 10, então, o povo deve tirar as 
medidas do templo, pois serve como modelo perfeito; assim, eles se 
envergonhariam das suas transgressões. “Modelo” é tradução do 
hebraico tokhnít, palavra que aparece somente duas vezes no 
Antigo Testamento, em Ezequiel 28.12 e 43.10. O léxico de 
Baumgartner explica duas derivações possíveis: a primeira, do 
verbo tkhn, com sentido de “decoração, firmeza, perfeição, 
completude”; a segunda, do verbo knh, do acádico, “cuidar”, 
entendido pela Septuaginta como “preparar-se, tratar bem, honrar 
uma divindade”. A sugestão para traduzir as passagens de Ezequiel, 
então, é dar o mesmo significado para os dois versículos, “tamanho, 
exemplo, padrão”, ou para 28.12, “exemplo, perfeição”, e para 
40.13, “um resumo para concreto, padrão, modelo”. Apesar da 
dificuldade de tradução do termo, Joyce interpreta que o versículo 
sugere que a expectativa da restauração do templo realmente 
ocorrerá e, além disso, será fundamentada na planta dada a 
Ezequiel nessa visão. !12 

Ao contemplar o esplendor do novo templo, o povo se 
conscientizaria de sua condição iníqua. Se eles se envergonharem 
(...) faça com que conheçam a planta deste templo (...). Há uma 
condição para a Casa de Israel viver a nova realidade: é o 
arrependimento, que não voltem a praticar as iniquidades do 


passado. Assim, o povo conhecerá a planta deste templo e o seu 
arranjo. Essa planta refere-se ao que foi detalhado nos capítulos 
anteriores, 40-42, retomando o que foi mostrado e explicando sua 
relevância. A orientação dada ao Profeta é para que escreva isto na 
presença deles para que observem todas as suas instituições e 
todos os seus estatutos e os cumpram. Assim, o povo arrependido 
seguirá as diretrizes divinas. 


| 4312 Nessa nova ordem, no alto do monte, todo o terreno ao 
redor será santíssimo, ou seja, a área do santo dos santos, gádósh 
gadéshshim, será ampliada. O foco não é a presença divina 
confinada a um local, mas o santo Deus. Diante do oráculo do 
abandono das abominações e da obediência às orientações divinas, 
então, a descrição na nova realidade deixa explícito que a santidade 
é a lei do templo. Esse versículo conclui o tema do retorno da glória 
de Deus e abre para o detalhamento das leis do funcionamento do 
novo templo que se vem a seguir. 

O julgamento de Deus na primeira parte do livro de Ezequiel é 
consequência do descumprimento das ordens divinas por parte do 
povo. As abominações eram tão graves ao ponto de que o único 
resultado foi a destruição. O Profeta não só viu o fim como também 
o recomeço. Israel é restaurado como nação, numa nova terra em 
que Deus habita num novo templo. A santidade de Javé foi ultrajada 
no templo com as abominações que culminaram com a sua 
destruição; no entanto, a nova Casa representa a expressão 
máxima da santidade de Deus. A glória de Deus que antes estava 
representada no templo expande-se para toda a terra. E assim Javé 
habitará no meio do seu povo para sempre. 


107 JOYCE, Paul M. Ezekiel: A Commentary. The Library of Hebrew Bible/Old Testament 
Studies, 482. Cambridge: T&T Clark, 2009, p. 228. 


108 COOKE, G. A. A Critical and Exegetical Commentary on the Book of Ezekiel. Edinburg: 
T. & T. Clark, 1985, p. 464. 


109 ZIMMERLI, Walther. Ezekiel 2: Hermeneia — A Critical and Historical Commentary on 
the Bible. Philadelphia, USA: Fortress Press, 1983, p. 417. 


110 COOKE, G.A. Op. cit., p. 463. 
111 COOKE, G. A. Op. cit., p. 464. 
112 JOYCE, Paul M. Op. cit., p. 229. 


ESTUDO 12 
IMERSOS NO ESPÍRITO NOS ÚLTIMOS DIAS 


Ezequiel 47.1-12 


Os capítulos 40 a 48 são partes de um mesmo oráculo e formam 
uma única unidade literária. Esses oráculos foram entregues ao 
profeta “no vigésimo quinto ano do nosso exílio, no princípio do ano, 
no décimo dia do mês, catorze anos após a queda da cidade de 
Jerusalém, nesse mesmo dia, veio sobre mim a mão do Senhor, e 
ele me levou para lá” (40.1). Trata-se de um retorno à visão original 
da margem do rio Quebar (1.1-3). A visão continua e essa data 
corresponde a 28 de abril de 573 a.C. Os 25 anos têm como ponto 
de partida o ano de 597 a.C., quando Javé entregou a Ezequiel os 
primeiros oráculos (1.2). Apesar de essa data ser a última do livro, 
não foi a última da carreira de Ezequiel, pois dois anos depois disso 
“a palavra do Senhor” veio ao profeta, “no vigésimo sétimo ano, no 
primeiro mês” (29.17). Quando esses oráculos foram organizados 
em forma de livro, os editores ou o próprio Ezequiel não os 
dispuseram em ordem cronológica. 

Com essa visão do rio da vida em Ezequiel, retornamos à visão 
da visita às dependências do templo. Essa última unidade do livro 
pode ser dividida em três subunidades: a) o novo templo (40.1— 


43.12); b) a nova forma de adoração a Deus (43.13-46.24); e, c) a 
nova partilha da terra entre as tribos (47.1-48.35). 


A visão dessa última parte do livro é extensa e abrange muitos 
aspectos teológicos. Essa primeira seção do capítulo 47 é a 
continuação da visão do templo de Ezequiel (40.1, 2). 

A primeira parte dessa seção, os versículos 1-6, se concentra 
nas águas que fluem de debaixo do umbral do templo; e, à medida 
que essas águas sanadoras vão fertilizando as áreas estéreis do 
vale do mar Morto, seguem aumentando o seu volume até se 
tornarem um rio caudaloso. A segunda parte, os versículos 7-12, 
descreve o efeito milagroso dessas águas ao levar vida ao mar 
Morto e a toda a região do Araba. 


47.1-6 


1 Depois disto, o homem me fez voltar à entrada do templo, 
e eis que água saía de debaixo do limiar do templo e corria na 
direção do leste. Porque a fachada do templo dava para o 
leste. A água vinha de debaixo do lado direito do templo, do 
lado sul do altar. 2 Ele me fez sair pelo portão do norte, para 
dar uma volta por fora, até o portão exterior, que dá para o 
leste; e eis que a água borbulhava do lado direito. 

3 O homem saiu para o leste, tendo na mão um cordel de 
medir. Mediu quinhentos metros e me fez passar pela água, 
que me dava pelos tornozelos. 4 Mediu mais quinhentos 
metros e me fez passar pela água, que me dava pelos joelhos. 
Mediu mais quinhentos metros e me fez passar pela água, que 
agora me dava pela cintura. 5 Mediu ainda outros quinhentos 
metros, e era já um rio que eu não podia atravessar, porque as 
águas tinham crescido. Eram águas em que se podia nadar, 
um rio pelo qual não se podia passar andando. € Então ele me 
perguntou:— Você viu isso, filho do homem? 


Então o homem me levou de volta à margem do rio. 


Já está claro que o livro de Ezequiel antecipa o aspecto 
apocalíptico nas Escrituras Sagradas. As quatro linhas de 
interpretação apocaliptica são preterista, idealista, histórica e 
futurista. Isso se aplica também ao livro deApocalipse, mas o nosso 
enfoque é sobre Ezequiel. A escola preterista se relaciona 
exclusivamente aos acontecimentos contemporâneos do profeta, o 
contexto do cativeiro e destruição de Jerusalém, e exclui o 
futurismo, pois tais profecias teriam se cumprido no passado. 
Segundo o pensamento idealista, as visões de Ezequiel seriam 
símbolo e figuras para transmitir ideias ou simbologias. De acordo 
com a interpretação historicista, essas visões seriam um prenúncio 
dos acontecimentos históricos desde o cativeiro babilônico até o fim 
dos tempos. O futurismo é uma interpretação literal e inclui a linha 
historicista. 


A primeira parte desse oráculo é narrativa no seu estilo e 
forma. Depois disto, ou seja, depois de o Profeta ser levado ao 
templo para conhecer as suas dependências e dimensões e receber 
a visão do retorno da glória de Deus, ele recebe essa visão: o 
homem me fez voltar à entrada do templo. Esse é o mesmo “homem 
cuja aparência era como a do bronze” da visão do templo (40.3) que 
continua como cicerone nesse “tour”. 

A visão continua: e eis que água saía de debaixo do limiar do 
templo e corria na direção do leste. A promessa divina do novo 
templo remete a uma fonte de águas vivas procedendo do templo, 
que não é nem o templo de Salomão, que a essa altura da 


revelação já estava destruído, nem o templo de Herodes, pois os 
detalhes da profecia mostra ser um templo para os últimos dias (Jl 
3.18; Zc 14.8). O leste do templo é exatamente a direção para onde 
a glória de Deus se dirigiu quando se retirou do templo de Salomão 
(11.23), e de onde a glória de Javé retornará para o novo templo 
(43.1, 2): porque a fachada do templo dava para o leste (v. 1b). A 
fonte das águas é o próprio Deus, pois as águas fluem do novo 
templo: A água vinha de debaixo do lado direito do templo, do lado 
sul do altar (v. 1c). O limiar do templo, ou “umbral da casa” (ARC), é 
uma referência ao templo da visão do profeta (40.1, 2). Há certo 
paralelismo entre essa visão de Ezequiel e a revelação do apóstolo 
João em Apocalipse (Ap 22.1, 2), mas ambas as profecias tratam de 
eventos diferentes. A visão de Ezequiel é do milênio, e o capítulo 22 
de Apocalipse fala sobre o mundo vindouro. 

São quatro interpretações sobre a descrição do templo de 
Ezequiel. a) Refere-se ao templo físico literal que vai ser construído 
em Israel. Essa hermenêutica histórico-gramatical literal dita que a 
visão seja entendida como referência a uma estrutura física futura 
comparável ao templo de Salomão, a não ser que o texto exija uma 
análise figurativa. b) A visão é figurativa de um templo celestial ideal 
que nunca se pretendeu ser construído ou estabelecido na terra. c) 
É a descrição de uma visão figurativa de um templo ideal. d) É a 
representação de um templo celestial real que desceria e seria 
estabelecido na terra nos últimos dias. 

O oráculo é um quadro escatológico e apocalíptico. A visão 
nessa passagem é futurista e literal; as evidências tanto internas 
quanto externas dão sustentação para uma interpretação 


escatológica e literal. Os detalhes desse complexo, como 
dimensões de áreas, dependências e medidas, sugerem um templo 
literal. Se os dois templos que foram destruídos, o de Salomão (2Rs 
25.9) e o de Herodes (Lc 21.6), eram literais, não faz sentido o novo 
templo ser uma mera visão idealista, como símbolo ou figura para 
transmitir ideias ou simbologia. A ideia de um templo literal estava 
na agenda dos profetas (JI 3.18; Zc 14.8). 


O mesmo cicerone continua acompanhando o profeta: Ele 
me fez sair pelo portão do norte, para dar uma volta por fora, até o 
portão exterior, que dá para o leste (v. 2). Esse anjo fez Ezequiel 
sair pelo portão do norte e dessa forma contornar o templo no 
sentido horário em direção ao oriente. Isso porque a porta oriental 
estava fechada: “Este portão permanecerá fechado; não deverá ser 
aberto. Ninguém entrará por ele, porque o Senhor, o Deus de Israel, 
entrou por ele. Por isso, permanecerá fechado” (44.2). No período 
dos dois templos, a porta oriental nunca esteve trancada, e isso 
revela o caráter escatológico da visão. Essa porta era o acesso ao 
recinto sagrado, e, antes de Javé, o Deus de Israel, passar por essa 
porta, aparentemente os sacerdotes também passavam por ela. 
Mas, depois que Deus passar por ela para habitar entre os filhos de 
Israel (43.4, 7), essa porta ficará fechada e, dessa forma, a tragédia 
de 11.23 nunca mais se repetirá.113 

Há nesse versículo uma figura de linguagem raríssima na Bíblia, 
a onomatopeia:11* e eis que a água borbulhava do lado direito (v. 
2b). O verbo hebraico usado para borbulhava foi bem pensado; só 
aparece uma vez no Antigo Testamento, m*pakkim, “escoar”, como 
diz Block: “expressando o som do líquido borbulhando num 


frasco”.115 Lá estava Ezequiel, do lado de fora da porta, observando 
a água escoar lentamente debaixo da parede. 


ERAS JO ser celestial, tendo na mão um cordel de medir (v. 3), 
fez Ezequiel passar pelas águas, que ao caminhar rio abaixo, mediu 
quinhentos metros e me fez passar pela água, que me dava pelos 
tornozelos (v. 3b). Quinhentos metros mais adiante, as águas 
chegam aos joelhos e depois de mais quinhentos metros elas já 
estão nos lombos (v. 4). Quinhentos além, essas águas já haviam se 
tornado um ribeiro, e o profeta agora tinha que nadar (v. 5). Ele 
atravessou o ribeiro nadando, mas depois o ser celestial levou o 
profeta de volta para a margem do ribeiro (v. 6). Qual o propósito 
disso? Era necessário que Ezequiel visse a extensão e a 
profundidade do ribeiro para reconhecer a fonte de todos esses 
milagres; eles provêm de Deus como um filete de águas e se tornam 
um ribeiro capaz de fertilizar uma terra seca localizada numa região 
extremamente árida. 

Essa experiência da imersão do profeta nas águas tem 
implicações teológicas profundas (Jo 7.37-39). Ao longo dos 
séculos, cristãos de todos os ramos do cristianismo reconhecem a 
estreita ligação teológica das águas com o Espirito Santo. Ezequiel 
imerso nessas águas pode perfeitamente ser comparado ao crente 
cheio do Espírito Santo, visto que a água é um dos símbolos do 
Espírito (1Jo 5.6), e nenhum livro do Antigo Testamento revela a 
identidade, os atributos e as obras do Espírito Santo como Ezequiel. 
Isso está bem ilustrado na visão de Ezequiel inundado nas águas 
sanadoras que brotam do templo de Deus (vv. 3-5). 


Das 378 vezes que o termo rúah, “vento, sopro, hálito, espírito, 
Espírito”, aparece no Antigo Testamento, 52 vezes estão no livro de 
Ezequiel, e 14 vezes em referência ao Espirito Santo.118 O termo 
revela sua deidade absoluta e identidade com o próprio Javé (8.1-3); 
ele atua na obra da restauracáo e regeneracáo (36.24-28; 37.14; 
39.29). O profeta Ezequiel anunciou um derramamento do Espírito 
Santo para a purificacáo (Ez 36.25, 33) e a capacitacáo dos 
purificados (Ez 36.27). 

As águas terapéuticas do rio da visáo de Ezequiel saem de 
debaixo do umbral, e as águas cristalinas que saem do trono de 
Deus e do Cordeiro, em Apocalipse, apontam para Cristo e o 
Espírito Santo. É significativo a presenca do rio no Éden, no 
princípio, e no relato da criação e do rio da vida, no mundo vindouro, 
sendo que o rio da visáo de Ezequiel fica entre eles, ou seja, entre o 
primeiro e o último. Vemos em tudo isso a restauracáo escatológica 
da terra e a efusáo do Espírito sem medida. 


47.7-12 


7 Quando cheguei lá, eis que á margem do rio havia 
grande abundáncia de árvores, dos dois lados do rio. 8 Entáo 
me disse: — Estas águas correm para a regiáo leste, descem 
ao vale do Jordáo e entram no mar, cujas águas ficaráo 
saudáveis. 2 Todos os seres vivos que povoam os lugares por 
onde este rio passar teráo vida. E haverá muitíssimo peixe, 
porque essas águas chegaram lá. As águas do mar Morto se 
tornaráo saudáveis, e tudo viverá por onde quer que esse rio 
passar. 10 Junto a ele se acharáo pescadores. Desde En-Gedi 
até En-Eglaim haverá lugar para estender e secar as redes. 
Os peixes seráo de muitas espécies, como os peixes do mar 
Grande. 11 Mas os seus charcos e os seus pántanos náo se 


tornarão saudáveis; serão deixados para o sal. 12 Nas duas 
margens do rio nascerá todo tipo de árvore frutífera. As folhas 
dessas árvores não murcharão, e elas nunca deixarão de dar 
o seu fruto. Produzirão frutos novos todos os meses, porque 
são regadas pelas águas que saem do santuário. Os seus 
frutos servirão de alimento, e as suas folhas, de remédio. 


O profeta foi conduzido desde a nascente das águas 
vivas até as margens do rio: Quando cheguei lá, eis que à margem 
do rio havia grande abundância de árvores, dos dois lados do rio (v. 
7). As águas da visão de Ezequiel são sanadoras e milagrosas; elas 
fertilizam todas as áreas estéreis do vale do Arabá e saram as 
águas do mar Morto levando vida ao mar e às suas margens. A 
visão desse rio é literal. mostra o profeta imerso nele até o pescoço, 
fala do mar Morto, de pescadores, peixes reais e cujas águas 
vivificadoras fluem do templo do milênio. 

Essa segunda parte do oráculo é interpretativa. O ser celestial 
que atua como cicerone explica a visão a Ezequiel: Então me disse 
(v. 8). Com essa expressão, ele introduz o discurso esclarecedor. 
Estas águas correm para a região leste, descem ao vale do Jordão 
e entram no mar, cujas águas ficarão saudáveis (v. 8b). A descrição 
é de um conjunto de milagres: a fonte do rio, a travessia até o 
Arabá, a fertilidade da região. O rio começa com poucas águas 
saindo de debaixo do umbral do templo (v. 1). O volume de águas 
aumenta até se tornar um ribeiro. Essas águas vão se avolumando 
em direção leste, do oriente, para o mar Morto, e fertilizam a terra 
árida. 

O vale do Jordão é o Arabá (Js 18.18), em hebraico, áravân, 
“estepe, deserto, planície desértica”, literalmente isso significa, 


“árido”. A NAA faz uso alternativo, “deserto” (Is 35.1) ou “planície” 
(2Sm 2.29; Zc 14.10), mas a transliteração “Arabá” ocorre com mais 
frequência (Dt 1.1, 7, Js 11.2, 16). Nessa região se localiza o mar 
Morto (Js 3.16), que se estende desde o mar da Galileia até o sul da 
Judeia, abrangendo “a Arabá e o Jordão por fronteira, desde 
Quinerete até o mar da Arabá, o mar Salgado” (Dt 3.17). Nessa 
parte está a região que pertencia à antiga Pentápolis das cinco 
cidades-estados: Sodoma, Gomorra, Admá, Zeboim, Zoar (Gn 14.2). 
As cidades de Sodoma e Gomorra são aquelas cuja destruição 
trouxe esterilidade na região, de modo que ali não nasce planta 
alguma, nem capim; é um deserto abrasador (Dt 29.23). No entanto, 
a palavra profética contempla o surgimento de grande abundância 
de árvores (v. 7) como resultado das bênçãos das águas 
vivificadoras. 

As águas sanadoras entram no mar, cujas águas ficarão 
saudáveis. O contexto desse oráculo mostra que se trata do mar 
Morto (vv. 8, 9, 11) , mar de Sal ou mar Salgado (Gn 14.3), “mar da 
Arabá, que é o mar Salgado” (Js 3.16). Seu nome em hebraico é 
iam hamelah, literalmente, “mar de Sal’; a NAA usa “mar 
Salgado”,!!” que na verdade é um lago de águas salgadas que 
mede cerca de 60 quilômetros de cumprimento e cerca de 22 
quilômetros no ponto mais largo. Esse mar se localiza na depressão 
mais profunda do planeta, 396 metros abaixo do nível do mar, e é 
alimentado pelas águas do Jordão e de uns poucos córregos 
menores. Visto que o lago não possui escoamento natural, suas 
águas são eliminadas por meio de evaporação. Essas águas 
possuem uma salinidade incomum que vem desses riachos fluindo 


através de solos salitrosos alimentados por fontes sulfurosas. Não 
há vida nessas águas, que contêm mais de 30% de sais minerais, 
ao passo que a média dos oceanos é de 3%. É uma fonte de 
riquezas minerais. 


A chegada das águas vivificadoras do templo revive o 
mar Morto, e o resultado é a grande multiplicidade de peixes: As 
águas do mar Morto se tornarão saudáveis, e tudo viverá por onde 
quer que esse rio passar (v. 9b). Isso faz lembrar da criação no 
princípio (Gn 1.20, 21). O nome “mar Morto” vem do fato de não 
haver nele vida; as águas são espessas, umapessoa deitada sobre 
as águas não consegue afundar nele dada a grande quantidade de 
sais mineiras. Não há registro histórico de um cenário de vida como 
este: a abundância de árvores numa região extremamente árida, e 
águas e peixes no mar Morto, como no mar Grande (v. 10b) em 
hebraico, haiam hágadól, nome bíblico do atual mar Mediterrâneo, 
que aparece 12 vezes no Antigo Testamento, somente em Números, 
Josué e Ezequiel.118 A palavra profética contempla mais essa 
bênção extraordinária: Desde En-Gedi até En-Eglaim haverá lugar 
para estender e secar as redes (v. 10). En -Gedi é um pequeno 
oásis localizado no deserto da Judeia, próximo ao mar Morto (Js 
15.62), onde Saul se acampou quando perseguia Davi (1Sm 23.29; 
24.1). En-Eglaim é uma localidade desconhecida; há quem afirme 
que fica na outra margem do mar, que seria hoje a Jordânia, mas a 
linguagem parece indicar sentido norte-sul, e não leste-oeste. O 
cenário dos pescadores lançando suas redes no mar Morto e 
pescando não tem paralelo na história. Os pescadores em En-Gedi 


até En-Eglaim lançarão suas redes para apanhar os peixes, um 
cenário nunca visto até então. 


Sobre os charcos lamaceiros com sal que não serão 
restaurados, há ainda muitas controvérsias. Mas os seus charcos e 
Os seus pântanos não se tornarão saudáveis; serão deixados para o 
sal. Por mais estranho que isso possa parecer, ou seja, a bênção 
não ser total, o que acontece é que a vida não se estende além das 
águas da salvação que fluem do templo; talvez a morte continue 
nesses bolsões salinos (Is 66.24; Jr 30.23, 24; Ap 20.10). A 
descrição do milênio em Isaías indica haver pecado e morte em 
escala reduzida, nascimento e envelhecimento (65.20-23). Mas há 
quem afirme que esses charcos serão de grande utilidade para a 
economia por causa da abundância das riquezas minerais, até para 
o tempero, como o sal para os sacrifícios (43.24), mas não há 
unanimidade sobre nenhum desses pensamentos. 

A primeira parte do versículo 12 reitera a visão do versículo 7. A 
parte final dessa passagem mostra a grande variedade de árvores 
frutíferas, cujas folhas não murcharão, e elas nunca deixarão de dar 
o seu fruto. A grande variedade de todo tipo de árvores em ambos 
os lados do rio produz frutos abundantes: Nas duas margens do rio 
nascerá todo tipo de árvore frutífera. Essa parte interpretativa do 
oráculo mostra todo esse cenário de restauração e bênção para a 
humanidade; como os milagres das folhas verdes dessas 
abundantes árvores que nunca murcham. Seus frutos novos a cada 
mês produzidos ininterruptamente só acontecem porque são 
regadas pelas aguas que saem do santuário. Assim, o cicerone 
celestial conclui a revelação explicando que os seus frutos servirão 


de alimento, e as suas folhas, de remédio. Essa linguagem antecipa 
o cenário apocalíptico do mundo vindouro, que se mostra um 
empréstimo da revelação de Ezequiel. Em Apocalipse aparece a 
árvore da vida na praça da nova Jerusalém (Ap 22.2), e em Ezequiel 
são árvores abundantes nas duas margens do rio que fluem do 
santuário. Esse quadro profético é do milênio. O rio da visão de 
Ezequiel sara as águas do mar Morto, mas não é o mesmo do 
mundo vindouro descrito em Apocalipse, pois na nova terra não 
haverá mar: “o mar já não existe” (Ap 21.1). Essa parte da profecia 
do apóstolo João mostra um aspecto do milênio, mas não se deve 
confundir com ele. 


113 Há quem associe essa porta com atual Portão Dourado de Jerusalém. Uma coisa é o 
que o texto sagrado diz, e outra completamente diferente é o que se diz do texto. O leitor 
deve estar atento para não confundir essas duas situações. Veja o que se diz do texto: 
“Esta porta da visão de Ezequiel pode ser reminiscente de uma porta similar próxima ao 
templo de Salomão... Alguns cristãos pensam que é a porta pela qual Jesus entrou em 
Jerusalém no Domingo de Ramos. Ela deve estar conectada com a porta pela qual 
‘Javé/o Senhor, o Deus de Israel’ entrou (Ez 44.2), com a entrada do Senhor Jesus Cristo 
aclamado como o que vem em nome do Senhor, o Rei de Israel’ (Jo 12.13)” (HUMMEL, 
Horace D. Ezekiel 21-48 — Concordia Commentary. St. Louis, MO: Concordia Publishing 
House, 2005, p. 1266). O templo foi destruído juntamente com a cidade no ano 70 d.C. A 
porta oriental de Jerusalém é conhecida hoje como “Portão Dourado” que se encontra 
fechada desde 1541, quando o sultão da Turquia, o muçulmano Suleiman Il, construiu o 
muro e mandou fechar essa porta para o “Messias não entrar”. Mas muitos expositores 
da Bíblia não vêm vínculo desse portão com o de Ezequiel. 


114 Onomatopeia é o nome de um som feito. consiste na palavra formada por harmonia 
imitativa, por exemplo, o tique-taque do relógio. 


115 BLOCK, Daniel. Ezequiel. Volume 2 capítulos 25 a 48. São Paulo: Cultura Cristã, 2012, 
p. 623. 


116 Ezequiel 2.2: 3, 12, 14, 24; 8.3; 11.1, 5, 24 [duas vezes]; 36.27; 37.1, 14; 39.29; 43.5. 
117 Gênesis 14.3; Números 34.3, 12; Deuteronômio 3.17; Josué 3.16; 12.3; 15.2,5; 18.19. 
118 Números 34.6; Josué 1.4; 9.1; 15.47; 23.4; Ezequiel 47.10, 15, 19, 20; 48.28. 


ESTUDO 13 
O SENHOR ESTÁ ALI 


Ezequiel 48.30-35 


O livro de Ezequiel termina com as fronteiras da terra prometida, a 
partilha dos territórios entre as tribos de Israel e a Jerusalém 
milenial. Os limites geográficos são descritos em Ezequiel 47.13-20. 
O capítulo 48 começa com a partilha da terra entre sete tribos, as 
quais recebem como herança a parte norte (48.1-7), e as outras 
cinco tribos recebem a parte sul (48.23-29). O santuário, os 
sacerdotes, os levitas e o príncipe se localizam no centro (48.8-22). 
Esse novo plano lembra a partilha anunciada por Moisés em 
Números 34 e implantada por Josué depois de suas conquistas. As 
promessas de Deus feitas a Abraão concernentes à possessão da 
terra aos filhos de Israel não perderam a validade (Gn 15.7, 18-21; 
17.8). 

O profeta conclui o oráculo iniciado no capítulo 40 com a 
descrição da cidade milenial de Jerusalém (48.30-35). O livro de 
Ezequiel começa com a visão da glória de Javé Deus e conclui com 
a descrição da glória de Deus na Jerusalém glorificada. O profeta 
viu em visão a glória de Deus partindo e retornando depois da 
restauração de Israel e finaliza o livro com o próprio Deus no meio 


do seu povo. Encontramos abundantes dados cruzados em Ezequiel 
e Apocalipse, e ambos são revelações sobre o fim dos tempos. 
Ezequiel antecipa a tradição apocalíptica nas Escrituras. Não é 
possível compreender o livro de Apocalipse sem os oráculos de 
Ezequiel. O nome “O Senhor Está Ali” se explica porque no milênio 
toda a terra se converterá no lugar santíssimo do tabernáculo e do 
templo de Salomão. 


48.30-35 


30 _ São estas as saídas da cidade: do lado norte, que 


mede dois mil duzentos e cinquenta metros, 31 três portões: o 
portão de Rúben, o de Judá e o de Levi, sendo que os portões 


da cidade terão os nomes das tribos de Israel; 32 do lado 
leste, dois mil duzentos e cinquenta metros e três portões, a 


saber: o portão de José, o de Benjamim e o de Da; 32 do lado 
sul, dois mil duzentos e cinquenta metros e três portões: o 


portão de Simeão, o de Issacar e o de Zebulom; 34 do lado 
oeste, dois mil duzentos e cinquenta metros e os seus três 


portões: o portão de Gade, o de Aser e o de Naftali. 9° O 
contorno será de nove quilômetros. E o nome da cidade desde 
aquele dia será: “O Senhor Está Ali”. 

Essa seção final da profecia é um suplemento não somente do 
capítulo, mas também do próprio livro. Há certa similaridade entre a 
visão de Ezequiel e a do apóstolo João no livro de Apocalipse, na 
linguagem e no conteúdo. Mas é importante que o estudante da 
Palavra de Deus saiba distinguir a diferença entre a Jerusalém do 
milênio e a Nova Jerusalém do mundo vindouro. 


TREUE Apesar de o nome da cidade não ser mencionado, o 
contexto deixa claro que se trata de Jerusalém: São estas as saídas 


da cidade. O termo hebraico para “saídas”, tótsa óth, do verbo 
yatsa , “sair, vir para fora, avançar”, aparece somente uma vez em 
Ezequiel e é usado no livro de Números, traduzido por “saídas” (Nm 
34.4, 5, 8, 9, 12, NAA, ARC, ARA), mas o sentido é de “limites, 
extremidades”. A Tradução Brasileira (TB) emprega “extremidade” 
no versículo 4, e não o termo nos versículos seguintes. Como o 
profeta usa outra palavra para “saídas” (42.11; 44.5), môtsã , “ato de 
sair, local de saída”, muitos expositores do Antigo Testamento 
acham que “saídas”, apesar de semanticamente correto, não se 
ajusta bem nesse contexto. A ideia, segundo alguns, seria “estas 
são as extremidades da cidade”, mas “saídas” é a forma familiar e 
mais tradicional, mantida na Septuaginta e nas nossas versões da 
Bíblia. 

A descrição da cidade de Ezequiel revela ser ela quadrada, 
porque a medida é igual nos quatro lados: “Estas serão as suas 
dimensões: o lado norte, de dois mil duzentos e cinquenta metros, o 
lado sul, de dois mil duzentos e cinquenta metros, o lado leste, de 
dois mil duzentos e cinquenta metros, e o lado oeste, de dois mil 
duzentos e cinquenta metros” (48.16). Nessa visão suplementar, ele 
fala de quatro lados descritos no sistema horário: norte, leste, sul e 
oeste, um tipo da Nova Jerusalém (Ap 21.16). A extensão de cada 
lado é de “quatro mil e quinhentas canas” (ARC, TB), ou “quatro mil 
e quinhentos côvados” (ARA). A cidade de Jerusalém, levando em 
conta todos os seus períodos históricos, nunca teve a sua área 
territorial e nem a sua arquitetura quadrada. O que o Profeta está 
revelando é algo novo até então, é uma figura da Nova Jerusalém 
do mundo vindouro. 


MS] A palavra profética anuncia que os portões da cidade 
terão os nomes das tribos de Israel. Os patriarcas Abraão, Isaque e 
Jacó aparecem com frequência nas Escrituras como representantes 
e fundadores da nação de Israel. Em outras vezes, são os nomes 
dos doze filhos de Jacó que aparecem para representar as doze 
tribos de Israel. Desses três patriarcas do Gênesis, Jacó foi o único 
em que não houve seleção dos filhos para formar a nação de Israel. 
De Abraão, o filho escolhido foi Isaque (Gn 17.20, 21); de Isaque, o 
filho escolhido foi Jacó (Gn 25.23; Rm 9.10-13); de Jacó, todos 
foram incluídos (Ex 1.1-6). Os doze filhos de Jacó deram os seus 
nomes aos doze territórios na terra de Canaã, durante a partilha da 
terra sob a liderança de Josué (Js 14.1-3). Assim, o propósito 
desses doze nomes dos filhos de Jacó como representantes da 
nação está claro também no éfode sacerdotal: “Coloque as duas 
pedras nas ombreiras da estola sacerdotal, por pedras de memoria 
aos filhos de Israel; e Arão levará esses nomes sobre os seus 
ombros, para memória diante do Senhor” (Ex 28.12). O nome nas 
doze portas da Jerusalém milenial bem como na Nova Jerusalém 
(Ap 21.12) tem por propósito a memória dos filhos de Israel. 

A Jerusalém histórica do período de Ezequiel e Jeremias possuía 
pelo menos sete portas segundo o livro de Jeremias: a Porta do 
Povo (17.19), a Porta do Sol (19.2), a Porta de Benjamim (20.2; 
37.13; 38.7), a Porta da Esquina (31.38), a Porta dos Cavalos 
(31.40), a Porta do Meio (39.3) e a Porta entre os Muros (52.7). 
Alguns acham intrigante o projeto da visão de Ezequiel, o formato 
quadrado, o templo no centro e as doze portas, visto não haver 
paralelo no Antigo antes de Ezequiel. Block comenta: “Um notável 


análogo extrabíblico para o presente projeto é encontrado na torre 
do templo babilônico de Maduque, Etemananki, cujo recinto sagrado 
era também projetado com um quadrado, acessível por meio de 
doze portas”.119 

O formato dos muros da cidade de Babilônia era quadrado, e sua 
área era dividida pelo rio Eufrates com a maior parte localizada no 
lado oriental do rio, dentro da muralha de dimensão, conforme 
planta. No centro da parte oriental, estava o complexo arquitetônico 
mais importante da cidade, o templo escalonado Etemananki,120 
que era o santuário de Marduque, divindade nacional de Babilónia. 
Esse templo, um zigurate,121 ficava no centro de um quadrado de 
aproximadamente 460 x 410 metros.!22 A principal porta da 
Babilónia era o Portáo de Ishtar. 

Nessa regiáo estava Ezequiel entre os exilados de Babilónia. Ele 
devia conhecer bem a cidade, onde vivia entre os judeus exilados, e 
também o templo e a cidade de Jerusalém, pois era sacerdote e um 
dos deportados da cidade (1.1-3). Deus é a fonte da revelacáo, da 
inspiracáo da visáo e da mensagem de Ezequiel. Os oráculos foram 
entregues ao Profeta, seja por imagem ou som; isto é, visáo ou 
palavra, tudo veio de Javé (1.3; 3.14; 8.1-3). Apesar de ser literal a 
descrição da cidade, é uma figura da Nova Jerusalém (Ap 21.10- 
13), cujo arquiteto e construtor é o próprio Deus (Hb 11.10). 


Qual o critério para a ordem dos nomes das tribos 
de Israel? Essa é a pergunta de 1 milhão de dólares. A extensão do 
lado norte mede dois mil duzentos e cinquenta metros; nele estão 
três portões: o portão de Rúben, o de Judá e o de Levi, nomes dos 
três filhos que Jacó teve com Leia (Gn 29.32-34). A extensão do 


lado leste é a mesma do lado norte e traz os três portões, a saber: o 
portão de José, o de Benjamim e o de Da. José e Benjamim são 
filhos de Jacó com Raquel (Gn 30.22-25; 35.16-18), mas Da é filho 
de Jacó com uma serva de Raquel, Bila (Gn 30.3-6). A medida da 
extensão do lado sul é a mesma, e os portões são também três: o 
portão de Simeão, o de Issacar e o de Zebulom, estes os três 
últimos filhos que Jacó teve com Leia (Gn 29.33; 30.17-21). Do lado 
oeste estão o portão de Gade, o de Aser e o de Naftali. Gade e Aser 
são filhos de Jacó com a serva de Leia, Zilpa (Gn 30.9-23), sendo 
que Naftali é filho de Bila, serva de Raquel (Gn 30.7, 8). Pelo relato 
do nascimento dos filhos, parece que o critério das mães deles é a 
melhor explicação da ordem dos nomes, mas ainda não é algo 
conclusivo, uma vez que o nome de Da, filho de uma concubina, ao 
lado dos filhos de Leia, José e Benjamin, quebra esse raciocínio. 

Há cerca de 20 listas dos filhos de Jacó e das respectivas tribos 
de Israel no Antigo Testamento, mas não existe nenhum padrão. Por 
exemplo, a lista com os quatro primeiros nomes, Rúben, Simeão, 
Levi e Judá, segue a ordem de nascimento (Gn 35.22-27; 46.8-27; 
49.3-27; Ex 1.1-6). Outras listas divergem a partir do quinto nome 
(Nm 1.5-17; 13.4-16). O nome de Levi não aparece nas listas de 
Números. Os nomes de José, Manassés e Efraim, às vezes, 
aparecem juntos; outras vezes, José não aparece, mas é 
apresentado pelos seus dois filhos, como também Efraim separado 
de José e Manassés. 


Gênesis 35.22-27 Gênesis 46.8-27 


1º Rúben 1º Rúben 1º Rúben 


2º Simeão 2º Simeão 2º Simeão 


7º Benjamim 


7º José/Manassés 


3º Levi 3º Levi 3º Levi 

4º Judá 4º Judá 4º Judá 

5º Issacar 5º Issacar 5º Zebulom 
6º Zebulom 6º Zebulom 6º Issacar 
7º José 7º Gade 7º Da 

8º Benjamim 8º Aser 8º Gade 

9º Da 9º José 9º Aser 

10° Naftali 10° Benjamim 10° Naftali 
11° Gade 11° Da 11° José 
12° Aser 12° Naftali 12° Benjamim 
1° Ruben 1° Ruben 1° Ruben 

2° Simeao 2° Simeao 2° Simeao 

3° Levi 3° Juda 3° Juda 

4° Juda 4° Issacar 4º Issacar 

5º Issacar 5º Zebulom 5º Efraim 

6º Zebulom 6º Efraim 6º Benjamim 


7º Zebulom 


8º Da 8º Benjamim 8º José/Manassés 
9º Naftali 9º Dã 9º Dã 

10º Gade 10º Aser 10º Aser 

11º Aser 11º Gade 11º Naftali 

12º José 12º Naftali 12º Gade 


Veja, nas duas últimas listas (Nm 1.5-17; 13.4-16), o nome de 
José junto a um dos seus filhos. Os levitas não estão na lista de 
Números 1.5-17, pois se trata de um alistamento para a guerra, nem 
na lista de Números 13.416, que fala dos líderes representando 
cada tribo de Israel quando foram enviados como espias na terra de 
Canaã. A única lista dessas tribos do Novo Testamento está no livro 


de Apocalipse: 4 (...) Eram cento e quarenta e quatro mil, de todas 
as tribos dos filhos de Israel. º Da tribo de Judá foram marcados 
com selo doze mil; da tribo de Rúben, doze mil; da tribo de Gade, 
doze mil; © da tribo de Aser, doze mil; da tribo de Naftali, doze mil; 
da tribo de Manassés, doze mil; ” da tribo de Simeão, doze mil; da 
tribo de Levi, doze mil; da tribo de Issacar, doze mil; $ da tribo de 
Zebulom, doze mil; da tribo de José, doze mil; da tribo de Benjamim 
foram marcados com selo doze mil (Ap 7.4-8). 

É notória nesta listagem das doze tribos de Israel a ausência de 
dois nomes: Efraim e Da. Efraim está representado em José, 
permanecendo Manassés. Isso é perfeitamente compreensível. 
Para esse trio, José, Manassés e Efraim, às vezes, no Antigo 
Testamento aparecem esses arranjos. Compare as listagens de 
Números 1.5-17 com 13.4-16. A ausência de Da é justificada desde 
o segundo século por Irineu de Lião, falecido em 202 d.C., quando 
menciona uma interpretação rabínica anterior ao aparecimento de 
Cristo, declarando que o anticristo seria procedente da tribo de Da. 
Isso é dito com base em Gênesis 49.16 e 17, onde se diz que Da 
julgará Israel, mas, como serpente, trairá o povo; e em Jeremias 
8.16, 17. Beale comenta: “Outros sugerem que Da é omitido por 
causa da tradição judaica que espera que o anticristo venha dessa 
tribo”.123 Essa interpretação está documentada em Irineu, Contra 
Heresias, 5.30.2.124 Talvez seja esta a razão de a tribo de Judá 
encabeçar a listagem em Apocalipse 7.5, uma vez que esta é a tribo 
da qual veio o Messias (Gn 49.10; Mt 1.1). Davi pertence à tribo de 
Judá (1Cr 2.10-15). A lista de Ezequiel é completa e se refere aos 
territórios dessas tribos no milênio, ao passo que a de Apocalipse se 


refere a um grupo de 144 mil “de todas as tribos dos filhos de Israel” 
(Ap 7.4) na Grande Tribulação (Ap 7.14), antes do milênio. 


| 4835 E o nome da cidade desde aquele dia será: “O Senhor 
Está Alf. Esse é o novo nome da Cidade de Jerusalém depois de 
sua purificação e restauração espiritual, sem deixar lembranças da 
idolatria, prostituição e violência. Assim foi quando a glória de Deus 
encheu o tabernáculo e Moisés o consagrou (Ex 40.34.35), e isso se 
repetiu quando o rei Salomão inaugurou o templo em Jerusalém 
(2Cr 7.1, 2). No milênio, essa glória se estenderá por sobre toda a 
terra: “Santo, santo, santo é o Senhor dos Exércitos; toda a terra 
está cheia da sua glória” (Is 6.3). 

Segundo Ezequiel, Jerusalém é o centro da terra (5.5), a cidade 
mais importante (SI 48.1, 2); afinal, nela está a habitação de Deus 
(1Rs 8.13), nela fomos reconciliados com Deus pela morte de Jesus 
(Lc 24.46, 47) e o seu retorno será para ela (Zc 14.4-8). É uma 
cidade sem paralelo na história. O primeiro nome da cidade de 
Jerusalém é Salém (SI 76.2), que significa “paz” (Hb 7.2), desde os 
dias do patriarca Abraão (Gn 14.18). Apesar de toda essa glória, ela 
foi também palco de cruentas guerras, de derramamento de sangue, 
violência, injustiça social, prostituição, idolatria e apostasia 
generalizada, o que levou Javé a castigar seus moradores e reduzi- 
la a ruínas e desolações ao longo dos séculos. Ela foi chamada 
também de Jebus (Jz 19.10), que esteve sob o dominio dos 
jebuseus, e só foi conquistada por Davi após alguns séculos da 
conquista de Canaã, ficando assim conhecida por Cidade de Davi 
(2Sm 5.6, 7). Ela é também designada de Sião e Ariel (Is 2.3; 29.1, 
2). Jerusalém é o nome mais conhecido e significa “cidade de paz”. 


Mas Deus preservou os remanescentes para neles cumprir a sua 
promessa, fazendo jus ao nome original: Paz, Salém! 

Esse nome, contudo, não aparece no suplemento da profecia de 
Ezequiel; a cidade é identificada pelas características ali 
apresentadas. e nem no milênio é mencionado em Apocalipse (Ap 
20.1-6). Ela é caracterizada em Apocalipse como “arraial dos 
santos, a cidade amada” (Ap 20.9). Toda a terra será o santuário de 
Deus, e nisso ele será reconhecido como Yahweh Shammah, “Javé 
Samá”, isto é, “O Senhor Está Ali” (v. 35). As bênçãos anunciadas 
nas profecias de Ezequiel não se restringem apenas ao povo judeu; 
elas são extensivas a toda a terra. 

Há três diferentes palavras hebraicas no Antigo Testamento para 
“Deus”: él, 'eloah e ’élohim. A Septuaginta emprega o termo grego 
theos, “Deus”, para esses três vocábulos. Eles aparecem como 
nome pessoal do Deus de Israel e também como apelativos quando 
se referem aos deuses nas nações, razão pela qual costumamos 
empregar a expressão “nomes genéricos”. Mas o Antigo Testamento 
emprega outros nomes para identificar o Deus Javé de Israel, são 
eles: “elyón, “Altíssimo”; shadday, “Todo-poderoso”, e ‘adhonay, 
“Senhor”. Javé é o nome pessoal do Deus de Israel e é escrito pelas 
quatro consoantes hebraicas nin', YHWH — o Tetragrama. Segundo 
ainda a Encyclopaedia Judaica, a pronúncia do Tetragrama nunca 
se perdeu: A verdadeira pronúncia no nome YHWH nunca foi 
perdida. Varios escritores gregos primitivos da Igreja Crista 
testificam que o nome era pronunciado “Yahweh”. Isso é confirmado, 
pelo menos pela vogal da primeira sílaba do nome, pela forma curta 
Yah, que, ás vezes, é usada na poesia (por exemplo, Ex 15.2) e o - 


yahu ou -yah que servem como final de sílaba em muitos nomes 
hebraicos. Na opinião de muitos eruditos, YHWH é uma forma 
verbal da raiz hwh, que é uma variante mais antiga da raiz hyh, 
“ser”. A vogal da primeira sílaba mostra que o verbo é usado na 
forma de um futuro presente causativo hiph'il, e deve, portanto, 
significar “ele causa a ser, ele traz à existência”. A explicação do 
nome como é dado em Éxodo 3.14, Eheyeh-Asher-Eheyeh, “Eu Sou 
o Que Sou”, oferece uma etimologia popular, comum na explicação 
bíblica dos nomes, mais do que uma estritamente científica. 12º 

Os nomes de Deus não são apenas um apelativo ou 
simplesmente uma identificação pessoal, mas são inerentes à sua 
identidade e natureza e revelam suas obras e atributos. Não é 
meramente uma distinção dos deuses das nações pagãs. O nome 
revela o poder, a grandeza e a glória do Deus Todo-Poderoso, além 
de mostrar seus atributos. A Bíblia também emprega o nome 
hebraico shêm, “nome”, para Deus como nome próprio: “para de lá 
trazer a arca de Deus, diante da qual se invoca o Nome, o nome do 
Senhor dos Exércitos” (2Sm 6.2); ou com o artigo, ha-shém, “o filho 
da mulher israelita blasfemou o Nome, e praguejou” (Lv 24.11, TB). 

A Bíblia nos mostra com clareza que Deus se deu a conhecer, 
nos tempos do Antigo Testamento, por vários nomes inerentes à sua 
natureza e à circunstância de sua revelação. Para Abraão, ele 
apareceu como a provisão para o sacrifício em lugar de Isaque, seu 
filho, com o nome Yahweh Yiréh, ou Javé Jirê, que significa “O 
Senhor Proverá” (Gn 22.14); e, prometendo livrar os filhos de Israel 
daquelas pragas e enfermidades que sobrevieram aos egípcios, ele 
se manifestou como Yahweh Rafa’, “Javé Rafa’, isto é, “O Senhor 


que Sara” (Ex 15.26); numa época de angústia, nos dias difíceis dos 
juízes de Israel, ele apareceu a Gideão como Yahweh Shalôm, isto 
é, “O Senhor é paz” (Jz 6.24); para todos que peregrinam sobre a 
terra, ele se apresenta como Yahweh Ro y, que significa “O Senhor 
é meu pastor” (SI 23.1). Mas o nome divino Yahweh Shamman, 
“Javé Samá”, isto é, “O Senhor Está Ali” (v. 35), é o novo nome dado 
a cidade no milênio; o objetivo é dissociar o nome de Jerusalém dos 
pecados do passado. 


119 BLOCK, Daniel. Ezequiel — capítulos 2 a 48. São Paulo: Cultura Crista, 2012, p. 664. 
120 Etimananki é um termo sumério que significa “templo da fundação do céu e da terra”. 


121 O termo “zigurate” vem do acádico ziqquaratu, que significa “pináculo” e designa 
também o topo de uma montanha. Os zigurates eram gigantescos edifícios, torres- 
templos sagrados, na antiga Babilônia. A Torre de Babel é um típico zigurate (Gn 11.1- 
11). 

122 MARZAH, Joachim. La Puerta de Ishtar en Babilonia. Berlin: Staatliche Museen zu 
Berlin, s/d, p.37; FINKEL, |. L. and SEYMOUR, M. J. Babylon — Myth and Reality. 
London: The British Museum Press, 2009, p. 48. 
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